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olidaried'ade a I

ármou que o Continente permanece angustiado, 'sufocado pela
pobreza, pela doença, pelo sub-desenvolvimento e carente de unta

solidar,jedade mais efetiva, quer entre indivíduos quer entre na­

ções. O Presidente Costa e Silva, defendeu a integração latino­
�mel"ica:tla, acentuando: HNossos 'países devem completar a um

só tf"1.UpO a revolucâo institucional, a revolucáo hidustrial. a re­

VOhlÇ.",,'iO tccnológic� e educacional, que outr�s nações poderos�s
realizaram paulatinamente"'. E acrescentou o Governante Bra­

�-;lleiro: "Estamos dispostos a apoiar o processo de integraçã.o e�o­

nônlica. L'1.t,ino-americano. Essa; iniciativa histórica abrirá opor­
tunidade pa.ralela à a.ssocfa.eã.o -regional que vise o aproveHamen­
,to pacífico da energia nuclear.-

eco:C�ntinent�-' 'Perl1'lànece Angustiado, ,

$uf�caClo' P�IÓ Pob'rez.f;I e Pela D'oen'ça •.• "
Aélu,ziu- o Presidente do Brasil
,J-�

,

-' PU�TA-D�� :t;ST.E,: 13 (UPI) - Co.u: a realização de mais
d-q'a,S sessões "priv-ad� prosseguiu hoje a conferência de chefes de
��t�do-' dos pais�� '-"'Uiados à OEA. 'Durante a sessão de instala-
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ção da conferência, que terminará an1.anhã às dez horas. falaram
os presidente do Brasil, Uruguai, Argent�na, Colômbia, Costa Ri-

ca. Chile, EI S-;"!vador, Gu�ternala, Honduras, México e Panamá.
Pará hoje estão selido aguarc;Iado cpm 'interêsse 'o discur�...,�_

do
,

Presidente I.Jynclon ..Jobnson, dos Estàdos Unidos. O 'prQnnncia­
menta do Pre�idente Costa. e Silva, do Brasil, obteve excelente

repercussã� entre -os congressistas. O Governante Brasileiro - a- ,

Oradores Ilustres

PUNTA DEL ESTE 13 (UPI) - Durante a sessão cÍ3 ins­
talação da Conferênci� dos Presidentes ,Americanos, ontem,· fa-

-

laram .

os presidentes do Uruguai; Brasil, Peru, Custa Ric'q" Co­
tõrribta., San Salvador, Guatemala, Chile, Honduras, (l'/réxico e

Panamá.- \

Costa e Silva Afirma
DE ABRIL DE NúMERO

PUNTA DEL ESTE, rs (UPI) Em seu discurso de ,on-

tem, perant-e a Conferência �os Presidentes Americanos� o Pre�i­
dente do H,rasU, �1:al"echal Costa' e Silva, afirmou que o Conti­
nente permanece angustiado � súfocado pela pobreza, pela doen­
"ea, pejo sub-desenvolvimento e ca.rece de uma solidariedade mais

��etiv,a, entre indivíduos e entre_ nações. -
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, Despesas 'Bancárias
Gov�rno-",,'Co����rd'a em Fornecer às Emprêsas centrali__zaç.ão, dele?ação de respond.endo inter}namente _P�-
F .-" .;.', '>_,,-
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d
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B 'C I
compet.êricta e controle. - la crrerf.a do Goyerno BraSllel-

.�".a�.�el!as,,.., raves O anco entra
" ALEIXO VI�.JARA ro, vra.ja.r-á amanhã gara a

2S0'Mithões de Cruzeiros-Novos BRASÍI�IÂ,',13 (UPI) o Guanabara, onde aguardará o
- --

Senhor Pedro A'lefxo, vice-pre- Presidente CQsta e Silva, que
sidente da República, que está retornará de Punia Dêl Este.-

,Abedura de M,ercados'
RIO. 13 (UPI) - O Ministro do Planejamento do Brasil,

Sehhor riélio Beltrão. :_falando em P"unta Del Este declarou que
o aspe'ctõ da integraçãu econômica continental é a pr+rrc íp« 1 me­
ta a.Ica.rrca.da em Punta Del Este e a.cerrtu.ou . A América Latina
talvez pe�la primeira vez de modo sério, fêz uma tomada clara de
cohsciência e acordou para a grande meta. Abrindo seus merca­

dos criará novas condições. que arrancarão o desenvolvimento da

mtséri� para- O campu 90 ct'esenvolvime�to coordenado.

que-exercém a profissão de pu-
.' blicitáriu e 'agenciador de

-

pro-
_

'

P...-IO, J�
-

(UPD.,�" Q_ MiIlistro
-

pagand�, conforme decreto as-

d� F�zençt� tiirá�- ào,"pres·jdente· strrado pelo Presidente da Re-'
.": da-: aSsociação :éumercial' qire , o pública. O Chefe da Nação
GovêrnQ·' p.9nê'orda' em - forne--' justificou;,3, medida' dizendo
,'cer àS' émprês-a1 "financdra&: ')�- 'que a prorrogação é Irrdtsjaerr­
"-través' do'Banço 'qentral,'� "80- sável para' a.quê les que �já� se

..

má·· de - 2'50 'milhões· de .éruzei- errcorrtrn.m no exercício da pro­
,,_r�.- povos, a ,fim. d� que 'ê.stes fissão .,-
'. récursos;·' sejfl.:m .

transferidos,-áo.f \
· ,comercio de'-bens de corisurno,' CARNEIRO ENCAMINHARA
côrn, o objét�vó' de f�vorecér as

.veadas -.à- vLsti). e a ·prazo,- e RS-' 'BRASíLIA. 13 (UF!) -

..

siIP'� r.eàU-Var:;;os negóéjos
J

d�-, Deputadu Nélson Carneiro a­

quele·';setôr�'afetãdos pel� es- nunci�ú- qu�_ aipda esta- sema-:-

'c-aSsez ·de' _.:bapitàl-de-giro'
,

h$_
l1lais de' um

-,

ano. O �in�t:ro,
Delfim- -:_Neát�"--r�âfirmou- ;"QUe' 'o �
o<'vêrno pré'tenóe--mánter o sa­

lárto reál médi'o dos últim6s 24
meses com Q�sés"para'os au­

mentos. Ass�ve·rÓu por�m, 'que
d�, acÔrdô, com Já melQ,oriá -;o;de
protlutividade

-

das :emprê�as. se­
rii.ó feitos os ,necessários, ·rea­

jy'ste� .' ,-

'(-:':_; ,

A:PLICARA.O 1 :."BILJlAO .'

-�l�
t �

do Co-n-

(UPI) As

I corn.í.ssões .

de justiç-a' finanças

I
da Câmara dos Deputados re-

Ijeitou o projeto, do v - ex-presi-
'

dente Castelo .Bra.rrco., extin-

I guindo
a "dobradinha" - dos

servidores _--públicos trapsteridos'
para Brasília. O' textõ presi­
d'encial foi considerado- inoulls-
ti,tucional pelo _ Deputado Osni
Regis.-

ERNANI SATIRO
RKCORRERA

_ �:4�íLIA. li . (Transpress)
-=-:- E,t1nâni Sáq.rl,J declarou à

0-

expressão urturismo". Disse o'

ryarlamentar que o 'turismo' é
.hoje "industria_ valiusa'· para
:lualQ'ller país do MundO.' Fi':"
"1a1izou' a firmando que se

.
o

,roieto fôr aprovado, aquela
'J9,sta terá 'a d�nom�nacão � de.
�inistér{ o do Turismo,

�

!ndús-
Comé_!'"cio.-

-CO�TRA�RE:t.ÓGIO'"' .

I
rão dentro de 48 horas sôbre a

BR.ASíLI�. ;13 (U}?!) As decisão do presidente du Sena-

Ç'(:)n�issões de ,Justiça da Câma- do, Moura Andrade, de _arqui­
do Senádo Sf3 manifesta- var, por inconstitucionalidade.
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_
;� l{IO, 13 (111)1), _;., ° -l\Únistr�

·

dª Indústria·e Comércio ànun":
-

cU>'U hofe qüe� as: :émpr-êsas pa.r-
, ticulares ' brasiléj ras Yáó -a'plicar
mais de- 1" biíhã,o�' de cruzeirps
novos, em intiiístriàs mec'âni­
cas .. beneficfanae':'se doS finan­
éiaínentos do Govêrna de agên-:-'
ciru;; �strangeiras de crédito.' A
informação é da com�sã,o' de

. -._desenvolv.imento industrÍal dês­
se Mi'nistério,� mais f,oi distri-'
bufda

.

hoje em' Belo Horizonte

pela 'a;gência' de informações
éconômiç3.s .. .;.

30-DIAS'

RIO, 13
-

(UP!) - O Minis-
"'-tro da Fazenda prorl�ugo'U por
mais 3{), dias ,o prazo, Q11°

osgota hOie, para aq emprê,c;;as
�uresentarem �o1ucão de esta­

��lização de preços' de venda. ,-
NOVA F8TRUTURA_
RIO, 13 (UPI) - O Ministé­

rio -da Apronáutica vai ganhar
nova estrutura dentro de cin�o
flnoe', pprmif,jndo a at1ln1ização
ri':" FA'T"('q Aérea R ....asileira. A
9Tirma.("�o é dl) Ministro Mát ...

'cio de 'Souza Me�lo, que frisou

que a nova eptrutura é fupna­
me-ntadn em cinco pontos. Pht­

nejamento, coordenação, de-

PItÁZO n.;tORJi<JGADO "

BR4Síl.4IA, 13 !Up;n ---;- Foi
·

prorrogado. por mais 120 dias o

prazo par� � o
.

�-e�ft;tro d�queles

Lacerda- Viajou Paru os EUA,
(-

RIO, 13: (Transpress) o

ex-g'over�ador CarlQ!=; Lacerq.a
vi'ajou optem às �3 hÓ!"3S com

destino aO$ 'Estad� Unidos,
onde, irá. apanhar sua filha,
qúe estuda. em Hou,c;tqn. La­

cerda -permanecerá - 30 dias no

,E..st�das Unidos e em cunse ...

qÜ,�cia de sua. ausência' da
· HFTente 'Ampla" sofrerá para­

lizição, Jâ,- que Juscellno tam­

��, _�esse perlodo vai �ez:m�-
..

-�.. ...,,� �
'"

.

�

necer em Minas G'orqis. O,� lí­
deres ligados_ à ''';Frente Am­

pla" informar·am que se trata
de tática. aguardqndu ,o com- r

portamento do Govêrno co�

rélacB.o ii. pprrnanência de .J:g:
no Brasil. Acre.c::centaram que
('om o r�tôrno ,de Làcerda o

movimento tomará ritmo a��'"

lerado. vis:!nno a crhr.f-j,o defi-,
-nitiva du terceiro partido.-

. PRÊ$() :,:PROFESSOR
IMPLiCADO' EM GUERRILHAS
RIO; _l'3�_ (TFanspre�s),

,O' DOeS prend-eu· ontem ' o

Professor -_ Bayard Demar;a

.Boiteu�, s�b acu,sação de e�,�
tar désenvolvendo movimen�
/to de apàiG aos possívei.s- �llel.�
r:lheirbs dé-·Se-rra do Capa­
n�ó: A pr,Lsão

-

,foi' oonfi.rmada:
-pelo Ministério do Exército.
O e�teside�te do Sindicato
dos 'Professôre'S do R'o de
Jàneiro·, foL rec?mbia:do do

Rio para uma guarn,çao
4a Reg:ão MUitar . NESTI? FLrtG_RANTE APRESENT�lMOS unta cena do Pôrto de ,São Francisco do Sul7 u"tn dos mais irrt­

portantes do 1jJrasil e que constitui técnica e situacio nq.lmente o escoadouro estratégico do futuro próxi­
f}'10 --" quando-as grandes e�"'Cportações brasileiras hão de convergir no dreno da faixa que circunscreve a
área da super-produção, entre Paraná e Santa Cata rina. Com a conclusão da BR-I01, o ca1ninho -indi-,
cada pela' eéonomia (via, rodoviária) terá a sua ternzinal �narítirna- no Párto de São Francisco do Sul.'Ain­
da que o Deputado Federal Eugêni� Dojn Vieira ven:'Ja en-lpenhando�se a fundo na defesa dos interêsses
daquele atracadouro, o'Eng. Brasil-Castro, seu atual e dinânlico administrador,. vez por outra defronta-se
canz probletru.ls sérios é de difícil solução, e"tn const} qüência da falta de recursos indispensáveis para
atender o complexo sistenza portuát:ia.

PRISÃO CONFIRMADA
RIO. 13 (ÚPl) - Po::-ta-voz

do -Ministério do Exército
con�firmou �a prisão do Pro -­

,f,essor Bayard J;3oiteux, qUê
foí enviaçlo a Belo Horizonte
�esponderá inquérito �a PlVI.
sob acu_são -de jncitação do
movimento de guer_rilhas.

TELEGRA_lW.A_S
Em DEST .fi. fi fJ �

---co )--...--

OURO
D\ESAPARECEU

CAVALLIERE
DESA,PROVA _,

,RIO, 13 (Transpress)
No seu encontro com estu­
dantes do /Pedro II, seção
norte, o ju�z de menores, em
,exercício, Alirio Cavalliere,
declarou que é contra a

mini-saia, principalmente
quando a moça tiver as per­
nas bonitas. O juiz debateu
cordialmente com a juven­
tude estudantil - vários pro­
blemas, entre êles as violên­
cias policiai_s contra os es­

tudantes� tóxico�, 'cabelos
grandes e amor entre os

jovens. Enquanto isso uma

polícia feminina foi vaiada
ontem no

-

Aeroporto de
Congonhas, e:rn São Paulo,
por chamar atençã,o de duas­
moças vestidas com exíguas
mini-saias, que displicente­
mente, sentadas, atraíam a

curiosidade, perto de. urna
centena de homens e mu­

lheres que se encontravam
no local.-
nhecido.-

I

INTENSA
CAMPANHA
TEREZINA, 13 (UPI)

Os jornais de Terezina es-·

tão promovendo intensa
campanha contra a revista

,

HRea.lidade"
� por ter. publi­

cado uma reportagem deno­
minada "'O Piauí Existe"
A imprens'a local conside.r�
que a ,reportagem trata -

o

Estado ridíclllamente, com

deboche, razão pela qual es­
tão sugerindo que o �ovo
queimê a edição, tão logo
ela 'chel;ue a Terezina.

PASSA
MAL

NEW YORK, 13 (UPI) -

Um lingote de ouro, avalia­
do em 59 mil dólares, desa­
par.eceu de um avião que: o
cal"r�gou no aeródromo in­
ternacional Presidente Ken­

nedy, em New Y.ork. É o se­

gundo desaparecimento que
se anuncia no referido 'ae­
roporto no espaço de 24 ho­
ras. Têrça-feh:a a polícia
revelou o roubo de sete JDa­

leias contendo objetos no

.. valor de 420 mil dólares. -

MI��ISTRO
,MARCOU

RIO, 13 (UPI) - Ó Mi­
nistro dos Transportes mar­
cou par� o dia I!? de no­

vembro a inauguração da.
duplicação da Via. Dutra.
Já para o dia 22 o Senhor
Mário Andreaza anunciou

que será liberado o tráfego
de veículos pesados na 'Ser­
ra das Araras.

MEDIDAS'
PREVENTIVAS
WASHINGTON,13 (UPI)

-<�edidas de segurança
serão tOlnadas em Parama­

ribo, ·onde o Presidente dos
Estados Unidos fará escala,
,quando regressar a Was­
hington, ap'Ós participar da
conferência de Punta Del
Este. Lyndon .Johnsoll che­

gará ao aeroporto desta ci­

d.ade sexta-feira e somente
ooderá entrevistar-se com

êle
-

os membros: do gabine­
te do Surinani.

BONN, 13 (UPI) ó es-
tado de saúde do -Chance­
ler Conrad Àdenauer- agra­
VOU-se sensívehnente hoj� .

Foram levados botijões de
oxigênio para a' ·sua resi­
dência, em Rolendorf. Unta
�quipe médica aco!Inpa'nha "

-<.::"!rat�t:am�n,t.�_ � cO��_��AQ:_" -d.t?-:
--saúde de Adenauer.-

_

PRIMEIRO
CONGRESSO
RIO, 13 (UPI) Cin-

QÜel�ta mulheres, represen­
tando 10 países, participa­
rão do 1° Congresso' Sul­
Americano da Mulher ei..1.
Defesa da Democracia, a se
instàlar domingo no Hotel
Glória. O telna do� debates
será; valores Dlorais -e espi­
rituais da ·família.

AUTORIDADES
DENUNC.IARAM
P. ALEGRE; 13 (UPI)

v As autoridades judiciárias
da cidad� gaúcha de Rio
Grande ·denunciara:rn.� ao

p�esidente
�

da Assembléi:t,

J'Jegislativa a�prisão ileg'al
da advogada AtalHa ReUne

�-4e sua sec,retãria"SuçU dos_ ,

Anjos e dê Leda Ca_ru:so,
servidora da" Procuradoria.

-

Geral do Estado. Afirma­
ram que as referidas :rnu-,

-

lheres tiveram seus lares
vistoriados p';r elementos da

DOPS, co:rn.anda�os' pO,r um
oficial do Exército, que es­

tava à procura dé granadas
e apetrec�os de guerra, pa­
ra um. suposto :n1ovimento
terrorista. p MDB gaúcho
vai requerer a constituição

_ de uma comissão parla:rnen-
tar de inquérito para apu-

I
rar, � prazo de 30 dias, as

denúncias das autoridades
de Rio Grande.

RESPOSTA
A�TECIPADA )
BOGOTA,13 (UPI) - O

govêrno colombiano não le-_
vantará no presente ano o

estado de sítio, segundo se

deduz no inquérUo realiza­
do pelo vespertino ��EI 'Es­

pacio'!, entre altos funcio­
nários do. govêrno. Trata-se
pois, de uma resposta ante­

cipada ao debate, qUe se

re�Jizará no senado no dia
26 do 'corrente, para o qual
foi co;nvoca,do o ministro do

govêrno e que t,ratará das

possibilidades que há para
que seja levantado o esta­
do de sítio.

NOVOS
CHOQ:UES

, DA�ASCO, 13 CUPI)
Novos choques armados en­

tre tropas dê Israel"e da Sí­
ria ocorreram hojé ao lon­

go da fronteira que separa
os dois países. A rádio de
Damasco informou que os

israelenses penetraram 300
metros dentro de seu terri­
tório e que três dêles foram
mortos' e outros ficaram fe­
ridos.

RÉUNIÁO
TRANSFERIDA
FLORIANÓPOLIS 13

(UPI) ;!_ -Foi
- -'tra:'sferida

pa-ra a últimà semana rlêste
n1.ês a reunião qUe deveriam
realizar na capital catari­
nense os governadores do
Rio Grande do Sul, Para­
ná e Santa Catarina.

L'OH'DRES
ELEGEU
LONDRES, 13 (UPI)

O
, Partido��rabalhisia In­

glês en�renta hoje ,o

-

seu

grand-e teste de popularida­
de -nas_ eleiçõ�..s para esco-
lher ce:rn membros- da Câ­
mara Legisl�tiva de Lon­
dres. Quase cinco milhões e
meio de pessoas têm o di­
reito de vot&r hoje, em Lon­
dres ou seus- subúrbios. O
Partido Trabalhista contro­
la a câmara há tiinta e

três anos, mas as pesquisas
de opinião e apostadores es­

pecializados prognosticam
uma vitória dos Conserva­
dores nas eleições de hoje.

CENTRALIZARA
SERVICOS
RIO, 13 '(UPI) Para

maior eficiência no comba­
te ao câncer em todo o País,
o Serviço. Nacional do Cân­
cer ,centralizará os seus ser­

v�ços. A informação foi da­
da pelo nôvo diretor daque'­
le serviço, Adair Araujo .

Esclareceu que _

o Serviço
virá a ter caráter regional.
TROPAS
-ATACARAM

SEOUL, 13 (UPI) - Tro­
pas sul-coreanas

_ atacaram
com artil�aria soldados da
Coréia do No'rte, na linha.
de armistício. � á primeira
vez que a artilharia' é usa­

da de forma - concentrada
nestes choques. A batalha
durou duas horas. Um suI­
coreano morreu e outros fi­
caram feridos. Também
morreram três norte-corea­
nos.-

f�����������ªª�ªª���������������ªªªª��������������f��������ªª������������XX�����jXK���������ªª�ªª���������XXXT?����������_��������,������r�-.�.�-��-�������--��-����-�--��«����-�,-�-iüuc�-�--�CL&&J�-�

fllleratões no Set . e a
·

a
� -

- FPOLIS, 13 (UPI) Circulam insistentes rumo.res na capitall catarinense. de que serão efetuadas alteracões no. secretariadO' do Go-
'yêrno Estaduâl,com o. regresso do Governador IvoSilveira. O Secretário <;la Fazenda, Senhor Cupertino Medeiros, seria substituído pelo
lJe'puta�ó Lerio.ir Vargas Ferreira; dando. '�cbance" a que o. suplente Orlando. Bértoli entrasse na Câmara. Fala-se também no nome dQ ,Pro�
�es_sprAry J(ardec deMello, assessór do. PLAME,G e professor da ca�eira de direito. financeiro da Faculdade dei Direito� Contudo, -fontes
:,()fi�mis,�,haJjitúalmente bem .infor l1lada�, negaram-se a confirmar, ou deSUlentir a notícia.-'
f:"�<':'�"�--,, ;:<i,?"'>��' l-o. -
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'o T a albáll os D·s os 1;1!!!jll.---) IIumhert�� ..L TOnl'lemacher ; nada regaao e que juntos planejam e orientam o I"trabalho dos padres e leigos da região, sempre de :!I,[.Muitas vêzes, por certo, já ouvimos falar e vi- rc órdo com as resolu çô es tomadas na Assembléia llllmos alguma cofsá escrtt.a sôbre a Conferência Na- Geral de tôda a Conferência Nácional dós Bispos. �!Icional dos Bispos (CNBB) sem que, talvez, soubés- Le tempo em tempo t.odos os regionais se reúnem ;,"1'SelTIOS o que vern a ser tal organismo da Igreja no para conjuntamente reverem seus trabalhos, faze-

:'IfBrasil. 1 ern a crítica dos mesmos e avaliarem os trabalhos

III'HISTÓRIA'DA CNBB: Este organismo da Igre- rea l ícactos em todo o Brasil nos diver�os campos de IIIj à_ ,foi criado em 1952 e tem por .finalidade a união ação, como catequese, liturgia, promoção social,
de 'todos os bispos na a.p líc.açã.o de estudos referen- ecumenismo, etc.
tes a problemas da Igreja no Brasil. É o trabalho A CNBB é a resposta dos bispos do Brasil ao

em; equipe aplicado aos bispos: nada mais desastroso apOlo de rerrovaç.ão feito pelo Concílio Vaticano II.
em nossà época do que o Irrd

í

ví d.ua.Ifsrno doentio e a Os bispos viram que a união e a organização redu-
não aceitação de opiniões de outros. Assim sendo, a pl�c3_m as f0rças: uniram-se e se organizaram neste
Igreja do 'Brasil se 'uri

í

u rrurn organismo nacionàl grande organismo que engloba todos os bispos do
que estudasse em conjunto os problemas e cenjun.ta� país. E1TI suas reuniões frequentes, tanto a Assem-
mente cuidasse da aplicação das- conclusões em todo bléia tôda como as a.aserrrb.lé í

as regionais, discutem
o territéno nacional. os problemas de renovação religiosa e os p.roblerna.s

Cb'MO 'T'RABIALHA - A CNBB é constituída por sociais
í

rrrpltca.doa nessa .reriovaç â.o : é assim que a

t.óclos os btspos br'a.sflefr-os e é composta por' uma Conferênci-a dos Bispos do Brasil é um chamado à
Comissão Central responsável pela aplicação das re- esperança, pois, podemo� ficar tranqüilos: todos os

II
soluções' ,em todo o Brasil. Além dos secretariados

,
bisp'Üs do Brasil estão empenhados em pr-omover e

gerais e nacionais temos ainda as Comissões re- dar jun tos a resposta do Brasil ao apêlo do Vaticano

III1
glorra ís constituídas pelos bispos de uWa determi- II e as solicitações dos homens, hoje.

Ifl r -

_ -. -,
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Ideia as suas fúrias

,. <;,. .

"Lolici.smo.
_ " . _

estap'notável enc�clica de Paulo VI, atual papa; a Se a doutrina da igreja não,
fôsse ar expressão. eterria' da

quem S. Malaquias atribui a insígnia de "FIos Florum" --

verdade, não mais se aguenta-
flor das flôres - talvez fique para sempre encerrado o ci- r.ia,� sôbre as ondas revoltas, a

elo das'rneúsagens papais obrigatoriamente voltadas para os miseranda barca. Assim, ela

p�àbí.erri-as eco;nômicos � dq_ organização sociaL da Hllmani- não sossuhrará.

dade, afim de adscrever-se o Poder Es'piritual à sua mis- A missã-o histórica e 80cial

são 'altíssima de orü:;ntàr as almas para a vidá-·eterna. Os
da igreja ainda não é 'anda,
É pe!a religião que há de f3.-

quatro ültimos papas que hão dê vir depois de Paulo VI. zer-Se não são senão U- la Vã-
irão sendo gradativarri-ente menos it{clinados a tratar das riante' revolucionária das dou­

coisas de Casar, até que 'se inicie com o último, cuja'insíg- tr-nas velhas. Procuram con­

n�a será_Segund�São Malaquias, "Petrus Rorrianus" a subli- qui.star para' a humanidade o
- - bem para o seu mal estar; ma_�lI'l'et iniss� da' Igrej a, de cuidar exclusivamente dos proble- escolheram diverso cal.ninl:.u.

rna,s- efa hln1a, dando � Deus o que é de Deus e deixando ao Outrora procurava-se ê�se bem

Poaer�Te.rbporal a tarefa um lhe cabe de "dar a Cesar, 0, pe�o desinteresse a all:eianlen-

q'u_-é é de' Cesar".' "to completo das coisas terre­
nas. e pelo amor às coisas f_-S-

pirituais; hoje proclama-:;:;e o

desprêzo e a renúncia às coi.sas
espirituais 'e o amor -às coisas
purampnte t�rren�s. Arr\.b3.S 3S

ten tativas são, vãs; ambas re­

pre,�entam c<:3,mÍnho errado ' Tn
me:lius est virtus, e nunca mais
apropriadamente se pôde di­
zer.

.lt -necessário dàr a Deus ,o
aue é de Deus e a Cesar o que
é de Ce.c:;ar. Prura que pO�:5sa
haver a1gum bem estar na t�r­
ra é indispensável OU? 0S seus

_ habitantes preenchat;n dôis
fins: - o do bem estq r nlora 1
� ,eQpiritual; e_ o do bem est�r
m8'terial. O prim�iro só se ad­
quire cum a tranquilid�àl3 d à
consciência e com .a satisfação
"'o s,"ntimento' do bêm, e à as:'
pjração. do infinito. re',Telad::t
_na íntima necessidade de nres­
tar culto e reverência.. n D-eu,<::,­
O segundo só. se .eonc:::e�ne pe:o
tra.bâ lho probo, e n6r bens hon­
raÇlan:�ente adcniir;iduc:;. �

_ pe'Q
a lhei "l)v�nto de ambi�õ��[�, oue
-';YRO n�pm 'rlo rH7o";ve1.� p. d::::> in-
dic:pensável à vidá ordinária,.
O 9.lheiamento

.. dgc; 'COiSlõ'tS
espjrituais pOde satisfazer, a-:
par """nt.emente, à razão mal di­
rigida; -m"l,s não só não- .satis­
Ta'Z ao sentUnento, ,corno

própr,ia razãQ :Qá-de dei:ó{ar
I

�.se�:r::z::�,. u� vác!.,lO .·(pie", :r;2!1.\lU-
-

m.fl:: lq�la terrena pre�ncl')f>t"á
f ,ia�3 iS., É, I.)

- vâc�o _ qa dÚ�}idn.,
; da -, il}certeza;

_

"é a ./ imper io.",a, _

Inecessidade de -amar. 3Igun'1.:-1
;co��� _�up�rior �à;,hornem, cn.Íe
10<:; pobres moaterialistas ten tam
iludir: pom o culto- _ pre:c;;+,�ido "a

, outr:,Qs homens. Que"se,Vf\ln for ....

,ç�dq� ;a';divil1jza�,. _:
__ ,

"

,,)..'

Fu não sei due ha là -boraem
s�illferv e perJeitamente', .'des­
crent�. Se o �há. será um, de:::::�-­
grâéado. _� úm 'homem inC'OlTI­
n1.et.o. Fàita:"lhe a m�Ihor par­
:te dà vida: aque"'a.'�que .se tra..:­
du� epL gosos íntImos: :?ni, cori­
'--oJa�ões, espirituais:' q'UE r (Úio '. I.)
estoicismó, a fôrça .e a co;'a":
�en) 'para

-

r�sis:tir' _ às; vicissitú:_
. de,� da adversidade.·

_ Se� algum, há a ouem a ori­
'entaç'ãQ da próprf� YUQtad_e
'lh� não deixe topar com

-

a fal­
'tá. -a càdã:pass'o, nêsse mundo,
'lhá ,de �ncontrã-ia, ain:::la', � aí.
.nos mom�ntos em que !"l, doen­
ça� sua ou dos Que am8� lhe
p'n:rolece" essa

-

vontade De�o so­

frimento, e lhe" 'deixe an_teyer u

ec:;ppctro da m�rte. QUfJndo es­

ta o e.�preitar, êle olhará espa­
�voriqo, para o int�rior_ da sua

aJm;:Í, para o seu passado, a­

lhe8mento
.

da fé, e i::ftteú·og::trá
aflii�>ivamente o seu futuro.
Po.dem, destruir .rultar.�s" der­

rubar cruzes, preg�r heresias,
oue -acima do ruídu que todo E.�ta, mensagem� a}iada à_
êsse màu trabalho fará., há de .

profecia de S. 1\1:alaquin:s. cla­
ou:vlr-sA o brado interrogativo ramente noe:; indica os futuros
da Ec;fing� que cada -mortal

I
r'lmoc:; da Igreja. Esperemo'):)!

tem dpntro de si e se clu,m']." Faltqm apenac;; 4 papas para
s;onsq:'êl}cia: - Mas a: .:vida ter- cÓ,mpletar a série.

r

I na, con'lO 1tle ressuscito'l.
Nêste sentidu vale a pffi'1.a co­

nh ..:cer-se a opinião de üln dos
ma:ores papas que a Igrej;3, teln
tiào: Leão -XIII,' pap9.. desde
18"í 3, hábil político e c'38 ga,z di­

pIo nata, que consegl::iu. no

seu longo papado�" '_ manter ã

i.gr..;ja católica equijibn�.da en­

�re as correntes sociais que J::1.
"'e manif�stavam em luta. Da.­
tad3. çie 15 de, junho de J 911,
"aI luensagem tem tôda.s as ca­

YOac<j-:_ rist1cas da sua identidade·,
=lU r pelo vigur das idétas, quer
)e� " forma por que foi recebi-
la,' por enquanto Fern3..l1d,t) de
r....rauerâa, 'funcionário da po�i­
�ia portuguesa, convers�va. ani­
:nadamente num círculo �de a-

A Paulo':VI suceqerá um pa­
p� a quem.' S. Malaquias atri­
bui a divisa de "De Medi eta­
tem Lunae"; a êsse papa que
tãlvez exerça 'sua influência e

a grand� ação du s.eu p<?ntifi­
cada no Oriente, sucederá o

que é :designado sob a
.
divisa

,-

"De labore solis", ao qual S�

seguirá o-papa que trará a di­
visa "De. Gloria Olivae", que
linalmente pregue aos homens
o últü:nv apêlo à páz, e t!"iun-

,

falmente -traga à humanidade
,

(, ramo de 'o-Uveira que lhe é
. �ímbol,o, mesmo porque ao� po­
,'.vos .e nações e a todos os indi-
víduos que- á�êsse último apÉ"10-

? P,�z e -à concórdia resistIrem,
_ tirá ch�gadl.! a hora 'tremenda
",;�o Julgament_p e, com a as-;­

"

'c�nçãó .do Papa "Petrus Roma­
'ÍlUS',;. à? cátedra de S. Pedro

. Apóst'Üit.i�- l."est_àl)��da será to-

t:alIlf8:nte ,na igreja a idf-.i�3, bá­
s�ca, do 'CristianIsmo, pela qual
'foi- < -Jesv-s _crucif�cado: a da

R.e�utreição, para a ��da eter-

nig'03, o seu braço corria sôbre
o p 3.pel, reg�strandu pêle a r.to-

'

táv�] n'l.ensagem de Leão XlII,
qUi'> é a seguinté:

'

«Contjnua
_

o vendaval da
im'-.iedade ã fustigar a td.ste
ba; ca:. de S. P($dro. Pa:r-ece que
um A�uilão infernal d3s�nca'-

_> E X p.r e s s o
':. - M as sa r an cl'tl b en s e
:-Linha de JOINVILLE a M�SSARANDUBÃ

,

Pàftf'.da� �e' Joip:ville às 9.1 5 _: ;1 4 e ,,15 -horas;
"

dê� Massaranduba parà Blúmenau. çom par­
t' :tida -às 6,30 - 10,'30 e 16.30 horas.

Agência: ·RUA 9 DE MARÇO, 372
",- (ao lado do Café Expresso)

,�I��.lJnjlu::liItIIUntl"llllllill�I.Jlclillllllllll�[lltill111I11�:lIIlIIIIlIlU[]I_lIIIIIIIIII[lt'l
��

.

"A NOTi'CIA" S.Á. � ,-
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_ªª Empr:e�a Jor-nalí�tica ��

:'
....

�i Por m:;:::::f:d::;::oE::::::::���: senhores 1=-.'_".
'acionistas desta' sociedade anônima,. para a assem-

::
,§ bléia gera.l extraordinária, à realizar-se em nossa ªsede' social, na R�a Abdon Batista' 149 nesta cidade

de 'Joinville, santà Catarina, às 15 (quinze) horas do
diâ 24 de Abril de 1967". com a seguinte'

, ORDEM DO DIA

'-'1' -, Aumento do capital social _

(efet�vação)
Alteração parcial dos estatutos sociais

Assl}ntos diversos de interêsse social

Joi�ville, 10 de Abril de 1967

Walter H';. MeyeÍ" - Diretor-presidente
� -

Arlnor Friihstück - Diretor-gerente ��
= �

,.
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í minará com
l.llter_rogação que �stá a razaq
de «xistir" dá Igreja. E1a tern'
de viver para r2sponder:
Não. A ciência já hu,ie pode
repetir Q. Não que .& Igreia vem

ensinando aos seus fiéi�. H e­

petí-Io e demonstrá-lo corno

:.un teorema; Inas a sua de­

:nonstração será fria cmTlO as

d�monstraçõ2s da ciência. �o-
0ará só us sentidos m:.:1teriais
,da apreciação; e satisfará a

nteligência e a razão; rllas nho
'evará ao coracão torturado da
humanidade o 3lenitivo P ') con­

,::,o!o das palavras caricio<:'as e

;heias de esperança qUE' 1ne le­
va a fé e a Igreja. N�.o lhe
dá a esp�rança-nu perdão para
as suas faltas, nem a fôr((a pa­
ra re,sistir aos _seus defeHos:
Não lhe amaciárá as durezas
ela vida própria. n9m lhe ensi­
nará 'a caridade de destruir as

grestas e as agruras de. vida
dos seus irmãos. Ensin9.rá que
as hom,=ns são semelha.ntes,
porque vêm da mesma o!'igen-l
biológica; mas não ensinará
,,:!ue são irmã.os, porque sftO fi­
lhus do mesmo Pai, que � 1)(·us.
Pode fazer homens c.'Jrret.o3,
mas não os fará' bons Pode
en.<:Ínar o orgulho e a vaidad�
sintetizadas em uma falsa dig­
nidade, n1.as não ensi:n9vI'a. a

paz nem a dedicação. A ciên­
cia .só satisfará ao .seu _"':..�erda.-
'deiro !fim, se cbn�:':.lnt'f:t'::lCnte
cum a demonstracão analítica

J de lab,oratório, de";' a energia
que parte da crença em ,Deus; -

�se assim como demonstra a e-'

xfstência da vida a1ém do tú�­
mula, 'e os vários -e.st�,doc; cor­

respondentes ao estado de ca­

da a'ma, ensinq_r aual é 0 ca­

minho que melhur conduz a

cada um daqueles estados, e

qU'B 1.0 modo de cada pesso::t se

melhorar e corrigir dar; má.s
,oualidades, que lhe ve('�arrl o

-ingresso em boas situacões fu-
tUl�as. ..'

�

·A, vida persiste, porque telTI
um- destino: Assim coma se

'lPFUV'a que existe, deve mustrar­
'se Cf porque ,�, existêpcia,
der�ino qu� tem. d� at.ingir:
,Ora a Igreja há d = existir

<��einpre porque tem-_,_de faZer
esta cateqhese. Para o bera fu­
turQ da humanidade eh'\. po'::l�

'; dispensar, a qe.rnonstracáü 'fi-�a
'da éiência; m·as _ a .. ciência' é
:qU€!'r:náq' con,segui� igual res�f­
'lt�dQ sem"- o confôrtv íntimo - ,à
"ne<'cessidade' irreprimível de �­
,'mar-se alguma_t,eousa, d.e supe-
Tim:;, - de, misterioso e divino.

�

.. Após outras, consider�ções
'.q,u� omjtimos. para não aJon­
-g.ar: demasiadam,ente a tra.ns­
crição, assim termina á im-

1

prptisipp_an�� ,

'

m�n�ag�m de
tLeãu XII;r: "Q 1 homem, passa-

I"rá
-

junto a êsse molôsso do

'-.nensamf>nto e do coração e ca�'::".
Tá no abismo do nada :terrenq..;
volverá à vida, par3>-' d::- novo

desaparecer, sem, que a sua a,­

'ç�o haja f�a,zer _danu no Anteu
'divino e eterno que se chama

- Fé. Deixai passar o vento, dei­
'l'xa] p'assar a tempestade. ::Pas­
'E".am para purifiçar, pa,,ssam
para ac19 rar _ Da barca - de S.
Pedro pode vir a per�eêr a

trip'l!acão; mas o � sacrário au­

gusto d!l. crenca jamq,is de�a-
pp-'rBcerá 00 urbe' terreno, en­

qua....."'lt9 aí houver cérebro.;;; qu�
,pAn_sem. corar-õs (pIe amem _ e

-a-lmas que sofram"....
'

E�
,�,,:�,- LONDRES -sive artificiais, a mais 2CO-

nômica na _ali�e�taçáudêstes peixes.'
Se estas experiências fo­

rem, bem sucedidas. e con··
sideradas comercialmentf}
viáveis·,

'

a _água aquecid::t a­
tualmente' refugada pode­
ria ser eficientemente uti­
I i.zada para � criaç,ãu n�ar1-
nha em muitas das esta­
ções costeiras de energia
ora em operação na Ci-rã­
Bretanha.
ENRRG�A ATôMICA

PODE BA,.RATEAR
DESSALGAÇAO
LONDRES (BNS)

Um trabalho destinado a

a inda;:- os pai:;::ee:; d�spnvol­
vidas e subdeqenvo1yiclo�,
que se rêem a braços COll1.

CBNS)' ram que a sôlha ... que sub
condicões naturais no -luar

apresenta redúzido' índice
de crescin1.=nto durante o

inverno, mantém um índj­
ce firme de crescimento
quando mantido contín1:!:=t:'_
mente na' água quente des­
carregada da estação e n§,::::>
apresenta efeito� adv��rç'o,;;:.
As últimas expenencias

r�alizadas foram feitas com

sôlhas artificalmente cr!,=t­
das nela Co:nissão, ejTI

Port Erin, Ilha de Man
Puréin a principal dieta.

do peixp. cativo é mexlllLáa
esmagado.
Tra b'" lhos posterior �c:;; 8e­

rno efetuqdos Dqra, det�r­
nl.inar com precic:;ão der) trç,
várias outras dietas, lncl -

; � Experiências em criação
"

- fuãrinha ·ora sendó rea1i­
,

.

zadas p�la Comissão ç!.e
,Pelxe Branco da Grã-Bre­
tanha 'na água aquecida
de.s,carreg-ada pelos' siste-

. mas de esfriamento das 8S­

tações costeiras de energia
par,ecem sugerir que o p�i­
xe crescido em tal ambi.2D..­
cia pode alcançar tama.­
n,hus notáveis em doi <:; Urnos
ou 'menos, comparados con1.

os ,quatro anos neces3ádos
para idêntico crescimento
sob condições normais.
Estas investigações ec:tão

sendo efetuadas em T-11.111.­
terston, E�c6cia, e em Bur­
ry Parir, G'l,les.
Testes iniciais mostra-

Prof. Nicolas Bo[r

IA XI Reunião de Consulta dos Chanceleres da Orga�
nização dos Estados Americanos eancordou em submeter à
aprovação dos chefes de Estado dos países americanos que
se reunirão no. próximo rn.ês de abril, em Punta deI Este,
em conferência de cúpula, os planos relativos à criação, "na
d e cada que se

í

n íc.í a.r-á em 1970, do mercado comum latino­
a rn er íca.rro , que deverá estar aperfeiçoado o mais tardar em

Dessa forma, a Reuniã.o
de Consulta repete nas
Américas u que constituiu
um precedente na história
da integração européia. De
fato, as Arnéricas reedita­
ram o ferrôrnerro que, entre
1954 e 1955, imprirniu, TI,'\,

Europa, urn extraordinário
impeto aos movimentos de
integração econ"Jmica. Em
1954 a Assembléia Nacional
Francesa derrotou os pIa:­
rros, a.provados em 1952,
para a criação de uma Co­
munidade Européia de De­
feaa-. Para superar o grave
'(impasse", os europeístas
r-esotvera.m dar um novo

passo no rumo da integra­
cão no plano econ ôrn íoo.
ptopondo a cr

í

ac.ão do
MArcado Comum e-da Eu­
ratam, frutQS dos Tratados
de Fco rn a., us quais, no seu
décimo aniversário, corne­
rno+a.do a 25 de março. j a
funcionam a pleno vapor e
para satt'sf.ação geral.

TNTPO-:R.ACÃO
ECONÔMICA

AJgo semelhante e i�llal­
mepte auspiciosa aconte­
ceu na A-mérica Latina
pois a OEA, na reunião d�
Buenos Aires, rej3ituu por
11 votos (seis a favor a três
abstençõe..;;;) -Q proieto ar�

gentil'lo sôbre a criação de
uma Comissão Consultiva
de Defe.sa; de c�,rat�'r D�r:'
manente, em substituicáo a
atual Junta Interam;rica­
na de Defesa. Mesmo essa
forma mitígàda e um tan­
to inócua da institucjonq;­
lizaçãu da Fôrça In tera­
mericana d� Paz - a alI "1,1,
segundo as teses brasilei­
ras, tinha de servir como

um Hmecanismo militar a­

dequado d� segurança co­

letiva" - foi rejeitada pela
� maioria. �econheceu-c:n,
em compensação, a m:::tjs
urg-ente importância Que S2

atribui às obras da integra.­
ção econômica.

A agência lecal (Joinvil­
lê) do Instituto 6Nacional de
Previd.ência Social, comuni-

�!
.
ca aos segurados residentes
nos municípios e sede.. mu-

I
nicipais de Barra Velha e

Pirabeh'aba, que efetuará o

pagamento dos p�úlios. nos
� próximos d:as 14 (ho:e) oe

1
_18 do corrente, respectiva­

, mente.

-000-
, AVIS,O DA
1 M 'A 'T E R N I D A D E

I

NOVOS PLANOS

Por e<::'sa r'a z â.o e dad a
Queda dos preços e a ex­

p losã.o d.ernogr-á.rtc a exi­
gem-se novos, a.uda.c+osos
e revolucionários planos de
jn�p.g'r:acão econômicas. Já
foram pronostós planos de
rprl'l�ões tarifarias auto­
máticas, d e

í rrt.roducã.o de
t.a.rifas externas comun s e

d e ooord=ri .... cão d'l,';;; rllfe­
Tnntp.ç;: r-o ltt.Ica.s ecoriôrnrc s

domésticas, assim como

proiet03 mult5nacionais de
ri n.;;;envo'vimento reg-ional.
TTn'l px�mnlu deste último
é a Conforênc;q,. Cf'''''' q.

partj<:,ipação do B-r�:-'i1,
TC'<,�..,irlq' PlTI R'lenos Aires,
['nó.;;; o tp.rmino Cl�ç;: d'1"-'S
(,()llfOrp.n�i::'lC:; do O,.., A., p ..... 'Y''1,

0P'').wf'er a r-e=.Jíza.çã.o clo s

rl�no-::: cornpn� � ,C"p .... ..,,� <;3_

:n1ic��oc::: 1)8, BaCiQ da Pr1,­
ta. Tuc10 1';;;<"0 indica o r'l­

mu oue r-oriduz à (>'Y'iQe'1,o
(,:!p,,"""_ Marr>-:-ano Comum
Lro�-:no-AnteriC2I"O .

Tql ,ií'!éia. enro""C:;::H"Ja pr>­
Jr.t CTAP, n�la "D�clq""ac::io

VELHA ASPIRAÇãO

.Como se sab�, a ne�-:>C"'��­
dade da, integl'açã \.), econ "',­

mica foi proclamada p�l:t
primeira vez ern 104'), nela
Comissão das Nações TIni­
das para a América Lat,iDo:a.,
muito embora seu sonho
tenha inspirado líderes a­

mericanos de lon�a visão
desde os tempos de Simo:!'}­
Bolivar. Os primeiros pas­
Fae:; concretos no rumo da
integração econômica fo­
rq,m empree,ndidos pel,os
Pstados centro-am'2:rieano-;:;_
(ue ac:sinararn,'" em 1958,
l'in Trgtado J\/.[u1tilateral
.sôbre Livre Comércio e In­
t.·-:>grocão Econômica C�n­
tro�Americp.nq" o qual eVO­

luiu pr�gressivamente para

o Mercado Comum Centro­
Americano.

Dois anos clepo '.s, em

l\1ronh;videu, .sete países da
América Làtjna re.':.. oTvor�tn
criar a Associação Lia.t.Ln.o-,
Arri.er-Ioana d �

3

Livre Co­
mércio (ALA t C), C�l,�O tra­
tadu foi ra.tific�::> do em 1961
pala Argentina, Bra<;i1,
Chile, IvIpx'co, Par8;g"uai,
Peru, Uruguai, Colombja e

Equador, seguidos rrra-Ls
tardo pela Venezuela e a

Bolívia.
Os êxitos da ALALC não

�2 o desor-eztveí.s _ Após reu­
ri
íõ

es anuais muito làbo­
r-ío.s=s , foram reduzidas ou

e.ltrn inada.s a.s tarifas de
mais de 9.000 produtos, O
cumércio interno d� ALALC
cresceu 1200/0. muito ern-.

bora renrespntant� a.rrerr-as

120/0 (em 1961, 7%) do to­
tal do comércio internac:io­
n rt 1 da � r�q, por e la abran­
gida. Todavia. mesmo q

longo prazo não �� porle
p�perar ma.is de 350/0 do

���::��voi�;�Od:��:�fa��
ALALC.

9.o:n.c;:to d� J O�n nr>'o-::; nr�qi­
d en.t.es nq, Co'nmbia, "'\TAne-
7"'�Ja. rh.i1e P .... r11 � EOll"l­
d or ; rrel a s exortacõe.;;; rnrrí t.o
(".,10.,...')<:::0:::<:; do presfderrte
T vri rtori .TohnC'on e ("o!1.tiq,QQ
r-o ,-1iC'f"nrC'o f<''7 �nr

oroqc-)?,o dn 17'n;n+o �"'_iv�r­
.C'?ir�o na. AlhtncR pqra o

Pro�rà�c:o. � �U""''''. foi cnn-

f'r.H�Tada pp."a IX Ro.'J.p'lião
do� cht:lncplp.roc::: na OEA.
(A;§ência S.I.B.).

a
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Já por algum' tempo estávamos no

meio da s�Iva exercendo' :bo�sas ativi-
'dades missionárias junto aos índios xe­

ren'tes. Ao lado de nossa tarefa COlTIO­
pregoeiro\das "boàs nov�s" de vida eter­
na por' Cristo Jesus, éramos, por fôrça
das circunstâncias, professor 'dá escola
de alf'abetização qúe inIciáramos na al­
deia. Como observador de muitos anos,'"
pois désde a mais tenra infância des­
cobri que os' índios aprendem ..a "ler" os

mais leves ras.tos da caça na mata, per­
cebi de pronto a facilidade que êles ti,­
nham, em distinguir as letras e as sÍ­
labas. Na compreensão do sentido es­

tava a dificuldade, e só restava ao pro­
fessor explicar, com paciência, cada no­

va palavra e período. O progresso era­

lentá, não obstante, à medida que me­

lhorávamos o nosso vocabulário na lín­

gua indígena o avanço tornava-se mais
fácil.

Finalmente chegou o .dia em que o

grupo dos mais adiantados já podia ler
e compreender oS textos simples, da car-

M�ravÍlhado' pelo nôvo mundo

para o qual os seus olhos se abriram,
disse-me em presença da classe um j o�
ve� com muito entusiasmo: "Ambâ,
Cárlos, agora eu sei que vocês lêem do

"livro" (a Bíblia); até agora eu, co­

mo Ê;sses outros, pensava que vocês só

falavalTI coisas decoradas, por2m ago­
ra sei que vocês lêem, pois agora eu

sei ler também".
Milhares de índios esperam ainda

hoje a vinda de alguéIll que os capaci­
te a ver as letras do livro' e lhes ensine
a respeito da salva-çào que Cristo lhes
oferece tambéu1.. "Porque, a graça de
D'eus se há n1.anifestado, trazendo sal­

vação a todos os homens" (Tito 2 :11).
-

:r'vias, pergunta o mesmo apóstolo: uC'o_
mo ouvirão se não há quem pregue?"
(Romanos 10 :14).

_

A ação social prestada ao indígena
c o benefício que lhe fazemos, levan­
do à sua mente a luz das letras e da

civilização, tem também -um alto sen­

tido de brasilidade.

(Colaboração da .Junta de

problema aba::j-w�e1_1
- com volumes adicion\:.'\Js de
;.Á

água' suas indústrias er.a

expansãu, vem de ser ini­
ciado na Inglaterra.
Uma das principaü:, fiJ�­

màs de consultores l'1a es-

-ferà da desE}algação na Eu­
ropa, 'a Applied Re,c;;ear-ch
and Engineering Lirnited
of Peterlee, rec,ebeu UlTI

contrato da Comissão In­
ternacional de Energia A­
tômica para efetuar uma

,investigação sôbre os 8S­

pectos econômicos da ope­
ração de uma unidade de.
dess.algàçáu em con iun to
corn estacões nuclear8,C;;.
Um porta-voz da comn"­

nhi,� �'FPJ�-cou que o ,ap�r­
feiçoamento do. procl'3s,so de

Missões Nacionais)

REPRESENTANTES
EXCLUSIVaS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO:
Beira Mar , 406
60"', - F'one 22-92�4;

Av.

destilação "rnulti-,pl�ase-"'" ;>",flash" está tornando eco­

nômicamente exequível a

operação de usinas de des­
salgação cum o caJor ex­

cedente de baixo teor das
usinas nucleares.
Combinando-se os dOj,;3

sistemas e utilizando-.s�
duplamente o calor, q,s des­
p�sas COn1 a geração cc
eletricidade é destilacáo r::a
água podem 'ser redllzidns.
Grande volume d� tra. .

ball'1.os foi publicado sôbre
u as.�un to por organizaçô i:S

ic:-o"adas, mas até agora não
houve ,uma avaJiação cole­
tjva ('1ue cor.nparassf> e r't­

('ionalizass� os achados dos
t-êtU1Ícoe:;. �ste é justan1.eIl­
te_ o objetjo do estudo C;J-

metido a firma inglêsa, e

que deverá estar concluído
até junho.
O consórcio britânico' de

construção de usinas nu­

cleares, <O Atomic Power
Cunstruction Limited, pt'es
tará assistência sob a fcr­
ma de dados sôbre reato­
res nucleares, comerciaís,
ao passo que as universi­
dades próximas de Dur­
ham e Newcastle-upon­
Tvn� fornecerão os ser,l­
ço.s de programação e cop"1.­

putadores.
As técnicas dos curnnu­

tfl dores estão sendo utiU­
z'-)das pa.ra ampliar os da­
dos ,existent9s e ca]cular
outros fatores, tais COlno

custo do combustível, taxas

grupo

SAO PAULO: Rua Conse­
iheí ro Crispiniano, 404
3/210 - Fone 34-877'?

CUH.ITIBA: Rua Barão do
H'io Brancu 63, - 15° and
s/1.510 - Fone 4-9b22-Ra­
rrra.I 278;
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Goitacazes. 15 - 6° and:

RECIFE: Rua Marques do
Recife, 154 - 4° azrd ,

- con­

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGUE: Ruà
CeI. Vicente, 456 - 2° and._

--(+)-­
Direção, . Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal!, 2

TELEFONES:
REDAÇAO .. 3213
ESCRITóRIO . � .• 2411
GER1tNCIA .. ... . � 2412
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Númer,o Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25.00

. Semestral ..... NCr$ 15,00
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de jurõ.s e amortizações das
instal�çôes .

BRASl'L A FRENTE DO
TURISMO LAT:!NO­
AMERICANO NA
GRÃ-BRETANHA
LONDRES (ENS)

Três milhões de turistas
estrangeiros visitaram a

Grã-Bretanha em 1968, in­
cluindo 52.600 procedentes
da América Latina, cuntra
2.685.000 e 37.200, re.spec­
tivamente. Trata-se de um

recorde absoluto.
O Brasil contribuiu co-m

o maior número de visi­
tantes - 13,200 em com­

paração com 6,.700 em 1964.
A Argentina envio'1

10 �OO, contra 9.100 em

1965.
•

UTIL DA-DE
P(JBLICA

*

FARMÁCIAS�
DE PLANTÃO

DIURNO E NOTURNO

HFarn1.ácia 9 de Março'
Rua 9 de Março, 462
ne: 3789.

Fo-

PERMANENTE:
'I<'armácia Catarinense «15"

- Rua XV de Novembro 503
- Fone 2318.

'

. -(*)­
PIé:Jn'tóo Para
1-1abeas-Corpus
Está de plantão até o dia

de AMANHA para conhe­
cirnento dos pedidos de Ha­
be3.s-Curpus, fora das horas
normais, en'l. substituição ao
.Juiz de Dtreito da 2a. Vara, o
Dr. Fra ncisco José Rodrigues
de Oliveira, Juiz de Direito da
la. Var�, Rua Dona Francis­
ca, 538, que a tentlerá onde es­

tiver, com o Sr. Ayrton Adel­
fu de Braga, Escrivão do Cri­
me, residente na Rua Padre
Kolb (ex-Pedro II), 1.005, fl:ln­
dos) .-

-000-

AVISO DO INPS

A direcão da Maternidade
HDarcy Vargas" avisa às pes­
Eoas ,interessadas aue desde Q

último' dia 10 achãm-se sus­

pensos, até segunda ordem, os

I exames pré-natais, devido· a

J reformas' internas necessárias,

I
q1.1e estão sendo realizadas.

- :_*_
I

TELEFONE�
ÚTEIS
Corpo de Bombeiros . � 2444
DelegaCIa de Polícia $. 233:1
Guarda: de Trânsito 2991
Guarda Urbana ... � _ 2218
Hospital Municipal '_ 2668
Casa de SRúde _ � � s 2777
Pôsto do SAIVIDU � � . .. 2555
1.\rlaternidade , _ _..... 2888
Informacão Telefônica 2111
Ligação -Interurbana 221)
lVIerc.ado Municipal 2983
Ji'�>rum :tI598

-I Câmara Júnior
I de JoinviUe
I
I

HOJE, às 20 hs. no Ed.
Bucrchle & L�pper, 2° anrl., sa­
la ,26. hav· ....r.i, uma reunião du
Conselho Plenário.

A distribuição' pelos de­
mais países foi a seguinte:
América Central, incluin­
do, México (9.700); Chile
- 3.900: Columbia -

...

2.400; Peru - 3.200: Ve­
nezuela - 3 _ 300; Cuba
4'00. Dos países restantes
(Equador, Uruguai, Para-
guai e Bolívia) viera:!:l'l,
3.300.
O Estados Unidos, como

sempre, contribuiran� com

o maior contingenfu i.sola.­
do - um total de 754 mil
turishts.
A Franca entrou CO'tTI o

maiur núi:nero de visitan­
tes europeus, ou sej 8... 417
mil, Spql1indo-s0 a Repú­
blica. Federal Alemã em

288 nül.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- COME/NTARIO

Ulll Tra.b.alho Para o RelU Comum
) CHARLES WEBER

m ance
BUFFALO, NOVA-IORQUE (UP!) Os Estados

Unidos ainda t.êrn possibilidade de colocar um homem na

Lua antes de 1970,'desde que não ocorram outros acidentes

como o que custou a vida de três astronautas do Projeto
.

Apolo - afirmou Werhner Von Braun, perito em foguetes

e programas espaciais, em conferência pronunciada· diante
de 600 pessoas no auditório de um colégio de Buffalo.

rendo uma distância de 55
milhões de qu 1ômetros s.e rn

acxíen.te algum, coric.ruru VO.rl
Braun.

Observou, porérn, que de­

pois do recente desastre erri

o u.« perderam a vida três as­

trcnautas as possib "Ií d.ade s
d�.n�,inuira�m 'coris�deràvel­
rri.errt.e .

Von Braun, atual diretor
do Centro de VÔos Espaciais
de Marshall, em Huntsville.·
Alaba.rna, foi o d.e senh .sta

das bombas-foguete alemãs
V-I e V -2 da II Guerra Mun­

dial, arrt es de v I.r para os Es�·

tados Vnidos.

,Ser\lidores
Por

CONCORDA 'COM

IREVISÃO.

BRASÍLIA, 13 (Tran3-
pre&s) - Em entrevista à
imprensa o Ministro do
Trapalho, Jarbas Passari-­
nho, �ii�se que concorda com

a reVlsao dos índiceó' dos
salários no segundo semes-­

tre dêste ano, anunciando
o fim da política de árrô­
çho salarial impÜ'sta às

classes trabalhadoras pelo
govêrno Castello - Branco.
Passarinho disse ainda que
considera impraticável a re­

visão dos índices firmado.5
para dissídio, pois cêrca de
dois terços dos trabalhado­
res iá foram atendidos de
acôr<do com as bases estabe­
lecidas anteriormente pela
Govêrno e que a revisão no

momento atual deixaria pa­
tente uma injustiça.

•••••••••••••••••••••�� ••••• �•••••••••••• a •••••••••• � ••• 'j
SE,RRARIAS RE,UNIDAS

IRM,ÃOS FERNANDES S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDiNARIA

--- CONVOCAÇÃO .---

São convidados' os senhores acionistas da
Serrarias Reunidas Irmãos Fernandes S. A.; pa­
'ra a Assembléia-Geral Extraordinária a realizar­
-se no dia 27 de Abril próximo, às 14 horas, na
sede social, na rua Fernando Machado, '85, em

Pôrto União, S. C., para deliberarem sôbre a se-

guinte ORDEM DO DIA
A) Aumento do capital social e alteração dos

estatutos;
B) - Outros assuntos' de interêsse

.

dade.
da socie-

Pôrto União, 7 de abril de 19$7.
II

Ass.: Dr. Francisco Fernandes LuiZ. :

15 Diretor-Presidente :
- .

\ ••••••••••••••••••••••••••••••• p •••••••••••••••••• �•••••• �

,
Pelo -presente edital são

convocados os senhores ado·
nistas desta Companhia a se'
reunirem em assembléia, ge­
ral orainária, que será reali­
zada no dia 24 de abril de

1967, às 20 horas na séde So­

Cial, para udeliberarem sôbre
a segunite Ordem do D:a

.

A Lua pareC:2 e s t.a r pon­
tllhada de mTh õ

es de cra­
teras de todos os t.arna.rrrio's .

Entretanto as fotos da re-­
c'ão equa tor ta.I lunar mos-·
t ra rn três pla'nícies na .zona,

ocidental, uma na reg ão c i ri.,
t.raj e duas na o.r.ierit.al .

Outros dois satélites HOr-­
bi ter," s-erão lançados nas.

pré;x',mas semanas: um no

próximo dia 17 e outro no A importância econômica do
d í

a 4 de maio. O pr:m'3ÍYo pôrtu tenderá provàvelmente a

alunará e o segundo tomará diminuir. De qualquer modo
fotos a partir de uma nova não parece suficientemente
órbita lunar. importante para ocupar a va-

Segundo os d í

r-í gent.rs elo liosa área central do Bucarein
programa

<

Orb-ter", as di,- Preferiríamos que êste cais
versas zonas escolhidas p�t-· fôsse usado por barcos de re­
r.a as futuras alun.agens sao

I
creio,

den.'_tro
do parque margi­

bastantes a rrrp la.s para rec(�- nal do rio.
berern uma ou várias' cápsu - Propomos um; setur portuã,­
las do t�po Apolo. As zonas rio, compreendend.o um cai.s
de pouso d�vem ter pelo me _ , para rnera atracação de chatas
nos, 8, quilÔlTI.etros' de CO,111.- madeireiras,. depós.í t.os e admi­
pr::"mento po:r 5 d::! largura" .

I nistração, ao longo do r-a.rna l

ar Lu.
Básic
de

ferroviário da margem direita
do rio Bucarein e adjacências.
'Nesta área, aliás, já se locali­
zam riumerosus depósitos ma­

deireiros (Guanabara).
Para a cidade convém mui­

to, aliás, que as áreas da mar­

gem direita do rio Bucarein
sej am ocupadas por depó'si tos
'e rrã.o por riovos loteamentos,
em virtude do tipo de solo, pe-
rígo de, inundação etc.
Na hipótese de um imprevi­

sível inte;-êsse no transporte
marítimo, será sempre mais
vantajoso o uso do pôrto de S.
Franc'isco do Sul, em lugar da
co'ns truç â.o e eqUipamento one­

r'oso de um pôrto próprio.

A ANAE JA SABE ONDE
NAVES DESCERAO NA LUA
WASHINGTON (UPI)

A Agência Nacional 'de Aero­

rrá.u t.lca. e Espaço (ANAE),
anunc:ou ontem que selecio­
nou oi to palitos prováveis em

que desc,erão os pr'msiros
nst.rorrauta.s norte-amer�ca-Despertar para as responsabilidades que nos são ext-
EOS que v

í

aj ará.o à Lua.
.gidas pelos problemas que nos afetam rrre-dãa.t.a, e direta- TR,ANSPORTE SEGURO A s eLe ç â.o dos locais fOI

mente não' significa que apenas os tenhamos em seus va- revelada onterri -erri entrevis-
lores pretensamente definidos. Muito menos que a respeito Apesar do desa-stre c:e Cabo ta coletiva à imprensa, COll1,-

dêles façamos consideraçôes de ordem teórica, sem pro- Kennedy, Von Braun subli- cedida pela aireção da ANAE,
curar, na prática, a sua melhor solução. nhou .a seguráilça dos veícll- quando foram analisados 'O{5

los espaciais, afirmando que resultados da rri vssà.o do sa­
Sabemos, e t.odos também, que uma comunidade, ê.!es são o sistema de trans-I télite

"Lunar Orb�ter-3" ,
'

qualquer q-ue seja a. sua condição de vida, está sempre en- porte mais seguro que já Se O veículo espacial tirou
volta em pequenos ou grandes p robãern a.s que a situam'J :nventou. HMais seguro ··mes- fotografias da superfíc!e 1"..1-

LONDRES (BNS) - A se-
d

'

d b� nar a t.rrna altura de 50 krrifrente à racc essída.de de soluções. Estas soluções rec Ia.rn.a.rn, m.o qU,-8, an_' ::.�r � pe ou e

'-,
gunda estacão termÍnal de co-- -

I t
.

� das zonas relativarnente Pla.,-
�

Por si, a açã,o daqueles mais expr-esaívos dentro d.e seu

gru-I CI.cAnetae,s -do al'nlScSe��n'dl'o ocor r-ído 1 I municações por satélite � ser
-

'-Ad nas da, faixa equatoria u-
construída em Gonhilly. no su-

p_? hu��no; daque!as pessoas sob cuja.responsabilidade es- .corn a ?,ave Apo lo=t , os fo- Dar, onde os astronautas. do
.does t.e da Inglaterra, permitirá,'tao� dãre t.arnerrto, lIgados os assuntos de ordem comum. gu.e t.ej, j a havlam voado UITI, I programa Apolo poderão des-
conve�sações telefônicas com

Não basta apenas que tenhamos corrsc lê ric.ía da exis- . t�tal de 1 500 horas) percor- c�r com segurança. países da Arpérica Latina.

t�cia,-entre nós, de�ondições inco�pativeis co� as nos- I ,������������������������������ Entre o nôvo equipamento a

ser instalado figura uma se-sas necessidades. É tempo, já, de procurarmos analisar r

I
gunda antena que funcionarámais �objetivamente, a procura �e fatos reais, a situação I ; " A- N O T 1- C- 'I ,l. " em conjunto com um satélite

exata em que nos encontramos, como comunidad� natural-

'I
...t) estaci'onáriv que será colocado

n�ente a.fetada, a exemplo de tantas outras, ,pelos proble- T
-

DAS AS BANCAS
em órbita sôbre o Atlâ'ntico

-nias, 'quaisqu,er que seJ'arn, e que estão a exigir uma ação ES1-"Á Â VENDA EM O., ,em 1968.., -

'E FLORIAN
-

POLIS' .�.,L ·Aléin da América Latina, o'incisiva a procura de _suas causas. Poderemos� assim, divi- DO' - s'atélite possibilitará comufiica-
sàr O' :'caminho mais certo que nos leve a anular suas in- ções telefônicas corn países da
fluências negativas sôbre a coletividade. América do Norte, Indias Oci-

Ê�te, aliás, é o' trabalho a: que se propõe, atualmente, dentais e Africa. Poderá, igual
a União Cívica Feminina de Joinville. Não é um trabalho Prevl·de"nCl·a So'cl·al rpente,:retransmitir programas,

isoládõ, desenvolvido apenas entre 'nós, joinvilenses_ Tra- ,._ -----------------------------------

ta�se de um movimento de âmbito nacional, prÜ'pondo-se a
.__........ ) A. CARLOS BRITTO OI L, E O N I S M O:uma ta.refa que sabemos bastante árdua, dependendo tão

sõmente do esfôrço comum para o bem -comum. A União
DEPENDENTES CLAS­

Cívica Feminina de JOinville, pretende com sua ação, de- SIFICACAO E CONCORR1tN­
senvolver um ,trabalho dé pesqüisa. profunda, em nossa ci- CIA - �8. 1· - Consideram-se
dad'e, nos mais' variados setores de' nossas 'atividades, pro� dependentes do segurado, des­

curando em todos êles trazer à mostra as 'deficiências que de qU,e dêle dependam econô­

,apresentam êsses n�esmo� setores e que prejudicam, pelo
micamente:

, I - a espôsa; o marido invá-
vício dO hábito, o des�nvolvimento mais racional e produti- lidá, os filhos de qualquer.'
vo dO' uquaÍ-ltum" a. oferecer ao_ bem comum. condição, menor�s de 18 ou in-

Há, por iSSQ mesmo, da, parte de 'todos nós, joinvi- válidos e as filhas sulteiras de

lenses, necessidade coIripreensã.o para com a proposição da qualquer ,'condição, menores de
21 ou inválidas;'União Cívica. Não basta que fiq�emos na posição de meroS
II _ a pe.ssoa· designada,expectadores, aguardando um resultado .que naturalmente aLle. se do sexo masculino só

desejamos mas que. para. alc�nçá-lo em nada contribuimos. poaerá ser menor de 18 anos,
Joinvillé, 'em breve estàrá observando o trabalho/das se- ou maior de 60 ou inválida.

nhoras da tr. G. F. e, nos setores que inicialmente será

de-'I
_ �II � o pai inválido e a

se,n-:olvi4:a essa ação,'nec:ssitam as repre�entantes da União m.�� _ os irmãos de' qualquer
ClvIca, toda a colaboraçao.· Cundicão menbrés de 18 anos

Como dissemos n'o início desta página, é um trabalho . ou iri�álidos, e as irmãS soltei­

comum para o bem comum. É uma tomada de posição de I ras de qualque:: cc:�diGão me-_
, .

1
-

S' I
no�es de 21 ou Invalldas.cunho altamente pratIco na procura de va ores reaIS. 0-
8.2 _ A viúva desquitada

mente dialite dêlsses valores, palpáveis, definitivos e exatos sàmente será considerada de­
é que estaremos em condições de procurar a solução mais l pendente se lhe tiver sido as­

certa e adequada para os pequenos e grandes problemas I segurado direito à prestação de

f t J alimentos, na sentença de des-
que nos a e amo

cu�te.
, (Lido ao Microfone da Z-Y-A-5)

1
8.3 _ Equiparam-.$e aos fi-

BRASíLIA, 13 (UPI)
A Imprensa noticia hoj e
QUe o Deputado Vieira de

Mello, ex-líde (da opüsição
na Câmara Federal, de­
clarou que o País está vi-:­
verido agora um período de

desafôgo, em virtude das

prin�eiras ,medidas
_

acerta­
das

..

pelo Presidente Gosta e

Silva. Disse Vieira de- Mello
que o discurso do Marechal­
Presidente sôbre os rumos

do Itamaraty evidenciam o

propósito de intercâml:io e

convivência com áreas il).-­
terditadas pelo Govê:rno an-

terior.
'

Indústria e Comércio
Conservit S.A.

ASSEMBLEIA GERAL
ORDINARIA'

1) Leitura, discussão e u­

prdvação do r�latório da Di­
retoria Balanço Geral e con­

tas e parecer do conselho fis­
cal;

-

2) Eleição do Conselho Fis-

e

), o

'ístico
3 .5 . 4 � Setor portuário

Breve: .Teief'onemas Por
. Sa.têfite P'arn .a Amêrjca

4 -:-:- Sàneamento

Não nos cabe a.profunda.r a'­

qui problemas de saneamento
e' sim apenas apontar certos

a.spectos que a Prefeitura de­
verá aprofundar, a fim de en­

caminhar soluções.
A inexistência de esgotos é

deficiência muito' grave; cons-

«
truir sUá rêde é tarefa onero­
sa que deverá, no entanto, ser

abordada, apruveitando-se' a
escassez da pavimen..�ação _

a­

tuaI. É importante elaborar o

projeto desta rêde, inclusive

I
para

Pleitear.
financiamento a­

dequado, pois sua construção
difícil não poderá ser p -feita
com os recursos normais da
Prefeitura.

,

Na adocãu do sistelna de
tratament� dêsse esgoto colo­
cam-se algumas hipóteses que
desejamos assinalar. O lança­
mento do efluente "in natura"
parece convidativo em virtude
da p;roximidade do mar; as

marés, no entanto, obrigarão a

levar o efleunte até o mar a 2'7
km. O lançamentu na Lagoa
Sag:uaçu não é viável em virtu­
de da pesca e recreio em· Espi­
nneiros e outras localidades.
A segunda hipótese seria a

construção de uma estação de

trataf!lento, jogando-:-se o eflu-

ente puro no Cachoeira; esta

solução seria a mais cara, mes­

mo num t.ra.t.a.rneri t.o primáriu;
teria o ineonveníen te de uma

despesa inicial desproporcional
com o vo lurne de carga a aten­
der.
A terceira hipótese seria a

construção' de Lagos de estabi­

Liz'a.ç â.o ; trata-se de .p rocesso
rnoderno, bastante usado nus

Estados Unidos e no .Braaí I,
para cidades pequenas. Cons­

ta de duas lagoas de 1 a 1,50 m

de prOfLl.ndidade, Lígarta.. por
tubulações na parte inferior e

nas quais se dese:nro1am duas
atividades fundamentais: na

primeira, menor" dá-se a trans­
formacã.o a.er ób.ía do, efluente,
por aÜvidade bacteriana; na

segunda, cinco vêzes maior,
reaiiza-se a depuraçãu do eflU­
ente pela atividade de fot.o->
sintese de algas. O efluente
puro é então lançado ao rio.
Experiências recentes com­

provam a eficiência e econo-

.
mia do processo, não havendo
rria.u cheiro a não ser nas pri­
meiras escargas,

-

quando é
cunveniente controlar o fator
PH. Aparentemente a única
contra-indicacão' seria o preço
do terreno, p-ois a área a o­

cupar corresponde a 0,6 m2 por
habitante para a lagoa aeró­
bia e 3,0 m2 pqr h�itante pa­
ra a anáeróbia ( no caso de

J07llville, um total de 108 hec­
tares. p'Jra o ano de 1980); de­
ve-se cuidar de nãu permitir
vegetação nos taludes, a fim d�
evitar a criação de mosquito,;;;.
}<; apresentada no quadro XXI,
abaixo, uma comparacão de

preços destas três hipóteses,
para futura decisáo da Prefei­

tura, 'que resume nossa opiniãd
a respeito. a ser aprofundada
com premência pelos prufis,sio­
nais que elaborarem o projeto

I
da rêde de esgôto.
eomó se observa, a Bolução

de lag03;s de estabi1i�aG�o é
bem maIS barata a ...,Oiuçao a �

ser adotada.

cal;'
3) 'Fixação dos honorários

- da Diretoria e do Conselho
Fiscal;
4) Assuntos Diversos.

·

·

�
·

,

:

AVISO: Acham-se a dispo­
sição dos senhores acionistas
na séde da sociedade os do­
cumentos a que se refere o, ar
tigo 99 do décreto lei n° 2.627
de 26 de setembro' de 1940.

J_ho.;;,
-

nas condições e:sta.bele- - Como é sabido o ,Lions
cidas no item 8.1, I, e median- não t'êm côr' religiosa. Talvez
te declaração escrita do segu- 'por isso, entre o' público err�

radu: geral e mesmo da' parte de al-
a) o enteado; guns leões� surgem indagações,'
b) o menor Que, por deter- sôbre como somos vistus pela:

minação judicial,' se ache sob ·Igreja. '" Podemos adiantar que
sua guarda; há entre nossa Associação e

c) o n1.enor que se ache sob êsse alto poder espiritual :-- na
sua tateIa e não possua bens unanimidade de seus cultos _.­

.suficientes pára o próprio sus- a maior cordialidade. Em ncs-

tento e educação. sos conclaves, é comum a pre-�
_ 8.4 - A exist,ência de de- sença de sacerdotes, ministru.s
pendentes de' qualquer das protestantes e rabinos. No
classes enumeradas no ítem iníci6 das. solenidades, fao;�em
8.1 exclüi, do direitv às pres- invocação a D,eus. Foi, por e­

tacões os das classes subse- xemplo, o que ocorreú na II

qu�ntes re.ssalvado o disposto Convencão, de SãO' Paulo, onc:e
no ítem 8.5. um dus mais ilustres repre-
8.5. - Adlnite-se a concor- sentantes da- Igreja Romana �

r,ência entre os seguintes
-

de- I o l;>iS.po d,� Diocese
.

local D.

pendente.�, desde que haja de- -('Paulo Rollm LoureIro --- na

cla'ra.ção escrita do,- segurado:' _ I irrlpo.ssibiltdade -de 'co:np-aTe�'3r�
a) a pessoa designada corn.-l' comO' era do seu deseJO, enVIOU

os filbos do segurado desde I �nternececloras palavras �le e­

que inexista espôs� -vu marido ,xaltação ao Altíssimu (Brasil
inválido com direito -à!:: pres-

- Leonistico, .40_ trimestre, lJ55).
tacÕes. Em Recif,e, na abertura da TIl
b) o· pai inválido ,el ou a Convenção, o P'a.d,re Bragança,

mãe com a espõsa ou o ITtari- na qualidade de representa:!:lte
do inválido ou Coom'- pessôa de- -do ilustre Arcebispo Coadjutor
signada, salvo se .existirem !i- (ia Arquidiocese de Olinda

_
e

lho.;; com direito às pr8stÇtções. �ecife, ,D. 'João Pôrto Carrero
88.6 -:- Não sen�o, u segura- :�osta, pedi��s �enções divilr:ts

do civilmente' casado, conside- -

para todos us leoes e dOlua,do­
rar-se-à tàCitamente:. deslgnR,':' :tas e a s'fla proteção ao êxito
da a pesosa com que' se tenha _ ,do conclave. No Rio dr? .Janei­
casado segundo rito 'reEgibso, ro tivemos a honrosa presenç:"t,
presumindo-se feita' a declara- :p.a abertura solene da IV ("nn­
�ão prevista na letra A do venção, "do príncip�, da Igreja,
item 8. 5'. �,S. Eminênciaj�'Dom' iJ.airne de

,Barrvs Câmara, Cardeal-Arce­
, bispo_

Ainda no mesmo número da
revista acima re'ferida e tam­
bém na Revista' Lions, nO 1
página 16, encontramos uma

carta do Rev _ Joseph F. Con-,
noly da Arquidiocese de New__

York, ao então president.e 'da
A'5sociação InternaéÍonal de
Lions Clubes, u CL Hnrnbert.o
Balenzuela, onde aquele- i1u�tre .. "liflllllrllllllllllli,CllIJlllllllm:::UIIUmlill[llnmHlIIIClIHUIIIJllltliJIIIIIIUII[]I.��

���!.:d� .e��l::;�ce C��Óli��l�õe� =_� EM'PR·E-SA'·S REU-NI'D.'AS- L·:tda. §_�Lions internado-nal. Dessa
misiva, são incisivos o's seguin- �_- ,Visando proporcionar um transporte, rápido e segu- ,_�tes extratos:

ro informa que. aceita despachos para as ,se'guintes.' lo�
Hl° ,-- A Lei da Igreja ·�a- � calidades: Campo Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho �

tÓ1Íca não coptém qt1alqU:r�r � Rio Negro, Mafr3t, Blumenau, Indaial, Timbó, Curitib� ==
condenacão explicita ou im- =§ Papanduva, Major 'Vieira, Três Barras, São Mateus do Sul, _êplicita d� organização conlie-

Canoinhas,J' Irineópolis-Valões, . Pôrto União, da Vitória,cida cornu HLions Internacio- � Pôrto União, Bituruna, Jangada; S. Joaquim, _Agua Doce, Snal". 2 - Os Estatutos e- os ... ,

H·'
-

Regulamentos dessa organiz.a- _ª Uruzici, Olinkraft, Urupema" Itaiépo1is, .Paraguaçu, -� Qn� ª
ção, da qual V. S. é distinto

. zonte, Palmas, Renascença, Rincão. 'Torcido Clevelândia, ••

Presidente InternacionR.l. nada � Mariópolis, "Pato Branco, Vitorino;, Santana, I ::rvTarmeleiro, _ªª_w... Francisco Beltrão, Lebon Régis, Curitibano� Santa Ceci­
oontém que possa gerl:n� ,des- � lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sui, Encruz., de' ::;;:;

confiança, crítica ou cOIidena- == Rio 'do Sul, Lajes,- Herval Velho, CampO'.::: Novos, C�pinzal, §
ção da parte da Igreja". ª santa Helena, Jobará, Concórdia, Catanduvas, Ponte Ser- g-

Finalmente, como índice sig- § -

rada, Cel_ Passos Màia, Rio da Vargeni, Palmares, . :!.\A:a- ==
nificativo das bôas relações" c===

=-;:;
rombas� Rancho Grand�, A1t� :bela Vista, Santa' Rosa,

ª_-_;;-_---="com a.mesma igreja Católica;
-

Joaçaba, Luzerna" Treie Tilias-PapuPnn, Tangará, Pinhei-registre-se o fatu, hqje prazo,
ro Preto, Iomerê, Fraiburgo, Marc'elino Ramos, Viadutos,de todos os Presidentes de

I Gaurama, Erechim, Fachinal dos Guedes; Xanxerê, Xa-
Lions Internacional, vi.sitaram
o Pápà, por ocasIao de' sua �_::=_� xim, Cordilh.eira Alta, Chapecó, Abelaí'ào Luz, Pa?so das -

=_=passagem por Roma e no t::,a- Antas, Bocaina do Sul, Canvas, Santa Clara, Bom Retiro,.

dicional giro que fazem pelo
= Alfredo Wagner, Taquaras, Santo Amaro, Palhoça, São �.

mundo. �. Miguel, Matos Cos"ta. Calmon, Caçador., Rio das Antas, ª
(Cóláb'oraç'áo do L,ions Clu- � Videira, 10 de Novembro, Liberata, .JardinÓpolis, Flor da =

� Serra, Medianeira, ,Ca§.Çavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu- �be de Florianópolis-Norte). - tinga, Vorá, Nova Esperança, Rio Tun? Rio do l\..i:ato, No- _

ª
....
= va Concórdia, Alto Verê, Verêzinho, Ver�.. São Jorge do �deste, Vista Alegre, Sede pjnhal, Santa Lpcia, Campa

ª Gnoni, Salgado Filho; Itapeja:ra, Bom Sucesso, Chopinzi- �
- nho, São João, Laranjeira, Dionisio Cerqueira, Barr�cão, -

� Santo Antonio, Capanema, GuaraniaçÚ. �
ª' Melhores Ínformações na Agência: Rua 9 de Março, 607 �
-

'- � Fone: 2140. ...

�... '[lI15111111111[]llllllliISII[llflll[IIIII'[]111111111'§'[lllllf'JIII11[l'lllilliIIIIClllllllllll�

Latina

I
de televisão.

, Logo que terminada a nova
R nh::>na_ oue assumirá o exis­
tente tráfego t.e.Ief ôri íoo tran­

satlântico, .a. atual' antena re­

I ceberá equipamentu adicional
I que a colocará em condições
, de -operar com um nôvo saté-

I
Jite estacionário, desta vez em
órbita sôbre o Oceano' índico/.
Este terá a cargo as cõmunica­

-

ções com a Índia. PaqllÍstã o,
I
Ceilão, Japã? e Extremo Ori­
en te em geral.

I 'O térmÍno das ubras do se­

gundo terminal de Goonhilly
dará a Grã-Bretanha ,uma das

I
sessões mais avancadas do
ml1ndo em c6munic�ções por
satélite.

EM s.e

Joinville 18 de março - de

1967._-�__
,6 ...... '�.i�'<.�...

ARNO JENSEN
.. DIRETOR GERENTE

Os gaúchos �estão
orguU,ósos da
iii FENAé"
(ficarão aihda mais
satisfeitos se

você comparecer)

c
... " e você irá visitá-la
mais d� urna vez!

GRANA PEDIU
MEDICAMENTOS
RIO, 13 (Transpress) - A­

tendendo pedido feito pelu Em
baixador da República de
Ghana no Brasil, sôbre a ca­

rêhcia de medicamentos em

seu país, o Itarnaraty entrou
em contacto com o ]\1:inistério
da Saúde e diversos laborató-'
rios' nacionais, a fim de aten­
der uma situação de emergên­
cia que atualmente atravessa
aquele país amigo. Cumpreen­
dendo as razões do pedido, o

Ministro da Saúde determinou
a doação de substancial quali-

AO SL

·púlUifOS Lulam
Reajuste Salarial: 80-/.

Ministro' do Tràbalho Concoréla Com PRRíO�O DE,
" D-ESAFoGO

� �'visão DQ,s índices Salariais

BRASíLIA,. (UPI) - o 'presidente da União
Nacional dos Servidores Públicos do Brasil afirmou
que a classe trabalhadora não pode acreditar no diá":'
'Iogo proposto pelo atual Govêrno, enquanto não ver

revistas as leis baixadas por seu antecessor. Pediu a

todos os servidores públicos ,c�vis que permaneçam
Illobilizados, na reivindicação do reajuste salarial de
80% e ria campanha pela revogação das leis dé 'Se­

gurança Nacional e de lInprensa.

EIRA tU1CmNnl DO CAlClum E EXPOSICOES AGRO -INDUSTRIAIS

dade de medicamentos, que se

juntou' a numerosas outras
doacões de laboratórios, numa

evidente demonstracão de siril­

patia e solidariedade humana.
O material será transpuf'tado
para Ghana por gentileza da
VARIG. O Chefe do Serviço
da Saúde do Itamaraty foi de­

signado para· fornecer esclare­
cimentos às autoridades sani­
tárias daqu€le país, quanto ao

uso· e aplicação dos medica­

mentos, . nos casos específicos.-

III

NO,VOS SISTEMAS DE

NAVEGAÇÃO, AÉRE·A
LONDRES (BNS) - Um

quadrirreator Comet IV ....C
do Ministério de Tecnologia
da Grã-Bretanha partiu a 13
do corrente da Grã-Breta­
nha para um vôo de três dias
destinado a testar- o rendi­
mento em baixa temperatura'
de dois dos últimos, sistemas
ele navegação aérea ali ape'c_
feiçoados.
O Comet utiljzado é consi­

derado como um dos mais
bem' equipados la.boratórios
voadores· do mundo_
A longa viagem foi realiza­

da via Islândia, Groenlândia
e Canadá áreas onde se po­
deriam obter os extremos de
baixa temperatura' necessá-·
rios às avaliações dos siste­
mas "Dopplern e "Loran", da
"Decca Company"_
O aparêlho foi deliberada­

mente' deixado 'por longo
tempo livre na base de Thu-

1e, 'Groenlândia levantando
vôo imediatamente após a

fim de preservar a baixa
temperatura do equipamento
no longo vôo rumo a Toronto
Canada.
No trajeto �fetuaram-se

"lmedições, do rendimento
,a,present-ado pelo sÍsten1.a
Dppoler? a altitude máxinla,
sôbre a. superfície de gêlo da
Baia de Hudson.

Posteriormente o mesmo

�quipamento do aparelho se­

rá submetido a tes'tes irgoro_'
sos em áreas de elevada -tern­
peratura.
Os testes estão sendo leva­

dos a eIeito por 'uma équipe
de peritos da Divis�o de Na­
vegação e Rádio do E'stabe­
lecimento Experimental de
Aeroplanos e Armamentos de

Boscombe Down� Wiltshire�
Ing'laterra meridional.

11 __ ��ve Slla _�ici�I�ta VelI�a e� �_�_�:LVI:Es. __ �:_ACEDO, Pois Ela Vale Como Entrada na Compra da Sua Nova CALO

Paga em SuavíSSImas Mensalidades! HE�MES MACEDO S/A. O QUART�L GENER.ALDAS BICICL'ETAS.

de 29 de abril a 14 ce maio/57 em Nôvo H,amburgo, R. G" S ..

Modernos pavilhões com 10.000 m' de ,área cob�.rta. Çê:ca de 500
stands, incluihdo �xposjfores -da Argentina, Uruguai e Chile .. Parque
de diversões, desfi!es e atrações p-arà_ você lembr�r por muito ternpo�
E, naturalmente, ta:mbém restaurantes,: paJ�q. \iocê saborear Q tradi. ...

Cior-lal churrasco e o não meP9s famoso gatetlb" c

C-ompareç:â ii

III
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O Saldo Voce

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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* Josh Logan tomou a si uma tarefa tôda especial:
vai escrever um artigo para uma,�evista de grande
circulação a respeito do falecido comediógrafo Tho­

mas Heggan, autor de "Mr. Roberts". 'É propósitto
do diretor de ��C'amelot" provar que seu amigo e con­

frade não se suicidou, tomando 'urn'a, dose excessiva
de remédio para dormir no hotel em que se achava

hospedado, em Madri. Os Logans se achavam corn. Ocorre na presente data o

Heggen na Espanha àquele tempo, e planejavam a.ruveraá.r í.o natalício do Dr.
então trrna nova aventura na Broadway'. Dirá JOS-:h,

======�§.í
CarIoj, Eduardo Dória.

em seu artigo, que seu amigo j a.mais se rn.os't'ra.ra

rn a.í s feliz e que a· sua morte ocorreu do seguinte
SR. URGEL FIGUEIREDO

=-_�==�_ rnodo : tomou um comprimido contra insonia e mor-
DE LYS

.

reu de colapso cardíaco, ao tomar, a seguir, um ba-'- Está de aiüversar.:.o na

ilho quente
::: data de hoje ó Sr. Urge.� '.

.;« � Figueiredo
- de .Lys .

*" Brigitte .Bardot, a Hgata assanhada", qúe lançou ê
a moda de longos e despenteados cabelos e logo criou =:::===�um _ex�rcito de jovens imitadoras -. inclusive na
moda de pés descalços -, -eorrrp let.ou 32 anos. O t.erri-: Deflui' nesta efeméride o

po pas-sa! E' mudou de a.par'êric.ta . Vimos uma nova

==__==a., ==
da. Srta.. Maria

série de fotos de B.13. e .rna.l se reconhece, prin- S;�lva Jardim.

cipalmente em virtude do m
ô

vo penteado. E: de vccrr- SR TIBVRCIO J.
te curto, bem penteado, nãó-' ultrapassa os lobos, da CARVALfIO

a

'���na�i: �:,::p�r���::oO�!á�: :���n!O�.sh·CO.Asu;���
s__=.==�.. Transcorre no d'a c',é· hoje

Apenas a, rnaqufla.gern, e;.aa,erad;a dos:J. é a
o a.rrívérsé.r io do, Sr. Tibúr-

, " t:::I cio J. Carvalho.
rnesrna .

- 'SR. OSCAR
�_��:tIIIIIIIIIIIK:'.�n""inlimtl"l_nntrU"'" � PARUCKER

"

..�

�l\i1iversários
DR. CARLOS EDUARDO
DÔRjA

aniversário do Sr. José Ama­
ral ,

SR. RAULINO
KAMMRADT

SR. VINÍCIO
BRUSOHMANN

Aniversaria na data, de ho­
je o Sr. Vinício B,ruséh­
mann.

SRTA. DULCE MARY
'PILLA

SRTA. MARIA SILVA
JARDIM

Deflui na present-e data o

aniversário da Srta. Dülce
Ma�y PUla, filha do casal 80-
lidônio A. PUla - Hildá S.
Pilla.

JOVEM SÉRGIO
_HUT!:l

. Completa rria.ís um ano de
vda na data. de hoje' o j.ovelu
Sérgio, filho de Arno Huth.

SR. SORTOLO
SCARPIU

A data. de. hoj-e rrrarca. a

passagem do aniversário. do
Sr. 'Sortolo �carpiu.
jOV'EM DILSON
BRUESKE/

.

Aniversaria no dia d�hoje
o jovem OUson Bruesk€;, ,fi­
lho de Eugênio Brucsk$��

SR. AFONSO LOEFFLJ!:R
Ocorre nn dia de hoJe o \

aniversário do ·Sr. Afonso
Loeffl.er.

l��
1. FOTOCóPIAS?

Arríversn.rfa nesta dat.a
Sr. Os-pa.r parueker o

SR. PEDRO KUSS

o

1
i

J �."'�JL. .................... ............... ................ .........,.........-.. ........ .......�;f
'�A NOTtCIA" FAZ;NA HORA

Dá-'s.e neste d �
a o aniver­

sário do Sr. Pedrõ Ktrs.s, re··�
'sidente em Mafra o

SR. HAROLD
BIRCHOLZ

I�
---

li' ,3 te C-ODOSCO ·'I!�� ••••••�•••••••• I

Hoje, às 12,35, ligue seu n�_ceptor lJ-a Rádio Di­
fusora de 1oinville, ouça a letra da página musical
que damos abaixo e. �. cante conosco:

Transcorre no dia de hoje
o aniversarIO ,-do Sr. Haro : d
Bircholz; funcionário do Ban­
Co INCO� MENINA RUBI,A

M..f.1RA

SR. OSNY BUENO' Fest.eja seu aniversário
nest.a eJem.éride a m,enina.
Rubia Mara, aprcada aJuna
'do grupo Escolàr Germano
Ttmm filha d'o casal Ruberval
- Juletda Rocha:

Passa nesta dat,a ó aniv-e:r·­
sário do Sr.' Osny.Bueno, re­
s�d2nte,em São. Paulo.

SRTA: TEREZINHA
DZEVIESKY

SRA_ ELZA DO'
LIVRAMENTO PEREIRA

NE.G.RO GATO'

De Get.úlio Côrtes
'A efeméride de hoje assina­

la a passagem do aniversário
. da' Srta. Terezii1ha, filha de
Leonardo e Irma Dzev:'esk:y.

,'Deflui.. na data de hoje o

aniversário da Sra.. Elza, es

pôsa de José Ho_rácio I;>eref:
ra.

Gravaçã� de Roberto Carlos
•

Sou uni' negro gato de arrepiar
,E esta minha vida é'Ulesmo de -a.margar

" Só mesmo de um telhado aos outros desacato
Sou ürh negro gato.
Uma triste história vou lhes contar

Depois ou .ouvi-Ia· sei que vão' chorar
Há tempos eu não sei o que é Um bom

.

- Sou· qm negro gato.
• C>

:--P�.-r,."n--:-<S'ete"'<vld�asr>tenho p'ra' dar e vender
Sete .chances tenho para viver
Mas se não comer. acabo num buraco
Sou· um negro gato.-
Um dia lá no .-mQrro pobre de mim

. Jueriam minha pele para tamborim
-:-Ápavorado desapareci no mato
Sou um 'negro gato.

SRA. GUILHERMINA
POMIANOSKY

prato

Joinvi lle, 14.-�e .Abri I·.de: 196?�· .. �'

Quantas ""êzes você faz um
bôlo e :deseja cobri-lo corri
uma bo:a cobertura, -

de cho-
. eolate mas a receita' ou .fica
mole

·

demais ou difícil de
s:er, esp�lhada. .o glacê de car, ,a m.anteiga e o' s�l. Co-­
chocolate: abaixo e; poréln; ,. �inh-e -em fogo moderado, me-�
·perftita�. : Expriment-e-a! xendo sempre, -a�é o .- �çúcar 1-Se derreta totalm,ente.

'

Cón -

'
" "

TNGREDIENTES' tinue a cozinhar até ponto de, lI/JC"1 &. "�POS .JIl_ í!C"1I Jtl,:_,
'')

.

,

bala, mole.
.1 ��.l\'.. -, �

� ,._.,. .'�.
1 1/2� xícara de. açúcar. .

!t -- Ponha com cuidado as "

1/2 xjcara'fde le1te. ..- 2 gemas de ÔVO, batendo pa- II FÁBRICA DE TINTAS E VERNIZES -

1" colhêr de·sópa. de'man- ra·não endurecérem antes dê'
, "Vi.E.""'· DAS·- DA FA'-B�IC.A·· A"O CO' .......·SU·M-'I,�'D"o R·>·teiga.l . ficarem m 'sturadas .. Junto o.� " I�

1 pitadinha' de ,sal. ' choc.olate -derretido e·' a e8-
2 gemas, batidas. .sê·neia .de baunilha.'Continue
.100 ;granias de chocolate á bater, até ·obter a desejada

derretLdo 0-

•

co�istêncta. . j

3 - Espalhe sôbre à bolo <

- 4.� N:OTA: :__ A. receita. dá
par'a:- � c-obrir uni bolo de 20
centlmetros de d:âmetro -em'
ci-ma"_-·e dos lados.

'

�,-...._ �

..
�--

Gomemora' seu aniversár'o
.. natalício hoje. a Sra. Gui- Transcor-te no dia de- hoje o
lhermina Pomianosky.

I
.

'_
aniversário natalíc·o do Sr. A' CRIANÇA excep-ó'

.� SR.; JOSÉ AMARAL _

Raulino Kammradt, fUIiciO-, .
'

1
- ".

d'H.ário da .nrqg�ric:te F�umá- CIO?�, pr�<?lsa' e· am�r,.
D�c9rre no,pres-enJe dia o I 'ela C�tarlnenSe SjA. ·'.car��ho .e'compreensa0i.

BO�1N:H_AS D9URÁDA�
M�io quilo de queijo fresC"o,

um' ôvo iilteird e ·uma·· gema.
(

�trê'S colheres das -de -sopa de
far�nha de trigo, sal" gordura

����ª���������
..
��,�.....�.�, Rale,o quejo,-e misture com ÊLE'S' E- ,. ..' '�, fa,r.inha de trigó,'o ôvo' e -a

CURIOSA A ORIGEM DOS PóS ,Java, que tinham a reputação de refresca,�. �em� batidos com um -pouco ·S
,

" Rot.,el'ero I?_'-6Cf__!!'---:--.-'�_!�...... !_. v.12/·-·'I'.
\' a pele. '. " ,

;

.

� •.. de s.aL Amasse ligeira.mente Eis Os conselhos que você e .depo:s vá junt;_'r-s�;aos .:.an-'
Antiga é a história

-

dos pós para. bran- . 'H,enrique III� {oi,. _PFóvàvelmente,
-

d·: ::e' ·t�ça. pB9uenas bolas.,. ?(se deve 'dar o seu marido. Mui - cestrais? Ou pr'efere VIver
.

,

t· f o

°t tos homens perde,m os· dentes mais 'modestamente' rltê'o
'

'ql�,ear o cabelo e a.pelé. Iu.terensa..

ntíssimas prim..eiro a .cobrir, os ca.b.elos com. _pós de viO�. -�.,:,::.car IJlU.l o mole.jun,t�·
.

um.,..
,

.'
.'

. e:· -
.... '

-

po d f h) F por causa das preocupações sempre a seu lado?-}:. S'e ',�a
. .

. são estas, notas sôbre a sua, origem.,extraí- leta e como era natura] logo os 'favOritos
Co uco .ma�? e a�ln a. r.-

_. inconscientem,ente alpe-..-- �ua ·man.eira de pe·.ns·ar e" e'st"aSEXTA�FEIRA' SEXTA-rEIRÀ :_ '.'. .
_

'�
...

"

,

. :�e as .bollnhas em gordura �

I 14 4 67 14 4 6"':' das do H

Almanaque�Eü S�i Tudo", 1946: do r.eI sIgulram o e�emp�o do so'?era:no. ",quente e sirva em seguida: É tam os' dentes, rachando ás.. última --: e é como tôdas' de;_
1-.....---------------------

-
- ,

7<� 1.'·Conta�se que algumas religiosa.s Os pós de' Chipre eram pérfume. pro...:.·· :um ótimO. '. acompanhamento sim o --esmalte. É' êste o re- feriam pensa-r - faça-o, ler
I 15;00 Tevelândia 15,00\ Os 3 Patetas h t

.

.

.

r·t· sultadó da "vida agitada de êst'es cons:elhos que' vamos
I 17,10.Estónas do TIo-Mau ... 15;30. �ág2co de'.oz substituíram 'certa vez;. a cinza, da"'peni-, curadíssimo. Segundo Ric ele, eompu..,.' par� ape IIVOS.

hoje em dia-." dar:'
ro

,16 O·O' Zl'::::;:: -Za� te.ncia que lapGavám como manda a Santa nham-se de raízes.de íris'e outr'às, e. a r e..:..... Muitos chefes de emprêsas " -.'.

� :;__.
-

·t
.'

t d�
"

f
.

d d
-

I f· �', 1 ;__ Torne.·a sua vida. mais17,40 Dic-k Tracy Mádro IgreJ·a. sôbre a própria ca.beça, pe....,
ceI a exa a esse po 01 �. a pe a per umlS...:.. . óão o máx�mo de 'Si,

. pois . �.

17,50 Os Irmãos Corsos 16,30 Papai Sabe Tudo .

'
.- ta Frarlçois. que'ertsin.a tôdas as mau'eiras NASC-IMENTOS acham qUe nãO. podem fa-. simples; não corrà tan.to.· ,A.

It)S
.

pós brancos e, exibindo-se, assim, em ' preSSa e a ·morte repent:na:· '"18,05 Popeye
.

17,00 Rin-Tin-Tin de e�trair odores das nôres e� fabrlcar 'tôda t lhar, e ainda -por çi.ina têm .. .

18,20 Eventual 17.30 Dom 'Pixote
público, foram, sem. o saber, -as (iniciado�

, d f
----,. N M t °d -d "D

uma espôsa que lhe atraza\m an2dam sernp.,pre juntas,.�
,

18,50. O Anjo e o Vagabundo ra� de uma nova moda'. Cl.u.sse e ,per umes: .. a a.ernI a e arcy. O espírito' em casa pelo sinl.- , rbcu�'e,
.

enxerga.J;
19,20 Telenotícias

18,00 Ser'-:ado
.,. .

Nos séculos XV e XV<I, a moda dos Va'rgas" ocorreram os 8e-' pIes fato de que!erem ter unl longe As coisas nunca ·são

,19,40 Vldá Roubad.a 18,25 Super-Mouse Outro� ,escrItores,. contranos as le:r_:- "",--pó.s .se .. expandira de tal forina que as '.cmu__ guintes Nasc:mentos marido importante e rico: extamente_. como '�,� que.re-

20,05 l\tY�ragem ao Fundo do 18,40 A Familia Buscapé das� afirmam .que, s�ndo originários da Ita- �

'lheres de baixa condição, não' s'e atreveQdo 'Em 11-4-67: ç�rt�s co�mpanhias. pagalll>
mos.

19,15 O Anjo Marcado' lia, os pÓs foram, para a França. por úma
a mostrar os próprios cabelos ém s'eu �stado mals aos 'Seus empregados I

3 -:- Quantp . es�rver sê: dis-
.21,15 Angústia de Amar 19,45· Redenção companhia de começliantes e que só come--: �aturál, "os empoavam com qs ..pôs de ma� -Uma men:na. filha da Sra.- porque êles provàve m'en'e tra:ndo:: dist-raia:�·se" r-ealmen-
21}50 A Cald�ira do· Diabo çaram a ser emp'regados com o advento de- So,fia e do Sr. 'Ivo HHgensti-

morre.rão depo's de 10 a.no.3:I' t\e. e déscap:se qUarido.,.es,tiv.er22,20 Frente a Frente 20,20 O Santo
E

.

IV
-.

.

.... -. Cl.ei,ra pôdre que retiravam das vélhas c'ons-
ler_; , .

' '_.
.de :serViço. _ __. .

/ ��scansando -'procu��, ta�'l_

. 1123'15
Atual/idades Espor- 21,30 MorTO ,dos Ventos...

.' _,ennque . tl�çõe�s" . �Ulii��€nino, filho�.da ,'Sr'a'� �re'lO" que voce nao .�.1)er que; ,bem, .faz�r as' duas c�:H.sag. !'lo
tivas

-

22,05 Rei d0tS Ciganos Ê fato bastarit� conheciç:lo que as da-
'

'�Havard encontrou no Il1ventaire du Maria e do Sr.' Ántõnió A ..( �t.o acont,eça com 9.seu m-a-I �estno dIa: _.; ;....
::"

23,25 Diário de Um Repór- 22;35 Cori�bat-e. mas romanas empoavam os cabelos o Côs- Prince. de Condé Ü'558)": úUma' caixinha de Barboza;'
.

.

.

.' TIdo;' _. �

.

4 - ,Rel�la_ estes 3 c0n.:>.e-
fer

"Ii
tnma.m. ser citadas' as ·censuraS que'lhes di-

�

cristiLl, que �(mtinha 'pó d�' Chipre. Quatr� ( ':"':':"_Um. m
..

:enino, filho::da. sra.o . vo.ce quer que ele traba _he ,e; '. IhO�' e .

.vera como tudo' fIca
23,30 Diário do Pr. na TV 2340 última Edição .'

� J An't,�· e.·do.Sr. O'scar··B. Go- ganhe belu durante 10 anoS aZll.

����������_�������_}_-�-�����_,�������� rlgia Catão;-porque tinham a cabeça ruti- p�quenos vasos de criétal� e�.t.rês dos-quais �

G E N T .J -L E Z 1 t
.

d d
/

l' d
' zino; : .

.

.

I
A D A an e c0Ill. a aJu a' e uma or a e ,poso ··há pó� de'Çhipre; ·etc:"

.'

_::_uin menino, filho da
.

Sra'-'
"

Soe. Co·m. '�l\fINA,S'� Ltda. Nas côrtes da. França; os pós fazem
.

Devemos acreditar, que
..

no �éculo', Roseli .e do Sr. Alceu -Lins- 1';'IIIf1l11l1nD"lllrlll.lllltplIllAIIIII�U"U::L1UIIOllmIllM':JllnEIt�IDIIIIC_EllII1�'R"III�On'S"IlIll'IJl�2111sua aparição no.· reinado de Carlos ViII.. XVII,: êsses - pós_, de antanha tão. elogia- tedt;
RUA DO PRíNCIPE, 48Z --. FONE 3455 I h

-

t·
.

.

'., -:-Urri menino, filho da Sra.
REVENDEDORES DOS FAMOSOS

pe o. me1!0s
" a um mo IVO para se pensar dos, tinha.'perdido todo'seu bom conceito. Tereza é 'do Sro Manoel L. de.

I
'

TELEVISORES' ássim já ·que êsse soberano possuía um�.per- ioiS numa comédia de Dancourt, "L'E·té des .

Araújo;-.. ' '., ....1
A D V. O G A

DO.. .'

"'�

"
.

._"ADMIRAL" e'
.

�'F'RAN'KLIN" fumista titulado. ' coquetes" 0960), vemos um abad-e galánte -Um menino, filho da- Sra. ESCRITÓRIO: 'Rua Itajaí n.· 351.�
.A.. . ,.' NPS. �e�po� de Francisco I, c�:>nh.ecia- Ser rep�lido por uma· formosa criatura, ,por- _

Nóe-rnüi -e� do Sr. Moacir FONE: .3158
se o pó de �ioleta e o de C'hipre, e para· os que usava êsse,perfume.·� ve-b�;menino, fÚho da�,. STa:.. ! Exp-edientes�· 17 às 18 hs.; �aos sábados\ d_ll.8 11 às)2 hs. :.-cuidados da "toilette",serviam-se de sabão' (A se'g;uir:",�ristótelés"passoll à:'Hi:stória ElVira",e do Sro Orlando' M. I JOINVILLE.- S.C '

.. ,

".". '-. ,�

.mo�catel e· de' ·uns pó:s chamados flor de -

c0ll1:0 "O Príncipe dos Filósófos") F
....Ie_F_F_.e.....ir_·a_....- �·__� atf;_:·_·'_-__n_......__".,..'C_,_IIIIIItItUt_·_.,�,__c:_'_"_n_.._Ul"tt'lIlf1.n.f..r'It.I lr._��1t�

.[�][]JW&
I. ,'6,' _

"SOMADORA BURROUGHS J-600
AGOIRA .COM TECI_AS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi e�fim�Jada pelo sucéi�·o alcançado. peta TEN­
KEY que a Burroughs, deseio� o:fc.-recer ao mercado
uma somadora ainda mais leliciént�, rápidal super­
completÇl: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda
hoje uma deftlonstração e confirm,G estas vantagens,·

Teclas ,fe 1, 2 e 3 %ero� - Um toque para eudo
zero, nã�. Com um só leve toque, também doia
zeros, 'res. .'. '

, , _

Repefição Positiv,a e Negafiva - Você rep.f., crua".:
t�s vezes deseiar, qu.o,ntída.c;:Ie.s, valores etc. posI­
tIVOS • negativos já ínnic:ados" e com um só toqu...

.

E a 'J-600 já traz nova" ponfuClçéiol isto .1 .Ji.ííi.e
os centavos.· 99.999.999.'999. '. "

'-' ,

'�.,
I n1.1rr�:uAh.s d� .Br�s.u l'Jáqulna. Lt4ae'

_--=..-=.-=-----=---=:::::=::.=___ -

. -;----
---

!

maDls:on
- - - -

IMPORTAÇÃO '.E C'OMÊRCIO
rURITlBA iO'NVILLE
")NDRINA ( �LÜ.MfNAU·-

J

) ,"

GLACÊ DE CHOCOLATE' 1. colhêr' das de chá de es:­
. sênCia de baun�lh_a'.

M�pO DE FA;Z'ER'
-1 .� Misture o leite, o açú-·

. -

,·NA TELA DO PALÁCIO

VARIEDA.'DES·
�

.

' ...
�

'--) MECANIZÀ AVICULTURA,
...

Também a região nordestina rrreca.rríz.a. s,:ila:: ,ali- '�:: ,.
mentação. Foi inaugurado um .abatedouro de· aves ".

com; ca.pac ícíacíe �cfe processar 6 mil catieças por .dia. �
Construído pela Cooperativa dos Proprietários' de' .'.:

Granjas de Pernambuco trata�se" do maior e, UIll.."7
dos mais modernos da ·reg'ião norté�nordestina: '1?'éé�"
nicas 'pioneiras como, a.ut.o-a.ba.st.ec írrrerrt.o .

de' água'
.devtcío a ·peculiaridade do' clima, e' proceasos n,prte
americanos, ainda Irréd

í

tos no Br�sil/ fÓ�3:m' 'aplic�-:-:-
. dos na construção do" abatedouro, que visa, �'!em' qlti":" ,

ma análise, a diversificàç�o e m'élhbria aliírient-ícia

da região" nordeste do Brasil.

.�-:) VIDA LONGA
QuelV- quiser vtver mais de cem anos deve �ubir­

a mil metros de. altitude e casar-se, segundo e�trevis­
ta publicada pe'Ia' Agência 'Tass coni. �ge:r:oritólogos_'d�
Geórgia, república ensolarada da, Unià� Sovié·tica

que possui t.odosvos recordes de Iortgevrdacte -do rrrurr-.
cio. A Tass' acrescenta .que mais de 500'mil s·e.xa­

genários vivem atlJ-almépté na q-eórgia". a rnaforfa­

às margens. do Mar Negro e nas montanhas, de :Cre-.'
ta, a região mais elevada do Cáucaso.

--) ANTIBABY
.As p ílulas antic-oncepcionais. levam .corrstgo o pe-,

rigo, ernbor-a, reduzido, d� trombose, de' tál forma. qrre.
rrão é recomendável sua proibicão. 'E,ntretanto,':,�elàs
devem. ser utilizadas sob pr.escrlção mCéc�tica' 'e' 6s-:_';�é'­
dicos do' Ilgeiro risco que aprésentam. A' itrfol'núiçã'o
foi feita pelo ministro da Saúde ..

_

�-�) R_ESP.EITO A. LEI

Há dias, o pai de �um a.Itrrao , de, certn colégio foi

procurar o Diretor do "Esta'bereCfmen:�o'---"de"Ensiho:
__; O senhor não pode" rep�ova:r me;u .filho,.': seu

Diretor.

Qra essa! Por' que?
É il�gal·.

. '-- '

Ilegàl?
.

Mas de 'onde o senhor:.. tirou. isso?:'
.

Sim, senhor. A lei diz que ning-u,ém .pode se 1:

aproveitar da. ignorância de terceiros para os preju- ::.
dicar.

Posto de Vendas" e Fábrica:
RUA MAX COLIN, '1095 ;;.; TELEFONE 3}77 ,

Tintas a Óleo, Esmaltes, Tintâs p/. i:ri.dúStrias/­
,Massa Sintética, Primer Surfacer, Tinta .Fosca,L.
Antiferrugin.osa (Zarcão)� Verniz Cópal;"Verniz.�

.

.

Ex-terior, 'Secantes,' Solvent�s.. , '"

ITintã Plástica 'MOWFTEX, a bas'e de P.· ..V. A.3'
.

formulada especialmente para o.' nosso' clima.'
c�,

,·CASINOL·a base de ·caseina'. I;-

� ��oduto� de Qualidade �. �ntFega ia.' �orn�dlià ;
�

••••
'

•••••• P.·•••• ·e •••• � •••• " � .�. ri •• � ...... � ••••••• �:.-. -. ••• ; M -;'. ;. \:

,

O consagrado sucesso da
United Artists'" q'ue domingo·
próximo estará empolgall'-

�

do um enorme público no

\ C'ine Palácio,_ traz talentos
famosos, nesta comedia
turbulenta do ano: HAs Fa­
bulosas Aventuras de Uril
Play-Boy". Jean Paul Bel­
mondo, consagrado como o

ator mais bem pago da
França e de grande comici­
dade, vive com úrsula An-
,dress (uma das mais lindas
criaturas do mundo') si tua-:
ç.ões engraçadissimas
nesta comédia que

-

Júlio
Werne parece ter escrito
especialmente' para divertir
lTIultidões' nos cinemas, ápe-

sar de ter vividó muitos e
muitos anos antes de ó ci­
nema ser inventado. Phil-'
lipe de Broca, talentoso di­
retor, está à -·frente· dessa
produção. A .história.. foi

fi1m�da em Hong.-Kohg, Ín­
diay Nepal, Himalaia e'· mUl­
tas outros lugares no Orien�··
te Médio. E o ator principal,
Jean Paul Belmondo, utiliza
para a sua movimentacão
helicópteros: carros 'espor"':
tes de alta velocidade, mo­

tocicletas,
.

etc. No elenco,
estão. artistas de fama _.;in­
ternacional, como Maria
Pacorrie, Valéria Lagrange
e muitos outros. E é filma­
da em East�a.ncolor..

CINE, -'�OLON
'

..

=====�INE. "AL�4C.IO=·.===
Um drama destinado a ser oH'oje' às 8 da noite: Em colossal programa

-

duplo:'
'assunto do momento

HOJE 'às 8 da noite:

. uni' excelente' filme da Paramount, cor.n MA RK �EGERS ROBER'I\ MILLI'�"- SHEI-
LA BRITTo' É um ousado drama que Rrovo 'ca "u� nôvo til;>o de emoções.

CENSURA: 18 ANOS

No Programa (como-2° filme) - A -tela se agiganta para llfostrar' as mais ousad.as
cenas de combate .. aéreo jamais filmadas

Perdidamente' apaix0 nado, êle jogou sua vida oitu vêzes pela amor
de urna mulher d�abólica. o. Ação·... Roman. ce, em

... :' N E N HUM A M U L,H E R V A L E·' T A -N T'O
Technicolor, com Alan 'Ladd e Vfrginia Mà VOe

N�. Programa como 2� fihne: Um 1libne
�

que alegra o �c_oraç:ã,o o Glen� F10rd e

Geràldine Page, em C O � A,Ç ,Ã O Q·U·E. R·I D �,�,
DOMINGO' - às 1:30 - 4 - 7 e' 9:15: Um. filme'�xcepcional, que' reú·ne;'hwno:r,. �;
Ação ... Aventura.·.' .. Romance, e U1l1 grande elenco_, tu(lo em cinéniascop�, coloridoINFERNOS NOS CÉUS

MARIA PERCHYoTechnicolor com CLIFF ROBERTSON ---

�--��----------��--------�--�------�------------------------��-

United .Artists_

NA TELA DO COLON

SABADO às 4 - 7 - 9 hor�s: Um dos mais lindos espetáculos jamais apresentados'�
Um filme que enche seus olhos e seu cora cão com .fi imensa beleza de duis continentes
Jean l\1apzon apresenta em deslumbrante

.

EASTl\.fANCOLOR

�'PORTUGAL DO MEU AMO·R"
� 60 mil quilôI�etros de tp.agia e· encantamento captado peia câme­

ra maravilhosa. de Jean Manzon e sua equi pe em 4: continentes: Europa; Africa, AsiaPara domingo, teremos na
tela' gigante do Cine Golon,
o ' espetacular cinemascope
technicolor,:.·.·çom. Frank Si­
natra, Dean- Martin, Sammy
Davis, Bárbar'1, Rush, Ed­
'varo G. Robinson, em.

HRO')3IN HOOD DE CHI­
CAGO". O contràbando de
bebidas alcoólicas, o Jogo
proibido, a ,orgia ruidosa e. o

esbanjamento e, sobretú-

do, a luta sangrenta, selva­
gem e implacáve� dos gan­
gsters de .Chicago na déca­
da .. ;:de 1920, é Cr quadro de
apetites e paixões " desen­
fr-eadas, de esplendor e
sangue que nos apresen t3.

.

<;.

ROBIN: HOOD DE CHh·
CAGO" ----- 'filme replet6 qê.·
ação; humor, romance, que
por cer,to agradará· ao mais
exigen te expectadol"'.-:'

' .

àS;

. DOMINGO às '1,30 - 4 -:- '6 -'- 8 - 10 ho ras:
o esplêndido HHomem do Hio" JEAN PAUL BELMONDO c'om a 111an1.'\·i­

lhusa URSULA ANDRESS dive�tinà0 e' em polgando,
_

num filme delirante ele av?utu;.·n._.s,
e. bom humor.

.

'.
�

.

AS'FABULO_SAS AVEN'TU RÂS DE UM
Excepcional da United ,Ar tists. A maIs turbulenta comédia do ano ..

&

TECHNI"COLOR

31.

.PLAY-BOY

,'_,-
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propõe"'8/revisão di!' lei' do regimento de
F'POLIS (Especial) - O Tribunal de Justiça do Es- gira ao E'Xmo. Sr. Governa­

t.a.do acaba de enviar ao Governador Ivo SHveira uma série dor do Estado as se[;Uintes
de sugestões para que o Chefe do Executivo proponha à As- medidas: .

,
.

a) rev são IrrreríIata do Re­
aernbléja. L,egislativa a revisão da atual Lei do Regimento g:mento em vigor, de for'rna
de Custas. Após um ·trabalho apresentado pela. Corregedo- a proporcionar aos qUe per­
'riâ Géral da Justica a Côrte estadual aprovou pela unani- .

cebe-m custas uma remune­

midade dos seus �ernbros essa rn.ed ída , diante das "negati..:.. ração condigna mas que não

vas e. g·r�ves. conseqüências sociais que dela decorrem, pelo, tmport-e em taxação exa.gera-

I
da e eH1- desproporçã.::l oorn o

�lespre�t",í,giO'···�'. �esconfiança em que e�volve a .J_ustiça�" .

. s.erv i ço realizado;
b) abolição das custas im-

O' REGIMENTO. .

I 1.<'.:lS bases: alegaçoes, pe.Ll; propr,:amente a.t.r buidas ao
: çõ as, ar t.íctrlactos , arrazoa; Ju'z e recolhidas ao erario

,�. O trabalho aprovado pelo dO's, por meia folha: CJ.'�<-;:�, estadual corrro renda do. Es-
Tribunal Pleno diz qu� o-}. 1.000, autos de qualquer es- tado.

.

'(�atuai Reg' rnerrto, trrst ít.u íco .p::.cie; por rne ca.; 'fôlha: CI'S c)
. supressão, -pura e sim-

�_�,.'I�lItlmUmllllr:lIllIlIllIlIlUlllllllllill[lllllllmlll[llllllllllllltlllllllllllI�[lll_� pslá Ie
í

hO '3.869, de 15 de 500.
c

pIes,' cí.a, estampilha de o-s ..

jul'hrr .d.e 1966, pr�vê para Em consequência., um pro- 500, por meia folha;=' ::: .rrurrre ro s.os átos,' "espcoía.l- cesso de cem. fô�has) o que d) abolição da taxa. de 1 %=
...

;;
.. (P.RE·C.,·,·ISA�SE.. DE TO'RNE.IR.·O =§ .merit e da eacr

í

va.rr-a do cí,- é comum (os hà de rrrI .e. .aôbr-e as escrituras de COU1-
,

've l tabe'liónato.. ofício de até de rn.u.fo mais), terá .çie.
= ;:' ,imÓveis �e contador, custas pagar, sÓ de taxa de êxpe·-:

'-�_=,:: ME-CA-N'ICO'I TRATA'R NA �_= .'?lltiss-in'l;a·s, numa cho cant e diente nunca menos de ·çr;$
d

í

s.propor çã.o com o t.ra.ba- 100.000. o qU'2� constitui UU1

º".... , '.,
'

§ -:Iho,:>e� esfôrço, despendid.o t.r-s.rrrencío absurdo. Ari .e-s . da

_==::-·,CO·N,·:S·T'R.UT'O'RA FERR.. AZ CA·_ �_-= 'pelo serventuár:'o na execu- nova legislação t.r-íbu.t.àr í.a.,
, ., ção 'tio serviço". cada .rn.e ía : fôlha pagaca,

- - tão sómente,
í

nclu.tdo o uPla.-
;:; , == 'T�4_XA 'DE EXPEDIENTE rrreg

"
e a taxa de. ecfuca.ç io

� VALCANTI S/A. PIRABEI- � " « _ 16���de
- a quantia de Cr�

; RABA . I' i!����:4ff���e���:�:
.

p��F
·5', .

•
:= b�tiv;a a Justiça. veio agora

.

�'*21�1II1í1l�llIItllmllllllll,[]lIIlIImHl[]lIIl11llillJ[]lIlIllllllIltlmllll1lllltllllIIII��� �'a���a��e t�����.��nt�oiu;ro:
cessd� judic�aisJ n�s 'Beguin-

EMPREGiD�1

�'n,uncios ,Classiiieados

Dr. \Nolfgal'lg O, r=. Kress

:
'

.

- UM NOVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
, PESQUISAS E,· DOSEAMENTOS CLíNICOS

• ..
•

I

,
.

Rua '9 de'Março; 337 - 2° andar - Sala 318 _

..

Eórie 3940 - Edifício Rudênas - Praça dá
Bandeira _. JOINVILLE
(Man sp.richt Deurtsc.h )

�-------------------------------------

FRANCISCO JOSÉ RODRIGUES DE OLI­
VEIRA, Juiz de Direito .da. Primeira Vara, no cargo de Juiz de

c'Para resolver tão pr�m€n- Direito da 2a Vara da Comarca de Joinville� Estado de Santa
ta s.ít.uaoâ.o ", corit.trrua, O tra-

Catarina,' na forma da lei, etc.·bnlho. Upro.ponho ao Egrégio 'FAZ SABER, a quem o conhecimento do presente Edital
Tribun.al de Justiça que sur..,!

possa interessar que perante êste Juízo e Cartório Privativu
.

do
Cível e Comércio se processam os autos de AUTO DE' PRO­
TESTO, entr� partes como autor DOMINIO DONA, FRANCIS­

..!mnUim:::mIllIlUIHtllj,lÚmlllltlllTlmIliUtliliZmmntlmmmmnlUlIIllIIlI[ln!i: CA LTDA. e R�U EHNESTO PAESE, tendo em vista a péti�ãv
-

-
. ::::: ajuizada e que a seguir vai transcrita: Exmo. Sr. Dr. Juiz de

E_=
.

_

'(á A N O T 1- C I A' " .� Direito da Segunda Vara' Çiesta Comarca de Joinville. DOMI-
� NIO DONA FRANCISCA �LTDA., pessoa jurídicà estabelecida

� Está � venda no XERIF'S BAR (ponto, dé � nesta cidade, à rua Rio Brancu, 265 por seu advogado e pro-
- .

. ,curador bastante (doc 1), quer fnterpor, como de fato interpõe
� ônibus das En1prêsas Reunidas) e na LI- 'ª, contra ERNESTO �PAESE brasileiro, solteiro :::naior, do comér-

=_= VRARIA BEHR, ean São Bento do Sul. ...

,o cio, residente é domiciliado n'a cidade de Curitiba, Estado. do
_ ' '=.' Paraná, u presen.te protesto judicial, que o requerente faz na
-

,

.

=- forma seguinte: 1 - En1. data de 18 de dezembro de 1965, ou-�lIIllIIm[]mmltlmÓlllllllmn[]mllllllm[]lmlllmll[]lIInlllllllr:lmllllnll![]H� torgou a Ernesto Paese a inclusa procuraçã_Q por instrumento
Público (doc 2) passada pelo Cartório do Primeiro odicio desta
Comarca, atr;:tvés da qual conferia-lhe poderes para onerar ou

1
_.

.

II alienar o imóvel de propriedade da requerente, á seguir carac-

S A- O LUC.A S
terízado: "Um terreno situado neste municipio, fazendo '·frente

H O S P I T A L sul para a reserva Salto de Cubatão; limitando-se a Norte com

�rir-iii"ii'=in.�;;=w::;j��'W'iiinnrriiMi''''''T'ii=iMrr�=ji=irrinni'T1i''ii=u=irriii'Tini'TiT1ii=riiT"Timror llil C/RURG'IA _ MEDICINA _ 'lI/f'ATER..NIDAD.E.
o Domínio Dona Francisca; à leste com terras da Fábrica de

1'1'
,.L ....t •

_

.'
Carréteis S. A. e a Oeste com terras de Rll,dulfo Stein, contendo
a área total de mais ou menos 46.000.000 (qu.arenta e seis mi:-

Cirurgia'Medicinal de Urgência - Oxinoterap.i(!.: H()�- Jhões) de metros' quadrado::>; parte do' imóvel registrado sob nr ..

I
pitalar e a Domicílio - Re�suscit(tdqr - Razos X ....

17.404. às .f:ls. 118 do Livro nr: 3-M, de Transcrição das Trans-
Radioterrr,pia - Raios Ultra-Viol'eta e Int.ra-Verm�tho lnissõés da Segunda Circunscrição desta Comarca�'. (Sic) 2.
- Banco de Sangue - Ortopedia' e T�allmaJologla I Tendo o outorgado Ernesto Paese, por 'diversas circunstânciàs
C01n M'esa Ortopédica de Albee-Co17lper - Secção d.e

" (inclusive em 'razão de ocorrências policiais) deixadq de satisfa-

.1
Maternidade cnrn lVloderna Sala de Partos e Berçá-

�
zer a confiança. da requerente, a petecionária revoga,-lhe todos

rios - Estufa para Recém-Nascido:,. Débeis e

"lOS
poderes conferidos na dita- prucuração ó que faz atendendo

t Pre7naturos. ao que sub.screve o artigo 1.316, I do Código Civil. 3. Outrossim
O Hospital Está à' DispOSIÇão dos Senhores-Médicos vem disso fazer a devida notificação, na forma do artigo 720,

- Tôdas Dependências - F.:::tla a Língua Alemã.' !_ do Código. de Processu Civi--l, requerendo a V. Excia. a citaçãoI

" pessoal de Ernesto' Paese, que segundo informação :pollcial, re­
::lÍde em Curitiba à rua '&, Casa 86, Boqueirão, oficiando...,se ao

j_c:n...1pra
referido Cartório de Registro de Imóveis, bem como au

'.'
.

primeiro oficio ambos nesta ComarCa, para os devidos fins 'bem
como, publicando-se editais em jornal local e no Diário Ofi­
cial du Estado. com o prazo mínimo de 20.' e máximo de 60. dias

,

na forma do, artigo 168,_ inciso IV do Código' pe Processo Civil
(em. 'atenção ainda, ao mand9mento do artigo 1318, do Eotatu­

. to· Civil) para amplo conheciment·o de ,todos os interes.c;ados.
4. ::D. e' A. prêsente após as formalidades legais e cumprido in­

tegralmente o. sOlicútado, requer sejam ,os 'autus desenvolvidos a.o

patrono' da autora, independentement� ,de traslado .. ,Para us

efeito� fiscais, dá-se a presente o vaJor de NCr$ 300,00' (trezen­
tos crazeiro.s novó,s). T. em que e. deferimento, Joinville, 6 de.
março de 1967. (a) Luiz Henrique da Silveira. (devid,amente

'" selada).' Recebida e autuada a petição supra, foi exar.ado o se­

gl..1inte de,�uacho: "R. ITuje - A Notifiq�e-se na' forma reque­
rida.. Intime·-se. Jlle, 07-03-67. (a) Fr3ncisco José RQ(:!rigues
de

I

Oliveira, Juiz ele Direito da Primeira Vara, em exercício no

. cargo de Juiz de Direito da Segunda Vara. E pa.ra que chegue
ao 'conhecimento' dos ib,teressados e ninguém possa a.legar ig­
nO'rância. ITIHndou expedir o presente, edital, que será afixado
na �e0,� dêste Juízu, no lugar de costume, e -por cópia publicRdo
U]VrA VEZ no D!árjo da Justiça. e Três vezes em .iornal local.

I DADO e PASSADO nesta cidade de Joinville, aos dez dia� -('to'
--

, Inês de mHrco de ?no de mjl novecentos e sessenta e sete. (1967)
EU (a) M,Sr.G. Per.eira, Escrivã o mandei da�ti1ografar, conf�ri
e subscrevi.

"

' ,. Precisa..:.:se empregada pàra serviços de arruma­

'deir'a, qu� seja de meia-idade e de' origem alemã,'
.para trabalhar em Quritiba em residência de famí­

.�' lia de tratamento, perno�tando no local de traba­

·lho. 'Indispensável ter referências e ser habituada'

à
.

ser:viç�s domésticos.
Paga�e salário mínimo com folga a combinar.

Apres'éntar-se no escritório da Pavimentadora Man­
·>tiqueira,.S/A. -'- BR-10l - Estraõa Federal - ;m:ar­

hora pelo telefone 2391. Joinville �

de' OTTO

··Àtendim.ento Norma!
. Especi�lizadà em: Rádios transistorizàdos portáte�.s,

de' mesa, e de automóveis�

N. STUTZER

em 48 horàs

Dr. ·Bachmann c/ Jerônimo

Joinville S. C.

Coelho, 91

MaquinárioS' para fabricaçã.o de bolachas'.

'Iniormações à Avenida ,Get�lio Vargas, 717.

.' ,

.,<�����

PRECISA-SE
De ú'� moço qué'esteja com o Serviço Mi­

litar' quites, e que tenha boa prática em s�rviços'
'gerais de escritórib. '.

. .. ",< ••

�<' '0
..
os interessados. de�erão d1rIgIr-se' a �ua 9

de Março, 462 -'-o JOInvIlle � se.

.�

---�-� I
PRESENTES " I.

'Loja OSCAR I,
Av�,Getúlio Vargas, 500 > I'Fone 3378

'

�,
A Vista ou à Prazo f'

DOCi:S E':SALGA­
.. '-

I)INHOS
'

Aceita-se encomendas de:

'doc�s miúdos, salgadinhos
e bblos de qualquer espé-"
cie� inQlusive bolos artísti­
cus. Tratar na Rua Con­

cÓrdJ�. '167.

r
I

para corte

"

I"tratar na

342�
-

fu-'
.

I.�=====================

Atenção, .
I

Aluga-se quartos : Para.',: c��� �em ·:f.iJhos, ..

'

"

rapaz�s
ou moças, com ou sem mo-

, 'veis. Tratar à; rua- Leite IRibeiro, 132. Defronte a

Rêdé: ·Viação.
"

','-'._

'. Da Fábrica ao

Consumidor

3 Postos de
. Vendas,
Aracajú, 207'

Jerônimo Coelho, 28'

,
Av.

"

Getúlio Vargas, 328

Camisas,
e

Calças
.

K O N V'I

I

IPIANO
-

Grand� do

DI:!
::I�, 8���f

PROFESSORA

o
_.vem.·aí

CHUV.EIRQ
LORENZET�TI-- .

NC�$ 24,00"
v. J. 8-arthol

R. Jaraguá, 695,

E CONSERVAÇÃOde PAINÉIS.
TOIX) O ESTA()()

,

SUGESTÕ_ES

CURITI'SA,-. JUVEV@-PARANÁ
AVENIDA JOAO GÚALBERTO, 1946

TELEFONE: 4-1811 (COM REDE INTERNA)
____ o

----,.-'t-.--------'-'--
----�-

Es�rftório de 'advocacia ��DR. ADAUTO"

CARl_OS ADAUTO VIEIRA
advogado

Locaçã,o e despejo - Desquites Inventários -, Co-
branças de notas pro'missórias, duplic.atas e -outros ,títu­
lus de crédito - Questões sôbr-e terras - l\tIanda.dos de

Segurança - Contratos e distratos' - Retificação e aver­

bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­
minais '� I-Iabeas corpus - Questões de' trabalho (re­
clamacões trabalhistas - acidentes e institutos) Consul-
tas e pareceres ..:::::._

,

rua Henrique Meyer -, 20 - JOiuvil1e'- SC'

f ,:i···cmfirm.ó
...

����:.;;�;�.�.��
..

,

....

�,
......

�
...

1
l'e Odontologia prevêntiva - FLUOR

'

,-�
E Rua Santa Catarina, 443

�
JoinviIi.e

, ê
�'R!, R iR,. _._ � aI!!! "!'••••• P,R R" •••••••• '.!L'!' ç'. II ••• !"P,R, .,�,._. P "- B, " .,e "L!�.

,

,

INDICADOR' PRO�FIS.sIONAL
, \
:rt' ... <l ••� • .,......�$'.>�.". _, .� ............� ""'"_,.._,__c:--.�-� _�-·��trZ.I'__�' �. - - .... "IO��� _,.

Médico de Cril:rnçaa
CONSULTAS: .Das 1!",30 às 19 hora.

,

Sábados: das 10 cu .12 horas ,I Medicina' -

-

Cirurgia -

_ ProctologilCons. e Res.: Rua A.bqon Batista, 56 - Fones 3350 é 245(L j: .. ' Consultas das 15 às 18 horas .

'CONSULTAS COM HORA MAH.CADA
.

'J '''--:0.ons.ult6r.10: Rua dos Oinásticos, 256 (esquina com
---------�.

..,
, :< Rua Blumenau) � FONE' 2938

Dr. BENJAM1���:�IRA GO.>,,\Es'r\

:>I·,::::�esidênCiaD.: :��:;�_I:�d:�.,�:�::;�
.

'.

Cobranças, Despejos, Inventárjos� cCHabeas Corpus" •

Contratos, Desquites, Reclamações Trabnlh:j.stas, -etc.
-

�

Cirutgia Geral - �uritiba
,

Escritório: H.ua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719 Bat(Jmago, Vias Biliares, Intestinos.,. Doe:u;a,a
,

Residência: Rua Pernambuco, 423 " "Ano-renais .

CO.ns.: Hospital São Luças - Av. João. (,jualberto-,.
nO' 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESIDllNCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

'

o _._._
•• _.....-��---. _�_ .. __�.�.....".��• .,.,-----_.,..'ff- .••"C"' ••

Dr. GERHARD MI ERS
. -

CLíNICA :J)I:€DICA
DOENÇAS DE SENHORAS - 'PARTOS E OPERAC�ES

CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone 3461
CONSULTAS A '1.�ARDE: Sàmente hora marcada

ATENDE CHAl\1:ADOS A NOITE
nESID�NCIA' Rua Aquidabam, 66C - Fone 3444

DR. NELSON �ENDEL
Rua Lages, 473 - Fone 3620 - Joinville-SC.>.,

Clínica médica, operações, doenças, de senhoras;,.
l>artos. Atende .a chamados à donücílio

de urgêncía.

DR .. MÁRIO NASCIMENTO

Dr. JltUY PARUCKER
,

- ADVOGApO -

&cdtório: R�a Itaiai, aI'4 - Fone- 23••
Residência: Rua ItajaÍ. 2·i 1.

Dra� BRIGIT'TE E .. WEIHERMANN
-- ADVOGADA -

Inventádos - Direito de Família
Rua Miguel Couto, 228. __;_ Fone 3059

Dr.'ALFRED DARCY ADDISON
- ADVOGADO­

Trabálhista - Cív'el' - Criminal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
"São ,Franc.isco do Sul - se

pra e vericla de bens Irrróvea
e procurações em causa pró­
pr;a.
A reforma do Regjmento d�

Custas é absoluta.mente ne­

cessária. As rrred
í daj, propos­

tas nos' itens B e C. .sâo tarri­
bém indispensáveis, rn.earno

porque, já exrst. ndo a taxa.
judiciária. que tem por 1ato
gerador "o. p r-oce.ss.arnento de
ú/tos na. Justiça. Estadual;�,
não se justifica a ex. sté.ncia
de outros. t.rIbutos, com base
também no "proceS'sam,ento
de feitos". E quanto à letra

BJ tenho que .a taxa de ·1 % é
.manifestam-=nte

'

inconstitu,­
cional, vindo sua cobrança.
suscitando ooms ta.rrtes .e jus­
tas reclam.açõe·s".

Centro Catarinense

Faz. Excursão ao Sul

o Ministro da F'a.zenda , Prof. Delfim Ne t.o, revelou
que setores ·téc:cos do MinistérIo calculam entre, 60. "e 70

bilh6es de cruzeiros antigos o impacto no rnerea.d.o de acõos,
j
repz-esen ta.do pelas aplicações dos contribuintes do .Impôsto

, de Henda, que utilizarão ,os icentivos do D'ec r-e t.o=l-eí n. 157,
que acaba de ser regulamentado.

I A Portaria n. OB-13u assinada pelo Ministro da Fa-

zenda r,Jelfim Neto, dando riova rcgularn-errt.acã.o ao Decre-
: to-Lei ri . 1.'57,< que estilnula o mercado de a ções e trata;' da
dedução de percentagens do In1pôsto de Renda para apli­
e a.çã.o no rríerca.do

:

de capitais, foi -aplaudida ontem pelos
empresários financeiros, ligadas às atividades do comércio
e ao setor dos bancos.

.ireito da Segunda Vara
marca de Joirrvifle
DITA,L

A Portaria vigência do De.cr-e tocl e
í

,
n°

157, de 10 de f'ev-e ze i ro. de,
1967, e seHl gôzo dos·'descon­
LOS conced':'dos para o paga­
mento í.nt.egra.l no a.to da en­

trega, .po.derâ.o igua�me\Ilte,.
aproveitar-se da. r-e-d.u.çâ.o rí.o
impôsto de que trata es tai
ram os benefícios às reparti­
Portaria, desde que. reque�­
ções lançadoras do seu do-·
·mícilio f:scal até. 30 de abr�l
do corrente ano, .mediante
rsdução do impôsto ·de·� de
renda na última. cota· d.o pa-'
gam·ento parcelado, sujeitos
às comprovações exig�das aos
demai's contr�bu·nt:e,..5n ..

A Portaria n° 136, do M�n.is­
tro da Fazenda, sofreu pe­
.queria-, alterações, e tem o

seguinte o seu texto.
"O Mrrríss.t.r-o de Estàdo dos

'Negócios da Fazenda no uso

de suas atribuições lega.s e

tendo em vista a's disposi­
ções 'do. de.crE;to-le� nO _I5'7, G.e

28 de feverEiro o.e 1967, rela.-
I
tiNOS a estí·mulos à capit.a.li­
�ação. das emprêsas e a in-,
centivos à compra de açõ._:s,
resolVe baixa.r aIS' seguintes
instruções:
I - nos têrm.os dos artigos

3('- e 4° do D3creto-le _ no 157,
de 10 de fevereiro de 1967,
as pesso.as jurídicas e as pes_'
soas fís�cas po.derão apl�car:
,na compra d.e cerLficad03· ou
em depósüos destinados à
aquisição de a.ções, 'respecL­
vamente, 5% ·e '10%J calcula­
dos sempre. sôhre o impôst�
total apuràdo nas correspoa­
dentes ·declarações do impôs_
to de renda do exercíc�o (te

1967 (base 1966), sem cons:­
derar o impôsto pago ou des­
,contado na fonte;
II - quando o imposto a

pagar devid.0 pelo contribu'e,­
te e apuraao nas dec-=..alaçô_s
de r,endiu12ntos em que_tão,
cornputados 0'3 descontos üe

ín�pôsto na fonte, pa.gos �or
ants'cipação, fô.i..- infeLor a 5<:t-;)
ou 10% do ünpôsto total ca,l­
cuIado na fonna, do item I,
conforme :se trate' de p.:::·ssoa
jurídica ou de pessoa f S·,{_ a
a; importância a ser invesLd.a
não poderá exceder o n�.ell­

danado valor do impõsto me-.
vida;
III - os co:n tribuintes que

t:verem manifestado 2m .:::)-U�.s
declaraçõês o prO'p5s':"to d�o
gozar das vant:J.g_ens da rédu­
ção· do lm.pôsto, de-v3rão e .. i­
bir aos ór.gãos arrecadado_es
do impôsto d::!· renda, até a

data de vsncirnento da últi­
ma quota do impôsto d.e ren­
da, para f=ns de anova�ôes no

seu docum·ento de ca ..xa. .e nas
vias dos HRecibos." restituí-à,o..s
pelo arrecadaa.or às reparti­
ções faz�,ndárias a con�pr:.ova-

'

ção do recoJh'mento das
·qu.antias \a.prove�tadas na

aqu'sição de ações ou depó­
si to previstos no artigo LO
do D�-creto-lei. n° 157, de 10
de fevereiro d'2 1967.·
IV'- o órgão arr·ecadfldor,

ao preencher a "Rdação 'D_á
�

r:ia da, Arreca�dação" ind c.ará
na mesma além das anota­
çÕes usu�i:s, para é.ada contri­
buinte, o valor ·e o núme;'o
.constante . do docum!Bnto
comprobatório da apücaç;: o
fo:-necido por jn��t�tuição L­
nanceira, be·m. como o nonle
desta mesma instituição;.._j
V - os depósitos ou as

t
:aqui'siçõas de açôes poderão
ser feltos parceladame.:1,te pe_
las pess.oas jurídicas ou fís. -

'

f cas, respeitados os prazos de

I
'vencimentos das quotas do
impôsto de· rend.a;
VI - Os contribu'ntes que

.

já tiverem prestado suaiS de-

..

claraçÕ'es de rendimentos l.e-·
� f·erentes ao exército de 1967,
i antes do advento da. reduçã:.)
t tratada no D·ecreto-lei n° 157,

J' de 1967, terão a faculdade de
, se a:prov8'itarem da n'lesma,
� respeitadas as seguintes co'n_
i clições:

,1) no caso de terem p�ago
antecipadamente o Jmpo�l,.o
Ir·efere!nte à declara.ção (. o

exercício de 1967, co.m o gôzo
dos descontos corresponden­
tes; poderão, as pesso·a,s. ju�,í­
dicas e as pessoas fíS_C2S,
p.plicar r'2spectl.vau1ente 59/0
ou 10% do valor do .lmpôsto
liquido pago, apre.s·entado as
rc,partiç6e.:s do D�partarnent(.)
do Impôsto de Renda' do seu
.dom .'ciEo fiscal o documento
comprobatório da realizat;;áu
da operação fornec�do per
instituição financeira, até o

últilno d�a útil do mês de
abril, para que prov�denc:eln
a restituição do quanturn
respectivo ao contribuin� e,
n1.ediante anulação de reC'31-

ta;
2) no ca.so de ,não terem sL

do ainda notificados para pa­
gamento, poderão os contri­
bu'ntes rEquerer às rE.parti­
ções do Departamento do In1.­
pôsto de Renda do seu do­
micílio fIscal, até o últin1.o
dia útil do mês de abril, / a
inclusão nos cálculo.s de súa
declar.ação para o ·exercício
de 1967 da redução prev�st�
no Decreto-lei n° 157/67.
3) no caso dos contribu!n­

tes que apres::ntaran'1. suas

declarações. para o exercíclo
financeiro de 1967, ,antes da

Para sup'3rar as diLciIlda­
des fina:nc·el.ras que Ó' afli­
gem, en� decorrência, da
ameaça de d;�SP2.jO de sua �e- .-.

d'2, o Centro Cata.rinense
enLdade qUe congre' a, assis-,
te e' ajuda O'S ca taLnen.scs
res,denles no Ri.o - promo�
verá no dia 14 de maio uma
(:;xcur.são ao Sul, com uni
.roteiro que incluiu Jo�nville,
Blumenau, Flor�anopol.s, Ter­
Inas do Gravataí-J Tubarão.
Laguna., Tôr'res Pôrto Alegre
Caxias do Sul, LaJe.:; e Curi­
tiba. r2grsss.un;io ao Rio no

dia 27.
Tôda a r =nda obtida rever.­

terá em 'favor do Gentro� qu�
êm conséqUên8ia do aun�ento
de aluguel enfre·nt.a· arneaça
ele de3p:;j o' da palie do pro­
prietár o das três sa�as em

que fu:r:C,:ona�:, sL�a sS"de, naRua I'v.Iexlco. I'-J:, 4'. anaar.
O Centro auxilia' Os catari­

nenses qU3' por qua,lqu�r lTIO­
f-vo enfr.entu·m '. dificuldades
no Rio. Mu tos já i e8ebera-m
auxílios' para retornar à· ter-
'ra natal. .Ele �nt��na (os do '.

entes 2m hosp.:.tals ,
fornece

remédios aos nsc'essitados,
,consegue aUmentação e,pou­
s'3.da pa,ra. O'S sem recursos,
paga contas inad:ave s e ern­

prega os d_�sem:pTegad03. O
núm.ero de sócios é p.equeno,
e cad� um ,coopepa co:rn cinco
cruze�ros novos----'Por ano. Pa­
ra cobrir a d f ciência. de
verba está' em estudos a pos­
sib Edade de aumentar. está
quotà para dez cruzeiros' no_
vos. Além desta só há outra'
fonte de. r:.-:nda - o patlocínio
dos festivais só 'Ee. realizará.
e1'11. agôsto,

'

, FHANCISCO JOSÉ RODRIGUES DE OLIVEIRA.
�

Juiz de Direito da Primeira Vara, no cargo de Juiz de _Di-
l:eito da Segunda Va-ra. Delfim Ass�guia'

I:Est�nndo� iA Indústria
de T�atores,

/

I

,CERTIDÃO:
"

.

Certifico. que a presente COpla. está cunforme o "origirtal
a:lxado na' sede dêste Juízo, do que dou fé.

Data Sll,pra. A Escrivã-:
M. S. G. PEREIRA o J\1inistro Delfim NetJ as_

segurou ao Sr. N .1.va�do
Co�mbra Cintra, presideni. e
ao s .nd�cato da I:n.a.ústria Au­
tomobilíst:ca de São Paulo -
setor de tratores que o Go­
vêrno já está tornando 'UIU
conju,nto de medidas, que ::.e
encontran�

-

en� fase f nal. de
ex-ame, visando a estirhular e
dinamizar estas ativ�dacles.
O Sr. Nivaldo Cintra' disse

ao l'vl�nistro da Fazenda�'que
"0 setor ds·sej a ampliár a de­
'manda interna de trato17es
agrícolas no País. O 'Mlrustro
Delfim Neto �nformotÍ-o que
os M�n:stério3 do Planeja­
mento. Agrícultura e Indús�
tr'a e Comércio estão toman­
do as providênc�as nece3,s�­
rias para a dinamização das
vendas no inter:or, 'incluindo
a mecan'zação da agrícultu<>
ra.

-

Dr. JOÃO BEZERRA. NETTO
Ex-Estagiário do, Instituto de Cardiologia do Estadu de

São Paulo

DOENÇAS DO'�CORAÇAO - CLl:NICA GERAL
-:",�

Residê�cia � consultóiiO:
Jaguaruna fl •. 38 - Fon� 2162

HORARIO: Das 9,00. às' 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas-

Dr. NILO SA�DANHA FRANCO
- Médic'o-

Doe71.-Ças de Crianças e Clfn'fca Geral
Consultório: Rua Abdon' Batista, 109

.
Chamados a qualquer hora do dia e da noite

Residência: l;l.ua Abdon Batista, 134

Maior produção
Dr. IVO JACOB

\
o novo presidente da Com-,

panhia Siderúrgica, NaCional,
Gener I Alfredo Américo da
Silva, é partidáriu de' H

uma.
linha política que permita ex­

trair de cada usina o máximo
de sua' capacidade de produ­
cão. o máximo de sua rentabi­
lidade, antes que outra em­

prêsa passe a operar na mes­

lna faixa de produtos, dando
nl.otivo a que �e importem e­

quipamentos caros para ope­
ral'em cada vez mais com ca­

pacid::-ode ucioc:;a, 'gerando usi­
nas deficitárias",
Anuncia o General Américo

da Silva nova orientacão no

plano econômico-fina.nceiro da
comDanhia, prometendo en­

frentar o problema do capital
de giro, �'que hoje ameaça sê-·
riamente a sobrevivência' da.s
E'lnprêsas siderúrgicasH, e solu­
cionar os problemas decorren­
tes da, dec:::capitalização pro­
gressiva, da deficiência no sis­
terng, de comercialização e c;ia
faJta de novos merca.ct.os·,

�r. EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Radioterapia
Consult6rio: Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE ,3440
Consultas diàriarnente: Das 15 às 18 horas

Dr.....ACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e VIas Urin.árias

Trata17lento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bextga9 Pr6sta'ta
Consult6rio: Rua �Eugênio' Lepper, 11 � FONE 2812
Residência: Rua - Dr. João Colin, 144 (apto. 1)

FONE 3928
HORARIO: Das 10 às 12 e das 15 ,,"8 18 bor •

,5

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



rCáxias· Esta ró Completa
'O Grêmio E,sportivo Olímpico virá a JoinvilJe disposto

a sustentar o escore que impôs ao Caxias, quando do j6go
e rn Blumenau, é que venceu por 6x2. O, Caxias por sua v,ez�
t.ent.a.rá. se desforrar, devolvendo aos "grenás" aquela golea-
da, e para tal conta com o apoio de sua torcida, que deverá

c rrnpa.r-ecer em massa ao estádio alvi-negro, a fim de pres­

tl:__iar a promoçao caxiense.

r

/
vinda e o co.ntra+o de G�túlio, -

·

O pc.nsa.rneri to corrente, era

de que Coruca da.r ta sua posi­
ção para o clássico para.ria.errs a,
PO�éHl, surge, a idéia da dire­
';áo técnica alvi-negra de pas­

,sal- Luizinbo para a mpÍft-c''H'1.­
ch a onde formaria com Anto­

ninho, se êste e.st.íver em con­

dições físicas para volt[>_,r.-
Poderá no ent e n.to , a agre­

rn
í

a ç âo caxi.ense lançar a Ií.nh-»
de QU8 tro zague ír-os cum T.....Jutzi­

nho, Getúlio, Dinho e Orl<:>ndo,
ficando pa;:-a J. A1ves e Anto­
rnnb o o trabalho rio meio de

S37�l,pO, -

1';;0 �t,n0.'J..e, 8� prcscrrca.s
.::'"oC.. :::> C�r�os e Zag3Jo pod0rfio
,C'cr rnari tida.s. poi.s a.rnbo
ds ra rn em .Br-u.soue ,

�o-'1.tra o C'a.r los Rena'.Ix.-
:r-Iorst ��rá, riest.e C8"'O o

m�m-chave podendo tanto
rnundar rr a. mr:ia-c3llcha CO!llU

c<pe o corrrparanef ro d� 1"Jorbe:-: o '

Hoppe, o que sômente no do-

OS .JOIl·�VILENSES

I p
ít.ã.o Ln.s.sa.rrce, deverá fazer

, O Caxias, que vem sendo ori- trrrra.s alterações na for-rna.çâ.o
,'����-----��-�--......------------------ � entado t.ecrrí carneri t.e P'2Jo C:3,- ;. da equipe, tendo em vista, a

pontos em separacto por !DC-
dRlidaç1e e sex'Ü .

. Pa-.rágr.afo ún'co - Não ra
verá 'vencedor coletivo d'-.. s
JASC.
Art. 63° Para efeito 'de

clás!i!':'l' cação fínfLl .
dós con,­

cc ri-en'tels, serão computad-=s
as 6 ($,eis) melhores equipDs,
em, cadá n1.odalidad.e ,esp'or­
Uva, obse:rv.adas as suas per-,
fo"_'mances e V'tÓ;:-Ü1S, no de­
correr da competição, pro -

clámandà-s8' então o Cam­
pf'ão, Vice-camrpeão e demais
c1assificaq.os até o 6° lugar,
Art. 64° - Nas prov.as in-,

di-J'dua:s (Atlet�smo '� Nata-­
ção), para efeito de cla 's��fi·­
Cfrdia geral e final dos mun -

cinjas concorr�ntes do 1° "-o

60 lugàr, será obedecido o se_

gu :nte critér:o para a conta­
gem de pontos:
l° lugar - 13, pontos;
2° lugar - 8 pontos;
:3° lugar - 5 ponto3;
4° lugar - 3 pontos;
5° lugar - 2 pontos e

6° lugar - 1 ponto.
Parágrafo '10 - Nas p:-ovas

de- revezamento, a contagenl
será feità. em dôbyo.
Parágrafo 2° -. ,Serã� com--

I
putado 1 (um) ponto a mai3

I

para efeito de contagem dês-
! >art"go: pel;::! quebra de

I

I recordes dos JASC. Il.'3.S pro­
vas individuais e 4 (quatro)
nas provãs

.......

de reveza:nento.
(cont�nua)

12 (doze)

4" (quatro

(quatro)

ficial da segunda divisão d�
'an'ladol:es, sendo esta, o Faixa
Azul de Benjamim Constant'.

o QUE VAI PELAS
SOCIEDADES

As',O. AC,araí, e:.retuará sá­
,bat�b dia 15, grande baile so­

cial que terá o aorilJian tamen­
to "de Rigo e seu conjunto 'de
13luTI'lenau. Já, o Botafogo F.
C. também terá \

o seu baile
""ocial dia 15, Que será abri­
'hi:>ritado' por'Mário te seu

-

COll­

-lunto de Guaramirim.

COPA "'l\'lINER
, Dom'ingo, e.stiverarn �m 8,­

'ção,' pêlo tornejo organizado
pe1�'s Lojas Miner.
-, No

'

Estádio l\:1:ax' WiJhelm,
C,A.· Ba�p'8ndi 2x2 S,E. T-

blr'=lnQ.'A, de R;jo Negrinho. N,o
nr'1;n�j�o tempo, o Ipiranga
'v�néia' o Baependi por 2xO.

l'ó8�E· DE,·DIRÉTORIA
: Da Sociedade Esportiva e Recr�ativa TIGRE

, re�eb'errlos o séguinte ofício:

tãrio - Aldo Ribeiro; pl'iIneiru
Diret�or Social - Osni C. Viei­
ra dà Rosa; segundo Diretor
'Social - Darcy José Pereira;
Diretores de Esporte -- Dr. E­

rasmo 'Soare's Pereira, Frederi­
co Schmceckel Jr.- e Hans Cru
sius. Conselho Fisc'al - "VaI­
te:e Hans Schreibe!', José U­

.

helski e João Konig. Suplen­
tec:; ..:_ Arnaldo Corrêa, Toríbio
Se 3.res Pereira e DorivaI Kru­

ge.::'.

'Cordialmente.
Fe1into Koerber
Presidente

.

�

Adhe:rnar' Tav-ares 'Vieira
Primeir'o . Secretário .-.

'

Uainpeonáto Estadual
Conforme telegram.a qUe a.

Liga Atlética Norte Catari­

nf.,,�� r:�q�q,e�; �erá no� :pró­
xlmOs chas 5, 6 e 7 de mala) a

r:eaEzação À do Campeonato
T".--+-,...,�1�.�1 ri<=:> P.o C'--'�"D+,c:>'""",,l

categorja de adultos.
A cidade sede' do, cert.ar:aê

é a capital do estado, deven·­
do todos os jogOS serem dis­

putados no Gináscio Charles
..........1 �'--:t .,· ...1 1\1f,,�'i-1'7 r:1 '"' Q"P'"',�r�

o Tênis Clube Boa Vista es- 1 za.rern ainda ês t.e. mês. - ,,-.,';: '_

tal".l, inaugurando ama.nhã sua . I A equipe do Tênis' Clube Boa'�:"'-'CO'§�I'nt1!�iG".llnQ ? y
riova iluminação das qua...dra.s, a !

Vista já está determinada, sen- :;�' f' �
Jt. ,.I.. !1Il� � � '..L:'A..

qu r; I atinge um total de 36.000.' 00 corrrnost.a por Luiz B:übua, -:"
'"

"\V:1tts", o que cor-re.spcmde à, Frederico Buchele, José S. '> Portusruêsa de"
mo tade da iluminação elo Es- Thiago. lb,erê Condeixa,' Rei- _

. � ,

táclio Ernesto Schlemm S.obri- � nal.do Balboa, Dario Sa1Jes, 30-- Do,s.no'rt.os 'I'nro". j'-t:;é 'ças:::ou, Carlos A .. Virmon::i '-....1-6
Para estas festividàdes, foi I e Arthur Langsch no'3 m:::lsculi-'

cO::1,:,i?-ado o Circ�o '1 �iEt�;r_...,d,� I no;s
e DUJC';. LU� Marjza QS,0r:4' "��:�.� �:Jc�;l��u� ''Ta18,SCurItIba, que amc-..nna e-t, ra de,xa, l\a:a,�la I:....rause, .,_·"nla

di"putàndo, com o Boa Vista, . Krause, Nora Langsch e J\,iaria o Corínthians e Ratinho

um Torneio Interestadual, in-' I A. Kráuse na equipe f2rninina. '), lusa.

terclubes,
-

amisto:::o, que por I Entrg OS paranaense:: exis­
certo fará vibrar os a:fi_cciona- tem jogadores de d�staque�
doe:; do esporte-branco. - sendo o feminino, atualmente
O motivo de tal torneio� é\ o melhor do Paraná.­

juc-tamente a inauguracão da Cs jogos terão início as 16
i1l..:�inação e o treinamento fi- horas, €!.e amanhã, prossegujndo
na 1. do Boa Vista para os cam- durante a noite e terrninando

peonatos estaduais a se reali- no domingo pela manl:..á.-

ln�4

I
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"QUEHO COMER A BOLA DOS uPERIQUITqS"

L
tJN
N

o' ,RAS
o
E

o'
I_

]J�ARIO EM ITAJAÍIS�W.AEL NO SANTOS r

O atacante Ismael da p:::::r-Ituguêsa Santísta emprestado
ao Santos, estreara Eábado

per oca.s;ão do Umatch" dian­
te da Portuguêsa d8 Despor-­
tos.

o jogador �'/Iário ArauJo
db 'Comerciário de Cr�c':"úma
está em, Itaja:í efetuando tes­

tes no quadro do Ba:r;ro.so.

CAMPEONATO
CATARINENSE·NO FIM

A Illais

siInpáti.ca do
Floresta

Intern&cional
x P.abneiras 2

o F::oresta Futebol Clube a­

br'u as in.scrições·· para a esco­

lha da Menina Mais Simpáti­
ca do ano, e os interessados

poderão se dirigir à sede' da a­

gremiação entre as 17 e 20 -ho­
ras.-

As candidatas não poderão
ter mais de 9 ( nove) anos de

idade, e deveráo ser filhas de
as""ociados do clube.-
Deverá alcançar o sucessó

previsto, pois tal promo<_.;80o já
é tradicional no Floresta Fute­
huI Clube.

Local - Estádio OlÍlTlpico �

Pôrto Alegre
Rinaldo (2) sendo um de pê­

- nalti 'para o Palmeiras; Didí
,(2)' para o quadro gaúcho fo:"
rarn os marcadores.-
Palmeiras - '\-Valdir, Djalma

Santos, Baldok. l\a:inuca e Fer­

rari;, Dudu e' Ademir da Guia;
-Ga.lhardo (Gilda),' Jair Bala.
Servílio e Rinaldo.-

.

Internacional Gainete,
,Lauríc:io, ,Scala, Luiz Carlos e

Sadi; Lambarí e Elton; Carli­

to<::', Bráulio (Marinho), Didí e

Dcrinho.-
, �Juiz - Romualdo Arpi Fi­
Jho - Renda 5.0 mil 642 cruzei-

.

ro:> nóvos.-
Flamengo 4 x

Bo�afog� 2,
Local - Maracanã
Afonsinho e Paulo César de

pênalti para o' alvi-negro e

Ademar (3) e Américo para o

"mengo fOralTI" os marcadores.

Flamengo - Vlaldomiro, Mu­

riJo, Ditão, Jaime e Paulo

TIenrique; Carlinhos (Jarbas)
Américo (Osvaldo); Pedripho,
Almir, Ademar (Jair) e Rodri-

gues. - Botafogo - Manga,
.

"PaulÍstinha, Zé Carlos (Carlos
Alberto).. Leônidas e Dima'3;
Ney e Afonc;jnho (Sicupira) ;

F.ogér:'o, Paulo César, Aírtun e

Helinho.-
Juiz - Claudio M.agalhães -

I Renda 41 nül 883 cruzeiros no-

I "t'n� Q �;.;;. �on1'''''I'7n<::. _

t;'Robertã.o"
A próxima rodada do Tor­

neio Roberto Gomes Pedrosa".
Sábado no Maracanã - Flu­

minense x Botflfogo; no 1?a­

caembu - Santos x Portuguê­
f:B,. Domingo - Palmeira.s �

Flamengo, no Pacaembn. Ban-.

gu x Corinthians, no Maraca-
, nã. Ferroviário x Va�co da

t Gama em Curitiba e G-:êlnio x

São Paulo em Pôrto Alegre. ,O
r Curíntians, é líder absoluto' do

I torneio, seguido do B:::tngu n q,

chave A. e Palmeiras é o líder
",q r·1"''''''Tro TI epCf'll'irln c]n Q<')T'to ....

,
O Palmeiras de HlulTIenaU 'esta.rá domingo preliando,

em amistoso preparatério, contra o An1.érica Futebol Clube,
de nossa cidade, que vem realizando uma série de amistosos_

Euclides dos Reis deverá apresentar neste cotejo a

seguÍl'}.te formação- da equipe rubra, que deixará Joinville

após o almôço: Raul Bosse, Antônio Carlos, Roberto, Adael
c Antoninho; Alcino e Badequinho; Lourival, Otacílio, Ade­
már e Laranjinha. Para o ata.que, dependendo de suas

'condições fisic?,s, Pizzolatti poderá reaparecer, bem como

Hercílio, que está inativo há aproximadamente um -ano.

O árbitro que acompanhará a delegação americana

será Jo�o dos Santos e Giovani Lima chefiará a embaixada

rubra.

Cor;nth-;pns Ba'�"n<:::inha.
.... r:"jr Tvrq,rinho. n.;t5o, C]õvis e

l\1:<?cieT;--' D-ino (Nair) e Riveli-
1'0: B.8t.-';o-l';8. (]\![?""''''n<::), 'I'.10e;.

.' Sílviu' (Flávio) e Gilson pôrto.

Portu�'lP:::a:- 0'�"ando,
1\;f'-"ria, Mqr�nbo, TJiic::s'?c:. e Au-'
""''''''+0' T ori,-o '" PP�z:/ Pq,J..,lnho,
I,ei:vjn}v:)J, Ivair e Rcdrig�e5
(Ton�nho) .

-

Juiz Etelvina Rodrütues
R8nda 53" mil 219 cru'Zeiros
50 centavos.-

s

ESPORTE DO ,SUL

rrrírigo poderemos saber. - E pa­
rece que a ponta-esquerda co­

meça a pertencer em derm
í

t.t­

vo, a Valdir. -.

OS VTSVTANTES

O Grêmio E,sporUvu O�ímpi­
co provàv21m--:nte t.r a.r

á

to:io o

I seu ri urner o o e l enco , pO:12ndo

I
a.Iterar a eourp e de � côrdo com

o Rndamcnto do pré;io,-
Calita estará pL'escnte e de­

verá f a zer sua estréia. ricst.e

i c�ns,?jcu:. j�'ltcr-:nnnic·p'1.L ao la-'
I
do de E_;.�;O, Dl, Manro. Leal e

! os ont.ro.s a.zr-s "grenáe;'" q 18 do­
rri i n izo c.stàrão em ação-, 'contra
o C2-vxLl,S.­
O ac.orrrpa.rí'har-á,

-

a

do OlÜTI1JJcO, que
em JolnviJle.

e Luizinho, caxiense que pode­
rá mudar de, posição domingo.

o palco 'do espetáculo será o E'stádio HAderbal Ramos

da Silva" na Alan'leda 'Duque de Caxias, em Blumenau,

Os americanos retornarão logo após o prélio_

f1114ISTOSO:
'

O Botafogo F.C.

OLASSICO DA pr-eliando' amistosam.'3nte ..

RIVflLIDADE: 'I alnanhã, contra o IndepeE-
dente .. na Ba:rra do Rio Cêr­

Am,ánhã, d.ia 16, no estád�o

Iro.BnASIL OAMPEÃO

Ii ,Dom";ngo será cumpr:da a
1.\1ax \-V�lh21m, defrontar-se-

r

O
.

.

d IãO C.A. BAEPENDI X S.D. SEGUNDONL1:
BrasIl sagrou-se CaIYl- últIma roda a do ce:-tame es.-

ACARAÍ, em prosseguin1.ento I

peão sul-americano de vôli- tadual com Metropol x Bar-

I It Ga Copa Miner. Jógo êste que Foram fechadas as inscri-
m l.sculino ao vencer a Vene- roso elTI. Criciúma e COmel"--

zu� la quarta a noite por 3xO, i eial x Perdigão em Joaçaba.
está sendo bem cOH1entado e ções de equlpe,.:; para o cam-

parciais de 15x2, 15x7 ·e 15X'lO. ,
- Basta o empate para que o

I esperado. p ....onato extra otJc aI da SB-

No setor feminino a equi:r=�e 'Ir perdigão seja o campeão. I cunda divlsão. Sendo estas

campeão -foi a peruana que' _.

i
FESTIVAL ESPORTIVO: !. V"S �eguintes equipes que .se

venceu ao Brasil na f nal por PALMEIRAS VENCEDOR A ' A.A. Laranjinha 'estará inscr,ev€r.am: BO'TAFOGO

3xl, parciais de, 15x3, 15x8,
f.'f-.;tuando para êste fim de F. Q_ de Barra do Rio· Cêr-�

13xI5, e 15x12, Os eCrta·me.s Jogando amistosamente 40 .Eemana, um gr..andioso festi- ro - E.C,' PARAl";rA d.e Ba:i�-

fo:-am realizados em
o

San- feira na capital, o Pa:me 'ras
' 'vaI qU3 terá seu início� hoje Ta do R:beiráo Grande

tos. -de Blumenau venceu ao Avaí j à·tarde dia 15, das J4,30h até I S.E.R. JOA.O P�SSOA de
ás 18h e domingo das eh à.s.1 ltapocuzinho - FAIXA AZUL

o.e Flor�anópolis por 5x4..
1Bh; a p-art'da de fundos se-· 1 etc BcnjalTI�m Cónstant _

rá entre Laranjinha. e E.C. f .t:�,A. LARANJINHA,de Jara­

Paraná, de Barra do Ribeirão

I
gLiá - _INDEPEND��TE d�

Gi:aTl.dc. Jaragua - G.E. JUVENTUb
de Jaraguá. A,E. vVEG de

t Jaraguá -. Est,e campeonato
estará qUê Já desperto:'l as atenções

gerais do público e.::portivo
urá seu iníclo dia 23 d.e abril
Os ingressos dos jogos são de
NCr$ 0,30 prêço flxo.
O Botafogo F. C. provàvel­

rnente ter:á seus portões a­

bertos para os Jogos, pois
e Tos- 'achou que o prêço estipulado

pua L.J.D. é muito barato
e não adianta querer cobrar
ln2TeESO. Tudo será r,esolvl­
c_o� ainda esta semana numa

reunião de time da- estréIa
solitária; já na próxima se"':'
n1.ana se saberá. Mas pelo
que tudo indiCa no estádlQ
da Bar,ra do Rio Cêrro, os

portões estarão abertos ern

todos os jogos do camp2ona­
to.

I Cruzeiro 3 x

I Bangu O
I Local - H}'\/Ilneirão"

Dirceu Lopes, Dalmar
tão para o Cruzeiro.
Cruzeiro - Raul, Pedro Pau­

lo, Cláudio, Procópio e Neco;
"Vilson Piazza e Dirceu Lopes;
Natal, Tostão, Evalçio (Wil­
son) e Dalma,r.-

Bangu - Ubirajara, Cabrita,
Zé otto, Luiz Alberto e Ari

Clemente; Jair' Fernando) e

Ocimar (Romeu); Tunho, La­

deira, Fernando (Norberto) e

Aladim.-
'

Juiz - A'irton Vieira de Mo­

rais - renda 45 mil 306 cru­

zeiros nóvos.-

CLASSIFICAÇÃO

GRUPO ��B"

1° - Co:dnthians 4
2° --'- Bangú 5
30 - Botafogo 6
4° - Fluminense 8
50 - São Paulo Cruzeiro

.
e

Internacional 9

GRUPO f'A"
1 ° - Palmeiras 6
2° - Santos 7
3° ---; Atlético, Grêmio e Pur­

, .

tuguêsa 8
.

4° - �i=esco 9
_:_ Fla.nlengo
- Ferrnv.Hi.r:o 11_

SELETO E.C.:

Têrça- feiTa próxima o

Seleto a melhor equipe filia-- -

da a L,J.D. se locomoverá a

T�mbó, onde enfrentará 8

UNIÃO daquela cidade.

BAILES ,SOCIAIS:

D�a 15 de abril, d:.a do
grande baile da S.D. 'Acarí,
abrilhantado pelo afamado
uRIGO' É SEU CONJUNTO"
de Blumenau. Também o

Botafogo fará o seu, baile em

Barra "do' RiO' "Cê'rrn, -que' f�':·:
rá o abrilhantamento de Má­
rio e seu cõnjuntõ de Guara­
u'1.i.riIn.

I FESTIVAIS ESP'ORTIVOS

I
I

s LOURENÇO 11 00 horas SAMAE x Bra­

s
í

l
í

a e na parte da tarde es­

tarão S'3 defrontando as equL
pes de Ce losc x Senegal.
Na part::.da de fundos .corn o

e:�'1c-erramento das rest.rv.rãa­
eles Pr'2I1arão Santos F. C. x

Flumin2ns,e F.C.

o São Lourenço Esporte
Clube' vem o.rga.nzaricío' txrrr

gr.andioso torneio de fut-�1= 0,1

na praça d2' esportes do Al­
rri i ra ri.t s- F.C., do qual parti.­
o.parão as segumtas agre­
rrrí acõ es : Almirante, N.avC-

garrt t s., Portuguêsa, Tup:rn- GRÊMIO -25 pE 'AGÔSTO
quins.
O torneio tera início as 8,30 Confo'rme fora a.rnp'larrrerr-

bO::-,as da manhã de domingo, H� divulgado rea.Iízou-ise do-,

sr rrdo qUe na p'3..rt'da pr'ncl- 1 rn.!ngo prox írno pas:::ado o

paI, os, Lourenço receberá' fest"val esportivo do Grêm o

:3 'visita do Ca.rrrp irra.s F,C., da Esportivo' 25 de Agôst.o o

vizinha cidade de São Fran.-1Í qual,
contou com diveYs�,>

cisco do Sul. pa.rt�dag, de futeboL as' qU<:J.1S

Não faltará na opor t'u.rid.a> 8preC"entaram os seguintes,
d? um completo serviço ele resultados.

'

bar, 'b irigo-, jogos de pesca ,
e I

tr rna 'suculenta çrru.rra.scad.a .

I' E C INDEPENDEN'TE.. .,

,i O Esporte Clube Lrrd ep e rr-

,�, dente Progra.rnou paTa os
,

I d as 15 e 16 do Corrent3, urn I

l G:'a.nd�oso F�.st.ival Esportiyo !
1 Tempo como Loca.l a praça! DONIINGO
. de Esportes do Sant03 F.

C.I
8 h-s. ASD. 25 de Agõst.o.

sito à �ua Cel. Franc_sco Go_ Ox3 Ambalit F, C.
mes.'

'

10 hs. -�A:R.S. Ste·u
A Progra.mação dos Jogos

I
lx1 M8Tic E.C.

se 'á a seguinte: (na disputa de pena1id::td8s
Dia 15 sabado Teremos 03 rráximas, vençeu d A.R.S.

Encontros: Stein)
8,30 horas Joga.rão Recozi- 14 hs. � Arsenal F.C.

mento x Ozenagern (Tupy) Ixl IntrTnacional F,C.
10,00 horas Mercapaulo x (na disputa de penal:ida'r:1e.5

Agrimer venceu o Internac�onal F _C )

14 00 horas Manchester x I 116 hs, - Grêmio Esp. 25
Tar,eco -

I Ap"Ôsto lx1 A, A. Alfa 'ates
16,00 horas como Part·da Na noite de sábado realí-'

Pr'ncipal Jogarão Colon x zou-.se um torneio de dom!nó
, S E R I o qual apresentou como cam-

Metaldouat. peão a dupla formada pe�os'
Dia, 16 Teremos Os sesu�n- .. ·S1.1.rs. Norberto Schroeder e

tcs Encontros: I Mario Steffen sendo que a.

S 00 horas Jogarão 'Bar do dupla formaçla. pelos- Snrs.
Nelson .x Caban� do Vain�o

I
Ro.lf Klemke. e E':oi �um.1�e

9,00 horaS JustIça x Ba,r 0,0 sagrou-�ei v�ce-campea;, aoS

Fluminense v2needores foram entregues
10,00 horas '\Vetzel x IAPI lindas medalhas.

SABADO
r-4 rrs .

Veterano:;· dr:�
C .... /\mio r. A. D/;ua Francisca

Esp. 25 d�' Ag.ó s t.o- - 2x2

16 hs. - Cornerc.!aI·A.C.
Gx L Lrrrprerraa -e Rádio·

dos Esportes com êstes jôgos:
Sa.::.nrig x Sargentos e Stein x

A:::-ca. Antes porém, dêstes jo­
gos teremos' pelo campeonato
da la. divisão o encontro Jo­

br2.sil x Tigre.-

Principal
Quarta-feira- a noite prosse­

guiu -o campeonatu de futebol
de salão. Na ,ante-preliminar
tivemos a vitória do Sargentos
sôbre o Stein por 4x2. Na pre­
liminar a Tupy derrotou ao

G}ória por 3?C2 e na principal
por 3x2 o América foi derrota-
do pelo Cruzeiro do Sul.

.

Domingo pelo campeonato
juvenil de futebol de' salão te­

relnos êstes jôgos:-
ARCp,.. x_ Sargentos
Metaldouat x Glóría

Tupy x América

Samrig x Cruzeiro.-

PRÓXIMA RODADA

Nova rodada do certame será
_realizada amanhã no Palácio

Clube de Bolão "Os Ligas"
vemente com clubes da cidade

e cidades visinhas, fica!h C0n­

vidados por nosso intermédio.
todos os integrantes para hoje
a noite. Serão admitido,s, 4 no­

vos bolonistas que integrarão
o quadro de bolão.

Conforn�e acontecê tôdas as

sextas-feiras, treinam hoje,
I com início as 20,30 paras, na

cancha da Liga de SOC] ed-ade.s,
os componentes do Clube de
Bolão "Os Ligas".
Em virtude de diversas par­

tidas, a serem realizadas bre-

B.C. Ànita Gariboldi X B.C. XV de Set�mbro

Amanhã a noite, tendo por I
de Setembro de Corupá, em

local, a sede da Sociedad� Es- jôgo revanche pois em Corupá,
portivit Anita Garibaldi,

esta-I
a equipe joinvilense foi der­

rão se defrontando as agre- rotada.-

miacões do Balão Clube Anita Na ocasião será di.sputadv
Garibaldi e do Bolão .Clube 15 um belíssimo troféu.-

COinpeonoto Catarinense Feminino

'Será- .iniciado amanhã em

Blumenau, no Pavilhão da IV

Fa'mosé, o Campeonato Cata­
Tinense de Volibol Feminino, e

que cOLtará, 4e, acôrdo com a

Nota Oficial 3/67, da Federa­

ção Atlética Catarinense, com

a presen,ça da Associação Atlé-
"'tic'â "'Bá:riéõ� Ido'"Brasl1; de Blu­
menau, Sociedade Ginástica de

Joinville, Sociedade Bandei-
1'91:11'8 de 13ru�que e Club0 Atlc-

tico Catarinense de F:!.orianó­

polis.
A delegação da Sociedade

Gin�stica de Joinville., que re­

presentará a "Manchester Ca­

tarinense" nesta competição
seguirá no sábado, com a ori­

entação técnica de Aldo Hoff­

mann�' que confia plenamente
em uma boa apresentação das
H estrêlas" joinvilenses.-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



métodos, s:'mpl:s srri
,

Hl8,S

Ialtarnente .rn.od.ernr, e p:) .::L­
t.í vo, qUe 1\/[.2st e de tal en­

vergadura, vem pT':' pa. arreto.
j urrt.a.rn.e rrt e com se u.,

A��,eS-1II .so r-e, rrra.i.s dír�to:s.
DC'ssemos, CO ....110 "vero" é

o fato da condições negati-
j vas d=' p..:eparação de arúrros J

na cactex a. de crêric..a.s. que
. todos Lnfrentam (Pro_esso­
res e Alunos), por' não en­

contrarem à sua dtspos ção
o material rraces.sa.r io às ex-'

per_ênc ',as que devern ser fêi­
tas num t.rabaIrio prático ele
carrrpo .

Af...rmamos, com a convic­
ção que n.os dá o ver-d.a.d.e

í

ro

ooruheo.rrient.o de causa, q'�e
aõrn.errte através da 'p.::·,esença
de oorrt.r í.trutções em ·espécie,
poderia o Pedro II, orgulho
dos rna.s autênticos do En­
sino em nosso Estado, segu_r
rrrarrterrdo a Lderança que
somente a vontade dOS lV.l:es-
t res e Alunos pode trazer pa­
ra a nossa Blurnenau, em

matéria de Ens.:.no Se....:undá­
rio.
'Fiz'emos ;;::entir, por ·e_;�em­

pIo, qUe pretende tão somen-­
t,= .0 Clube dê Ciênci.as Pea.ro
II. dev:dam.ent� amp.arado
p.::a dinâmica D'::reção do

Ed.ucandár.:.o, adqu::.rir <:tS

condições assencia.Ls de fun.­

cionai:-, a nda em 67, com

tôdas as C�ências (Q�ímic3.,
.Fisica e B_olog a) .. apL.cando
estas aula,s para o Ginási.o,
por .m3_O de demonstra�ü2s
práticas, facilitando ass_rn a

cou1.pre_.'nsao dos c:)TI1.pleX03
c�entíf-:'cüs .

,

�
.

A'
.

E completamos no-sso ale:r--��T -ífl·..!
" .

"

ta,
.

naq-uela oportunidade,l."�-,� 4.r-11L.!· ·construção do Centro de'
com a afirrna:ção de que, se

...; _�. ;''':' • _ •
i\ 1.1 F6rnecbnentô de Bh,nnen'il.u

aos pOderT;S competentes .não
T�ve .' andamel'lte> �'quairta-::- s��cj�nte,,-,;;c]:-��r} I (M�rcado' Municip�l), na �?n- sobra a compreensão 0::.1. o

fe�r.a o�Torné1o' �a'rlos' Cúrt melhor Ut'-a·n" d� flutenciat das ruas An�e"o las,
poder d? oobrir as defic ên-- - � ' ... � "-'

�
7 de Setembro e· Floriano yei- -

,2.aéiros-ny. O. G.E." ..,Ôlín1.p.L,Q
�

: xoto� está adiantada., :m.ovimen- c�as que o Estabelecimento
'atuatrtlo'- 'com -

. supremái:!. á" , ....... -tando um bom nú.mero de ope- sofre, no _que tange à mate-
GleI!rcftbu ·.seu . antagonista pe - No i;nterva]o. do j6gb - < de

J rã.rios. especializados quê exe- rial de laboratório e de pes-
lo 'aiio marcador de 6.kl., quartn-f'eira entre Olímpico : cuta�m o urojeto de auto:ri� dos qu za.s,

-

cab� � nós, o poder
O trabalho dos policiais, ..atualmente, t�Tl1:

tranS-I'
:"" ''7'''f' e ----:Amazona. '0 Dr. Walmor

engenheiros da Diretoria de. p;:-ivado, enfrentar ·e' resolVEr

corriçlo dentro da maior calma pbs�:dv�t,��m grattdes. "-.
. ,�. � >

Bed'uscki, diretor do O�ímpl- nhr�� Pi-.blic3S d3- Prefeitura 'de forma imediata tal ques-
- ,

A • CO, . cqegou ��as vias de 'fato�'
Municipal.

�

tão.movimentações e sen;- maiores qc?rrencI�s. ,

. ".\ A partida f�i ��aca: J' c,?m" _o, ..e�-:�tl�ta .r:aragua ,��:e: Tem a. :mesma a finaÍida.de
" O� livro de reg�stro de queIxas, fehzmente,_In- m·ehd"·�einp{(,-ri1ás .fia fase 'fi- qu�_ IC?l_, ,�s_pet:�ado na u ... IJ�-,; fle proporcion-ar aos bh-unen':l;-ll- COLABORAÇÕES
- siste exn I_!}anter-se em brànco, com ,apenas algumas': 1{i.?� :��}�6rO'ti_�·ê'� v���t�;. tlú�. ',lna s,egunÇla-fe.f.ra. I enses meios e condicões idea�s

queixas de espôsas e vizinhas contra esposos e-' ::vi� }nu:rp.�:r?S. . .t��'to� '�l:l�,_-.f;OF.a�,
.

:, ... 1 de .aQuisicão de· gpn-eros de
,

/
'

.su:-grntlo. ,0 maIs, lindo. goai riá
.

pr.imeiríssima necessidade; �r- "

zluhos. da, noité,�",fói;" de '"aut6-r':a de ''p�tta' 'da:�vestuárto do Olínl- j tigos coloniais, frutas e verdu-

"'0
de uma -bicicleta. Mon.ark, ,Calita" quê rec-8oeildo-,,-na d:- "pie-o, ·q_tiap.do,:o ,âire�or p·ediu ,ras, além de outr�8 nlercadQ-

.

., ,."re,ita,,· pass-ou . a� bola dql pé.....- q�-""'e P·a .....a-gua.t�o de' :x-aS.Qe ""'o. 10 _ : ri".'),.. a serem procuradas.,' .

de s�nhora, Barsiliana-64, lII�'S .

-;;.--
� -

d
.

� �
_ :-

-'>
• 1

e ,branca,. quadro 139.63.24, .d·r.e:.to ·parra': o e.!5q�e:-�.Q _e
"cal que- estava reservado a I Em que ,pesem as ·aflrlTI:'=l,tl-

furtada no inicio desta sema-,
-E,menâ(>u � tendo,:' o' 1?a!ão .-' ,:s'e d·'rêtor,�s e atletas.= No -f:nal va.s derrot'istas de une; 'poucos e

!:la.
. chocag_o..·ern " ba4xo;;; da·: trave .das -"càntas após rápida tro- (o pessilllisn'!0 de alg .... -n� o1l1+rl)'�

'morrendo no HVéu' . de :ca de < úsOpapbS" a turma do � rn,aÍ<;. .0 Mercado
_

l\lunicipal
j �t:ENOR ��SAPARECEU vg,�'.

'

;�'deixa' 'disso" aoalmou· a -s:-
j
id:ealizado e sendo -" exçcuta-do

I . ··ttiaCão., ":N.ão sabemos o mo- peh. Prefeit.nr�_ Municipal. pr:-
A senhora-- l\tlaria Marconcini tivõ:'- da briga..� São co sas c\_e'S_ encher� um clat:0 do Q'!lal VI-

1"ésidente na Praia" de Camoo- t ,te -�grande .Ju:te-b_gl;, que tanto nha,m se re�sentIndo �odos os

riú, à rua' Iate Clube rio. 1630,' --'amámos,' e" 'por êle ch3galuos moradores desta,. Comuna.

�ompar-8.ceu a' Delegacia �·-Re- 'até. a br!gar,,->
-

gional de Pálicia para_' comuni­
c<;tr o desaparecimento de sua

filha Izabel l\rlarconcini� . ,me-'

Dor, qtle veio a Blumenau' e

não regressou mais.
A menor. desaparecida, é mo­

rena, cabelos pretos,: alta, . ma­
gra e tém a :falta de um 'den-te :

no ·maxi1ar superior.
Qualquer info:umácij o . a t-e��

pe:to d0 seu, paran.�f.,.:o deverá
ser comunicado à DRP local.'

Numa c�dad= altamente

-pro:gres..{3Ísta, onde a prdtLcÇL_-
doi dia a d:!.a prova sempre,
illais e mais, qLle os poderes
con.sLtu�do.::; não podem a­

campa,nh'::"lr o desenvoiv.lm'2n­
to da in c':ativa privada, de­
vería.rnos nós, por mais de
úma centenas de valores, es-­

tarmos sempr� preparados
para apoiar, movüne ....�tn.s co­

mo êSt8S.
.lV.fovlm,entds que, v'sam

un':'ca e especificanl.::nte do- Horário das-"Bantas Missas
tar uma Casa de EnSIno Se- os domingos às 6, 7, 8, 9, 10
cundáLo das. ma�s respeita- e 19 horas .

das -€m todo o Estado, de nos dias �teis às 6,30, 7 e 19
::::ondiçôes idea�s para a salu·- horas,

'

tar aprend�zagen'l de nlatéria
tão importantes con1.O a 'd2 Expediente Paroquial:
Ciências. Casamentos: dias uteis das
Sabendo que, a contribui- 8,30 às 11 horas - das 13 ás

ção sol:c:'tada - não com-, 15 huras.

puls6ri.a - por aluno seria Batizados: dias uteis: dás
de som'::.nte cinco cruzeiroS 9 às 10,30 horas - e das 15

hOVOS e entendendo -

como às 16,30 horas � aos domin­

sempre percebemos à vonta- gos:_ só às 11 horas.

de da g::;::nte· blum''3nauens.e Aos domingos é favor fazer

em apo�ar as bôas causas" o registro un'1.a hora antes,

nrocuramos .ao Prof,etssor
krieck para saber do resul-' Cultos na Comunidade Evan­

tado até .e'Dtão obtid·:) pela gélica de Blumenau (Centro)
rnov:mento.
Disse-nos o autor de ulni- Aos dom�ngos' às 8 _e 9 horas

c�ação à Ciência" que: "Es- em Alemão e Português.

tamos. recehendo apôio de

Ico'nsiderável setor do meio ( Igreja,.. Sociedade Ciência

estudantil: As contribu çõe.s
.

Cristã
Sede Própria - Bêco Indaia-l

nos ch,=gam a todo o momen-
Aos domingos _ Cultos Di-

to Contudo não acred ta.mos
o,ting:r ao 'nível neces.sário I vinos e Escolas Dominicais
'"

I'
às 9,00 horas.

para pagamento Çl.os jnstru- Cada 20, 40 e '50 domingo do
mentos de· aprendizagem de mê.$ em alemão; Sala de lei­
Ciência que' estamos à ne- tura B:blicas - 'Rua Angelo
cessitar" . Dias 98 centro) - Está aberta
Pergunta lógica, no que

I'
�ôdas 'às segundas, quartas e

concerne ao total à s<�r atin-- sextas-feiras das 1� às 17 hrs:gido p:::la campanha; resul·-
_

tau na s,eguinte resposta: 'Igreja Evangélica Assembléia'
,uPara que o Clube de Ci'en- de' Deus'
cias Pedro II funCione efe- Sede Própria rua S. Paulo, 890
t-ivamente, ,são preciosos apa- Horário dos Cultos:
relhos espec�ais) de preços As quintas-feiras e aos do-
muito' elevados. Para o ra- mingas, às 19,30 horas·- Aos
mo de biolog a, por exem-

I
domjngos, às 9,30 - Escola do

pIo, necessitamos êste ano ·(le minical -,Aos sábados, das
microscópios e ma1Jerial. no· 13,30 às 14,30 horas - A Voz
valor aprox:rnado de 5 mil (?:I:vangélica d� Assembléia 'ie
cruzeiros novos. No qUe diz I Deus, em português e alemão,
Ie!:?peito a parte de fís::ca, o I pela Rádio Clube e Difusora
Clube deve adquirir dois cb:n- de Blurn.enau,

juntos, no valQr d� três mil I
e quinhentos cruzeiTcs novos

f Igreja Advent Ísfa Jdo Sétimo
A receptivade da idé a, po-,' SécÍe Própria'. ��la Alvin Sch-- demo"s considerar como bôa. ...

Mesmo ass·m, necessitamos I rader, 125

de muité dinheiro para atin- Horário dos Cultos:

gir a m·eta que nos resultar a i Aos sábados das 9 às 11 ho­

em condições ideais de e1'1- jl..'as - ESCOla Sabatina - Do­

sino. Cada alu:.i..o é sol·cit8.- I mingas �s 20 horas - Culto de

do à contribuir com cinco' pregações do Evangelho - quar·

cruze:ros novos, e S'3 isto
tas feiras - Culto de Oração

a:cont'2cer te.zemos tais con _ ,'àS 20 horas - Aos domingos

diçõe,s .. Istó entretanto, está
às 18,30 horas HA Voz da Pro-

S,e nos a.fi:guTando :mposs�i- I fecia", pela PRC 4 - Rádio

I
Clube de Blum.enau.

v,d.
Sentindo .a vontad2 do Di- Igreja Presbiteriana de

r-etor do Clube de Ciências Bh.nnenau
,eUl dispor do mater:al ne-

I Sede Próp:-ia - Rua Repúbli­
cessár:o, para que seus Meis·-

I
ca Argentina, 431.

tres possan� devidam-e:nte t Horário dos Serviços Religio­
propoTcicnar um ,eJl.s:no nã') t.sos:

A Di-a:Reportagem, do
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o l.ic ita !� Un1.a das mais Iouvave Ls c
::

Ja" que o poder pu'"blico não pode ac.o.rripanb.a.r o de- mente a qUIrI os os _ a Ull0S. s<?men e e s I
-

,

.'

Q meritór_as oa rrrpa.nrra.s já eri-senvolvünento das modernas técnicas de ensino, os do 'pqgamento. de c.írrco omrzeiros -n0vo� _....... uem
ceta.das, em Blumenau, -em

blumenauenses deverão colaborar com a promoção quizer, poderá colaborar pe.ra defender a }I<:lerança clo f'avor-, dà. d .rra.rn zação e me­
-- .Ma te.r.í.a.l rrioclerno , cujo custo ascende à oito mil ensino sect\tndário que pertence ao Co légio Normal lhor�a do Ensin.� S2c-undáno

e quinhentos cruzeiros novos terão que ser breve- p'edro II. da cidade, será Irnprate rrvet-
� _ me-nte encerrada amanhã.

. CportunQ 'será que, Pais e

Alunos - - do . Colégio Narmal
Pedro II, que ameta nao a­

,dentraram ao salutar movi­
menta, Se qonsc-er;tti zern a_€
snra.s esporrsa oí l.ctacte,s, e

cr-iem as condições nec3s::.á-
: ri:as à que, em futúro bern
próximo, a enorme classe
v.rrcuracta. aquêle Estabeleei-­
menta 9-e Ensino, adquira as

cond.ções mais ne�e�sárias
de a.p.r irrro r-ar seus oon.heor-

.

rrientos de Ciênc- as, rrurrra
� pl-ieparação das rrra is, e.re rrva.s

para a esp��c áUzação que o

lVIundo -de Amanhã exigirá de
'cada um.

.A MOTIVAÇÃO
.

T:vemos 'Ja ·-cpdrtun'dade
de analizar e.rri reportagem
B:I'Itertor; 'a

. Íouvável técnica
de trabalho que vem sendo
pasta em' prática pelo capa­
oitado Diretor' da Departa­

.

mlento de C ências do Pedro
, II, �Próf'esso-r Lotha:r Krieck.

Analisamos, com a p_;_-ofun­
d�datlê que á matéria re�uer
Q aI to seíitido pedagógico das

a�l�s ,!E-in:!s�r�C::as.._._ at}}���3' da
Direção: SOUZA FILHO
Diversos redatores

'-A· NOd'lCIÂ" S.A.

Rl.;{a '. 1$: çl�, 1Nhv,�m�J"� fi'> 600
Ed,·, Visconde de Mau,á" çÇ>l_lÚ • .507
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»::: --�B�UMENAU i(.OC·•••
POLICIA

ItI FOUO
BRIG:AS DE FAMíLIA 'E DE VIZINHOS,

UM FATO COIVlUM

Em nossa cidade,. principal­
mente nos bairros, um dos fa­
tos mais comuns é a briga de
vizinhos que disputarn limites
de suas: propriedades; ouvem

ufofócas", atendem "diz-que­
diz" e fomentam discussões por
da-cá-'esta-palha,
Geralmente estas disc}lssões

. e estas poIêmi�as terminam
na Delegacia Regional de Poli­

cia, onde os comissárius, ou o

delegado têm de ouvir as par­
tes·e arbitrar as contendas. '

As brigas entre os casais
também tem movimentado a

policia local que, não .passa
dia, sem atender . um caso. 0'.1
são os maridos �ue chegam em

casa ernbriagadô e espancam
as espoç;:as ou são as 'eç:poç;:qs
que, cheias das incomodações
dos maridos. aproveitam-se 'das
bebedeiras destes para "bater­
lhes o brim".
Como resuJtado, uns' e 011-

tr-os-, mais cedo ou mais tarde
dão com 0'3 costadus na DRP
para' acêrto de suas questiún­
culas.

. D ll�m"na.u. com se"� 80 :mil
!1abit:?:iltes, 'com seu ritmo de

.

trabalho incessante� �om
.

seu­

crescimento quase . vertiginoso
'e seu pr9gresso palpável e fá-'
eihnen-t.e""'provado, estava a cla-

,�àr, a p'edir, a sonh'�:u" com um

Mercado Municipa.l igual ao de
ôuftras · cidades catarhienses� e

brasiieiras .
,

;

.. Se é ou não é ideá',} - o loc='ll
onde está sendo inst.alad�, ain­
da não podemos sa.be,r. Se nou­

�ro local .ele ..seria melhor tam.­
b�m não podemos afirl'llar. Se
-deviã ter o-utras càracterísticas

·

também. desconh.ecemos.·
[ ·0 - 'flue sabemos �, e ist.o é

· inc<lfttestável � é que o Mer­
e�do MUnicio-aI,: de BIUmenau,

,<ni.Ja,c;;; obra!õ; já estã.Q sendo exe-
· eu.a das, dentro -de mais a 11{U-

.

mas �el'Danas,. estará em pleno
""-lncionarnent.o. co:rn r-eais van­

�a�ens para todos nós. Estará
, átendendo "a Ulna. n�ce"l�;dade
llopular que � -ninguém, desco-

· nheee .... ,. ,_ Estará preenchendo
tuna lacuna. que todos- nós 'de­
sejav,amos - -se, efetivasse. Mais
do que tudo,.. estará 'oportuni­
zando

....

às senh.ora.s do:n�s de
· c�.sa,' aos. chefes de fandlia, aos
· blumenauenses' _ em. geral, com-

· prarem os artigos que desejam
_

,etn. um local moderno. amplo,
hlgiênicaD1en-te cuidado e com

I f
a e'ga'rantia de uma fisca;liza�ão

" efetiva., e afeJ;lta.

I C oro o
. funcionaJt1ento do

Mercà-do Municipal 'desapare-
"c-eráo: os comerciantes inescru­
pulosos que vinham saqtÍeàndo
a bôlsa popular, cobrando pre­
ços extorsivos e vendendo me-r­

cadoriaS' cujas qualidades são
,·discutíveis.

Dé parabénsç- por iss-o mes­

:mo, a administração municipal
que em tão bôa hora; soube fa­

�

zer prevalecer sel.! desejo de
, � be.rri· servir, fechando os ouvi­
dos -às críticas de grupos que,
têm interesse no abôrto do pIa­
no.

De parabéns, igu.almente, os

blumenauenses, . que dentro de
:mais alguD'l tempo, contarão
com um Inoderno Centro de

Fornecinie.nto, em pleno centro
da cidade, moderno é

_ amplo,
caPa:,z de suprir, com vanta gens
às fuelhores possíveis� as des­
pensas dos lares locais.

CHAMADOS N,A DRP

r) De 1 pq;�do Regional d'8 Po�
Jic;a, Dr.· -Ar.naldo .�Martins
Xavier, e,c;::tá solicitando 0-. cóm­
p�,""ecimRnto naati�la." eç;:pec.ja�
:lizn.da . até o ·dia 20 do ·�or�p.n­
t.P mA�, de todo<5 os proprietã- "

_BICICLETA RÕyBADA

A emprega.da da Cia. H�rinq;,
Terezinha Machado,' registrou
quei�a na policia. �ontra o fur-. I l�gais previstas ,�m lei.

..... 4À
�

� .
" '. . pa-b���_ qu� yae chegar

José Pera técn'c'O'd:à Ama.: seú' :f';n::tl dom:ri."go ' pr:5xinio,
zona,. após a' derrota de sua I O' Campeori��o )TIstadual Ga­
'equipe contra o e Olímpico,. f'tar·nense de 1966. S_e o Per­
afirmou a TIRO DE META, 'digão tl·errotar o Com.ercial,
que "OS" atletas cumpriram J será o, Campeão. Enquanto
seu papel. Ou !Seja, jogar' na ! ("111..., o Bar:rozo jogará em Cri­
retra.nca� ��Sallenta�se que, ·0 '<CÍJ1ma- cgnjlrâ--Q,M,etropol.
A.rriazona não 'tinha o prep'a-- í .'iBO�A DE META'"

.

'PREÇOS DOS ·HOT'EIS
llE' BLUMENAU

>

Com a finalidade de melhor esclarecer aos con­
vencionajs do Distrito L-lO,' o �ioI).s Clube de B1ull!e-.
nau, ao'; organizarem o programa a ser

..cumprido, i�-·
o-luiram os preços das diárias dos hotéis de nossa' ci-
dade, J

,_

. Tomando por base os preços incluídos nq_ p�o-
grama da Convenção do Distrito L-lO do Lions Clube,
podemos informar que as diárias 'dos diversos hotéis
locais �ão as seguintes:

. ;

ORINVE·ST.·!<
TPIRANGA

>- ..

Oferec�m áo� in�estido� Le1iàs' de Câmbio·com renda·
anual de ��%'. seg�ra�ça _:. Úquid�z;

Grande BoteI Blumertau FUNDO IPIRANGA DE .�EN-DA MENSAL
R,enda de 3% ao mês, distripuí<:!a em cada 30 d�.as.

FliNDO' VEIiA-êIHJZ
Valorização - Carteira das melhores .Ações Nacio�ais.

Sua visita rios dará.o máximo prazer.

Solteiro:
Casal:

Solteiro:
Casal:

Solteiro:
Casal:

Solteiro:
Casal:

Solteiro:
Casa'l:

Solteiro:
Ca�l:

NCr$ l4,.OO
NC'r$ 20,00
NCr$ 10,00
NCr$ 15,00
NCr$ 6,00.
NCr$ 8700 I'NCr$ 3,00
NCr$ 6,00'

sêm ca.fé I
NCr$_ 250 >

NCr$ 5:00'
sem café

NCr$ "2,20
NCr$ 4,40.

café

Hotel Rex

'" Hotel Glória

, Hq'teJ Rodoviário
ORINVÉST

Sociedad�> Corretora de Valo��s Mobiliários Ltda.

Correspqnd�nte Par�i�ular:
CATARINENSÉ

Hotel Dur:tl1-a-Bem

lDI'í=:íêío
Conj u.n tos 503 e< 504City Hot�l

'

BLUMENAU

e I\I
lllais s Irrrp lesrrrent.c t ccritco.
mas a.It.arncrrt.e rrrod.arno aos

SI�US a.í urro.s, perguntam:)s se·

CG-_l tr
í bu í

ç

õ
e s outras se.:-ia:rn

ac , tas. Obtive!nos corno

'. e.sp-c.st.a. aI af -rmativa de
que: Esta campanha goza da
aprcvação da Dí r e.ç ã.o do
Colégio e d.e seus De_i)arta­
rn'en.to de Cc ê ncfa.s. Os bens

,'ia Club'e, pert-encerão 2.0

,..t0duc.andário) e êi� SUa 'u tLíza..
ção, todos Os Alunos serão
f rned

í

at.a rn.crrt.e beneficiados
Aoe

í

t.a.rernos sim, qua.xruer

contribu�ção, pois som'3p_te
desta forma iremos adqui­
r'r aquilo que se faz nsces­

sár:o à M.inistração de Ci­
êncais aos ipúmeros alunos

, de nbssa Casa de Ensino.

f Ent\sndendo qUe tal rrrov i­
. mento é dos mais justos, ,pois.

o li
e:�i�:

Ira ao E.nCOTlL,r.o ,pa ';, eg'�tlfrh"'a<
aspiração de mais 'S�'bgi:,�' Ror
parte da juventuci'e "a.tua.l. he

��;::�s cp���frn�:n1.�?;·��:· >�Sr��S-�
Daí o nosso a�lq:�à ·�qúe·.

:!ri�o:çõ�:��ª�t;%�:��':';� .

��:
lobc,. em com, tal,

J

Jhip_:�.t�ya.
po�s s órn 3nte a.sstrn, PQde�e-
Inos s ��u..:.r g.ar.artt .rrd.o :r.a_
varasrua.ro.a de Ensiho .secian­
dário para Blumç�au;- at;�:a-:
vês do Colégio Normal pe- _.
dro II. -";j

.

A p.re.sença' prátiCa' d-e "ca­
da 'urn em tal- mov-{nlehtci-;; é
urgerrt.e ,e deVe se�",fa:�er �e'n_­
t

í

r-, .a. 'Irn de _que se, rea-f.ri;ne
nossa l'derança. ��rn.pre.�', ��fu.
todos os setores- de at:vJdad.'és
cio Estado e rrre.srrio ·da' F.e"�.e-,.
ração.-

TÓP.CO"·S,
Está sendo aguardado hoje em. rrcsssa -:eidade"

o Padre Antonio Pragl ia.ro ; Provincial "da"Py�u�'l-i� <)i­
deul da Divina Providência, no Brasil. O ilustre' visI­
tante vem a nossa cidade para' assistir as �olen.ida<res
de inaugillação das Obras Sociais Dom, J Orione, �d­
ministradores do Asilo dos Velhos, a ter 'lug�(r dci-'
rningo próximo. Hoje a noite, o mencionqdo� :.Paqr'e·
Antonio P��gliaro, estará participando do 'pràgrarna
"-�Preto no Branco", irradiado pela Rádio Nereu l�a-
I1."lOS, à partir das' 21,35 horas.

.

..�

,-r

As 11 horas de quarra_:feirÇl últin'la" nas (iepJh­
dências do Quartel do 1°/23.2 Regimento de Inf�nta­
da, sediado em nossa cidade, teve lugar u,ma intet'e�­
sante conferência sôbre o Carvão.NacionaL A referh:la

.

conferência foi feita pelo Dr .. Ruy Olimpio de, -dli­
veira, Promotor Público da cidade de Rio do SuL "Ve­
lho estudioso d� assunto, profund8'"coniieç�dqr' -d�s
nossas reservas carboníferas. e seus· problemas,'�9'CQn­
ferencista impressionou grandemente a platéi::f � p:r;'e­
sente à Hlesma.

_. '

.:_ .

_-_ .....
,.

Dia 24 do corrente Inês, em s.olenidâde'.qite cón�
tará COlTI a presença das· mais ilustres persohàhd�de's
do l\!I�nicípio, dar-se-á a cerimônia ,de posse;'-d�'-��va
d:117etoria da As-sociação Comercial e Indust;rial' 'de
Blumenau, que teTll à -;;ua testa o sr. Rolf -Ehlk�. ;Na
meSIlJa oportunidade será inaugur-ado, oficial�êiite"
o Cent'ro Psicotécnico que já está. funcionando p:-aqtie�
la ACIB. .

'�';;""':":;"��

Paróquia. ,8. Paulo Apástolo

Centro Espirita
Rua Joaçaba­

Tubarão s/no:
Hospital Santa

.
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



s

UMA CARAPUÇA AOLÉÜ-'
o enriquecimento do poder- público, em qual­

quer p�ís evolu.íd.o que existe no mundo, decorre

sempre e df.r-et.arn.errt.e ; do equilíbrio. da -produção e

da economia interria do país. Existem nações tão

prósperas e desenvolvidas, que já limitaram a pro­

dução interna, .para evitar o grave desiquilíbrio do

processo inverso que conduz a emprêsa, privada ao

monopélio e ao u·trust". É indispensável que haja a

riqueza, e' o progresso da iniciativa particular tam­
pouco deve sofrer interrupção, porém, êase desen­

volvimento' deve ser sensato e ponderado.
Tomemos, por exemplo_, o que ocorre na Suéc-iá,

onde o GDvêrno estipulou o teto da produção fabril
em suas principais indústrias. Para configurar o

exemplo, apontaremos os ca.aos notórios da, Atlas

Copco 'e da Scânia Vâbis. As nÜa,is de São Paulo,.
das referidas firmas, super'a.rn a produção e 0$ lucros
das matrizes, na SUÉcia. A diferença entre as fá­

bricas dessas firrn as, instaladas na E:uropa e aqui
no Brasil, está na ordem física de um prédio de

.apar t.arn errtos para o Pão de Açúcar. O turista in­

cauto, que visitar .as fábricas suecas e as brasileiras,
a.post.ar-á dez dólares de. qu.e as instalações da -Su�,cia
pertencem �às filiais.

Ocorrerá para algum, leitor, a idéia de que o

!Brasil possui um' mercadp latente e potencial' supe­
rior ao europeu. 'Enganar-:;;e,-á o nosso caro amigo.
O mercado europeu, é: muito superior na necessi­
dade de consumo e ta.rnbérri no poder aquisitivo.
Mas o fenômeno é outro e está baseado nas vantar­

gerrs do .pr êço da mão de obra, do Kilbwàt, das' pró-
.pr-í as trrst.arações fabris e ainda mais, ria Uberdade

',dos capitais, trrrpor-ta.dos para o Brasil ..

Entreta�to 'O nosso tema central .é outro e aqui
cessamos de tergiversar, apontando e.xerrrpfoa de. tão

alta- maturidade sócio-econômica. :0 Govêrno Bra­

sileiro está 'precisando' rrrtna.r-rse no espel.ho sueco,

para aplicar urna política de c,ontenção de lucros,
mas não relativa, a nossa produção industrial, fron­
talmente" a produção de dinheiro oriunda dos 'im<-

_ I-postos. É precIso le�bra.r, que de nada vale um Go­

vêrno enriqueéer sozinho e fiçar nadando em ouro,
'nS meio de 70 milhões de p'obre�, ou candidatos a es"':'

s� ,deprimente condição.
.',� A iniciativa particular, 'o empresário industrial"

(> }grupo de negé,cios, pod.erá receber do Govêrno li­

mitações compulsórias que �impeçam, lucros astro-'
.

nômicos. E;ntretantq, faz parte d.a mais irrfa�.ta
política econômica,:o Govêrno pernütir o 'desaba­

m-e:o.t-0·-s8bre·-os·· ho'mens que acionam o progr.esso"
de uma verdaderia chuv� de impostos.

'

"

-

A Reforma Tributária originária do Govêrno do

eminente Maf. Humberto Castello Braneo, embora

tenha qbje�iv2.do alcançar um resultado econômico

'positivo, facultou uma reação altamente negativa,
,porque abriu ca.mpó ao descalabro por parte dos

maus interpretadores, nos án1.bitos estaduais e mu­

nicipais, que transformaram o papel da lei Fede­
ral em uni salvo- conduto para ,escorcha� com gra­

va.in.es absu.fdos o.s contribuintes, que foram. entre­

,gues à sanha voraz dinheirista dos governos esta­
-duais e :mUnicipais.

Quando o ex--Chefe da Naç-ão .abriu ê·ss.e sinal

verde, rnuitos governos estaduais e municipais apr_p­
veitaram para atender os 'seus cOln,promissos polí­
tioos, para realIzar- a sobras exageradas, e até para
dar vasã,Q os seus mais recônditos ímpetos egocêntri-
'Cos . É claro, o dinheiro começou a sobrar nos co­

f�es pÚ-blicos e a conJichãozinha, 'do. vil' metal em-
<bolorando nas burras estaduais e municipais, só po�
derÚt redunda,r na :eatal recíproca verdadeira: des­

m.ando - o exceso d� poder financeiro, em mãos iná­

,beis, é um mal comparável à mis�ria. O nosso C'o:_

mentário, não está dirigido pessoalm,ente, a quem

···1...
·

__qiiiiiiiiiu_eiiiiijriiiiii·_·q�Uiiiii·eiiiõiiiíiiSMieiiiiiJiiii·aiiiiijàj'_p__o_riiiiiéiiiimiiiiiiiiiiii'RiiiiiiSiiiiie__aNiliiiiigiiiiiiiiiUiiiimiiõiiii_hiiiiiiiiiiOiiimiiiiiiiiie_miii;;i_PiiiãiiiÚ�b_'l_iiiiiiCiiiiOiiii'_c_o-n-----..:..�, 'siderar' a carapuça sob medida, faça, uso e sem ceri-

mônia. Ela será sua.

-----�-----

g
" imisl

deonb
Presidente Dos EE.UU. Apelou Par-a os Países

Latino-Americanos, no Sentido da
Reabilitação Sócio-EconômIca a Proso Rápido

P-ROl\I:ESSA DE ,.JOHNSON

PUNTA DEL ESTE, 13
(UPI) - o Presidente Lyndon
Johnson

-'

pr'-.)meteu hoje aos

chefes de governos america­
nos qlle pedirá ao Congresso
uma "contribuição considerá­
vel" para facilitar a tra.nsição
para um mercado comum na

América Latina. Depois de a­

firmar que o t.errrpo avança
inexorável:rpente e que o Cun­
tinente deve realizar rápidos
progressos econômicos e sociais,

disse Johnson num discurso
preparado pa.ra a segunda reu­

nião formal da conferência de
cúpula: HO momento é agora.
A responsabilidade é nussa.

Declaremos os' próximos dez
anos como o decênio da ur-

'

gência. �

SETE PONTOS
DE AJUDA
MONTEVIDÉU, 13 (UPI) -

Discursando ho1e pela manhã
na sessão plenária da confe­
rência de cú pu la dos presideri-

I Associação Comercial Curnprimen­
: ta Nôvo Diretor-Adjunto da Celesc
I. Tendo. em. �ista sua nomea- , pleno êxito -ue: cargo q�� vem

ção e., posse no cargo de Dire-
.

de ocupar, nomeado que foi
tor-AdJunto das Ceritaris Elé- pelo gov�nador lvo Silveira.-
tricas .?-�. Santa Catarina, S-:;tor Também do Dr. José Hulse,de JOlnvllle, o senhor J. Gon-

d
í

t � d TRAFO C t'
.

çJalves recebeü da As,�bcia(;ão
lre OI a a arIn�n-

,I Comercial e Industriál de Join- se, J. Gunçalves' recebeu tele­

ville ,ofíciu, cumprimentando-o ! gramá' de feUcitações pela in­
"

peJo investimento nas altas I, vestidura - no' elevado cargo
funções pl1blicas, augurando I junto à CELESC.-

Pre.para-seT
.,

alO

tes americanos, o Senhor Lyn­
don Johnsun propôs à Améri­
ca Latina um plano de ajuda
em sete pontos.

na roê
merica ·No

..

Ia
a"
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TENIS

PUNTA DEL ESTE, 13 (UPI) -_ O Presiden- DEFINIÇÃO DE PAíSES

te Lyndon Johnson lançou hoje' um apêlo urgente a PU
todos os países "'latino-americanos, a fim de se reali- (UPI)NTANa DsEL_ dESTF.:,_ 1

13

".

10 h d"
essao e enC_,Ira-

zar nos pro�IJ?-0s aeos o gue c amou e o �Qnho i menta d�, conferência de Pun-
de uma Arrré.ric.n Nova . Lyndon Johnson .propos um � ta Del Este, amanhã. os chefes

plano de sete pontos que materializa a decisão dos
t de es�ado p�p.sentes deverão fa­

-E d U·d
..

t . . ". lar nao so dos temas corist.ari-
s�a os .nl os pa!"a rnc.rerne.n ar sua ass

í

s terrcta aos tes da agenda, qU�is s�_;�� "o
pal�es la trn.o+arn.er'rc.anos . desenvolvimento industrial e

a.g.r.íco ta da América Latina
comérciu ext.er+or-

-

ed1l.-eacão'
saúde e a diminuiç§,o dos ga,�_:
tos rrrí í

lt.a.r-és, rn.a= também eõ-:
bre aasurit.os nolíticos � Cada
um deverá definir a posição d'e
seu país n�,c::;te plpno, Begundo
pr-opo=+os dos governos do Chi­
le e Eqwador. -

.'. convido seus associados e exmas. fa.mílias, para a soirée que fa­
rá realizar no próximo sábado dia 15 --- com- início às 22
horas ..

As, danças se roo cmlrncido s por "NELSON
TO AMERICANO".

E SEU QU I NTE-

'Reservas de mesas a partir de sexta-feira na .sec re+c r+c do
.c h.rbe.

Após várias reuniões foi for­
mada- a "Comissão Central do

Cinqüentenário de Tai.é", que
ficou assim constituída pm sua

diretoria executiva: l\1:oacir
.Bértoli, presidente;; Dr. Fúlvio
Pretti, vÍce-presiderite � Ar}indo
.Zanghelini, 1° te.<::oureiro;
Faustino Zanghelini, 2° secre­

tário; D'r. Na.poleão Xavier do
Amarante, diretor de planeja­
mento; e Dr. Sidney Wilson'
Rieth, .diretor de obras.-

1l\t:ETA
ESTABELECIDA. '

,
Essa Cornissão já .estabeleceu

sua meta e visa como intuitu
primordial realizar o progra-

I ma já de1in-=ado, que a'}:)rang.e
quatro setores, a saber: 1Q) Es­

portivo; 2°) Feira Industrial;
1 30) Agro-Pecuária; 4°) De ... I

-,� , " '

,

i monstração de Obras Públicas. 'J -Eis· u:m, aSI?e�to do �angar do_ Aer,! CI�be d.e ,.Toinville, no Aero�
I Aí estão, portanto, os ,pri- porto MunICipal. - � sua frente ve-Se um. dos ,�viões ��paulisti-

I meiros passos que o povo' de nha" que serve para, os treinamentos práticos dos alunos que fre­
Taió enceta no sentido de co- qüentam o curso-de-pilotagcnJ. dessa entidade aerodesportiva .-'

I mem.orar condigna�ente
.

a

passagem de even to tão im-

portante.-

��.TTTr4�.", A
CONFERP:r-lCJA
,CAHACAS, 13 cnpn - O

secretárió g'''''rq 1 do Partido De­
rnoor-a t« Cristã_o da Venezue1a
e cHnrli,jato às próxinHl-S e le+­
('õe� t=ceu duras cr-It.í ca,s à

...___
('onf�rên�iR, 'de Pllnta Del E.ste.

i ��:����,d1�:��sur,����i�e�{oSs�to; ��� I·Join-l1ille- Fala
-

o:'illtllllllllllllltllllllllllllltlllllllllllllCllllllllllllltllllllllllllltlllll!IIII11IClllllllllllfi _ .

_.
..

- a ReporIage·m
,Aborda o· Aviso Ministeri.al 002/GM3 já sa.ír-arn grandes pilotos que nho, é 'necessarlO que êle tenha

d Mi · t':· dA'" ·
I

hoje em dia ou seguem carrei- um rnfrrírrro de quarenta horasO nls erlo a eronautlca' ''-, ra nas fileiras da FAB Ou de- de vôo, além de furrcía.rrrerrtia»
«�

-

dicam-se à belíssima e r-endoxa dos conhecimentos' das va.ruas
,

'

<:onforme noti�iarri,os. 0l1.tem_,' tão logo ,�tivemos profissãu que é a aviação co-' matérias exigidas, 'ta.is
-

como

.:c�m.h�c.I,.m�n�C?, elo te,o,r, .�9. Aví.so. l\..fin�st�:r.üiL_002jGM3!' merCiaL-' Continuará o Aero navega.ção, rrrebeor-o'logf.a , ,qo­

"'do MI:P',l. s. t,e.n� da A
..
er.oll_á,tl_,t,'icai,-,p'.rocu,'ra.·m."'o. 's:'.e,·n.�'tabo"�-,l, 'a-,r'; G-lube- a �ua'.m-ar.cha, entrétan- rirrectrnerrtos gerars; motores

..

" to,' agora' com rrrutt.o mais- rea- etcr-
aÓ:

J �!ma",�e1?:ortáge� c.o�,',o.' S'r.· Nagfb Z;�,it.'a:f� 'pres�.aept� . ponsa.bilidade; se bern que esta
ao Aer? C'habe de"JOII)..yll1�, ,c.am.: a' Firra Iicla'dé 'ele trª� ríurrca, tenha' f'a.Ibado em rrro- P � .- Onde -é

�er.n;os a}guma"s :,i��órm�çõe'��'�queIes'�,que:esth/er�1it rrrérrto. a.Igurn v-, Ocorre, porém.,' exame?

'lllter,ess�dós, ,s_09re:. ,qlla�,-o. cornpoutarnerrto; qli��,t�i�_, �::e�o�a���o�o�;��S-::;�i�O�_
est� en!I.dade JOlp.VI�ens�" ,COm relação"'à gránde rés�:: re�erva d� FAB, beneficiados,

p�nsa�Ih��'d� q.u� l�e '�stá:-iTpHé�ta dq4Ú,i�p'or' freht�:� . r
por outro: lado, pelo_ adiamento

, Naglb f<_H m�utü' .cQrtes �corn. 0, r.e.pórter,,' a"or�-
- d�'.suas -mc�rporaçoes (se .Ja_

dando com·muita prdp"riedade 0" a'S5 . rit f' �' 'd--'� :,,�,' '_ ,�es�l:verem �llstados em quals-
•

-.
'

'_'.' ::'" _J
"
-' .' -, o"·

"
'

"
, ', � o'�.,���n: o:.��,. qu,er d� Forças Arm�d�s) en-

velaçoes qlle, temos certeza,. terao ':o -maIor:, alcapce quanto estiverem cursando até.,

�ntre o.s"n'�ss,os ,!ei�?re��' E_

_yámós 'sem :r:nai�->.'delúngas 'serem,. posteriorme�te
.

ca'das� P. --:' Co:rno' fnnciona o curso

a puqhcaçaç> ',do dI�logo:'que tr�va,mos' com à presi-- tra�os .como reservIstas -da. Ae- ,do Aero Clube- ?
'

dente do Aero' Cltibe de:"JoinviUe -. ',,'.., ronaut�ca"uIlla vez que tenhaJ?,
. conclUldo o curso com aprovel-,

t�mento_. -. Procuraremos,
-

por..;
'tanto, ajudar com ,a nossa par­
cela a construção de unia res­
peitável reserva de pilotos pa­
ra a aviação brasileir,a .

...:

Para Festejar
! Seu Cinouentenário- elU Seteulbro

1
1"

F<;>rn:?da a :'<;omis�ão �entral do
Clnquentenanbr de Toio

A hospitaleira cidade de Taió, encravada no progres­
sista Vale �o Itajaí, completará ,no-próximo mês de setemlL'
bro, o seu cinqüentenário de fundação. É um motivo' que,
como é natural, enche dê org�lho o laborarioso povo tai'õ­

ense, podendo-se notar desde já, em, todos os setores, O

interêsse geral para unificar esforços no sentido de ser
comer!1orada -condignamente a significativa efeméride:
"COMISSÃO CENTRAI."

Cont,eIllorücão do Dia do Trabalho
,

�

A exemplo do que já, vem f�,­
zendo há 8 anos, a 'Fundição
Tupy S. A .' programQu para o

qia 1° de maio próximo fes-

Jango Sé Jldmite neiender�se
no, npremoTribnnal Federal
o ,Deputade> Renato Archer Afirmou Que "�I'MINISTRO AFIRMOU

Juscelino.Voltaria 000 Br·asi I, Não se BRASíLIA, 13 (UPl) O

,Imp.artando· Co'm as c.onseqüência·s 'Ministro da Justiça afirmou

,que nãu chegou a seu conheci-
,

) d mento até o momento nenhu-
RIO, 13 (Transpress -- O ex-presi ente Jan-,-

ma not.ícia de que o ex-presi-
go não aceita depor nos quartéis e -Só admite defen-' dente J:K estaria exercendo a­

der-se perante o Supremo Tribunal Federal, onde res:'_ tividades, políticas no Brasil.-,
ponderá às acusações que lhe forem feitas� P--refere
aguardar o desenrplar 'dos acontecimento no· Brasil, CS ESTARIA CONTRARIO

particularmente dàs- decisões judiciais, antes de falar, RIO 13 (Transpress; - Se­

'�m. regress�. Não preten:IeJ negociar su� .vo�ta nenY I gundo' tele'4ramas proced�nt:es
sobr.etudo qualquer soluça0 que o benefIc1e

Isolada-I'.
de Punta

De._l
Este, Costa e Sll�

mente sem abranger aquêles que sofreram as cou-:- va estaria contrário. à volta de

.seqüências de ,sua deposição� Tais informações cpe--:- i��fct°� ������topr����a�or sJ�
garaITI áo Rio através de emissário. q.ue se mantém em .'

Justiça MiJ.itar: informou : que

contacto no Uruguai com o ex-presIdente. João Goulart está na mesma_

1 situação de JK. Se regressar
ao Brasil fi.cará sujeito às pe­
nas de limitações impostas aos

cas$ados e responderá pelas
faltas eventuais que tenham
'sido apuradas contra êle nos

IPMs em que está indiciado.-

AR,CHER DESl\'lENTIU ,reas do Govêrno. Afirmou, á

RIO, 13 (UPI) -'- O Depu- propósito, que o Senhor Jus":�
tado Renato Archer desmentiu celino Kubitschek regressaria
que u regresso do ex-presidente ao Brasil após a posse de CfoO�Ss-'JK tivesse sido precedido de ta e Silva, fôssem quais

c_onversações e consultas a á- sem as conseqüências.-

tiva comemoração, oportunida'­
,qe em que homenageR-rá de
modu especial a 18 de seus co­

laboradores, que serão ,'agra­
ciados com medalhas de L'bron�
ze, prata e ouro, em reconhe":
ci.ment.o a seus anos de traba-
lho. ,,;

,

Da ,mesma forma, aos que
completarem até então 25 anos "

de atividades na emprêsa;, se":
'

rão entregues açÕes, que' mais
expressiva.mente us 'ligarão ·ao \:

empre�ndi:inento que ajudaram
a ]�vantar.
Além da solenidane de cprá­

ter .�ocial, será levado a efeito
um festival e.�oortivo-, aue- con­
p'rpg'ará ;no Distrito .de Boa
Vista as

-

equipes formadas pe­
l�s diversas t::ecções das duas
fábricas (cidad.e e· Boa Vista)
pm disputa de belíssimo tro�
féu.
No decorrer das fe,c::;tividades,

se:dio porteados também valio­
.20'S br':ndes entre os colabora­
dores da emprêsa.-

P. r- Como viu você, N�gib.
a dqcisão tOlTIada pelo. Minis­

-

"iério da- Aeronáutica, com res­

(�eit.o a,o Aviso OQ2/GM3 ?

R,.' - Sem dúvida trata-se
de uma' granGle. medida adota-·
da pelo Brigadeiro Eduardo
domes, ex-Ministro da Aero­
náutica, pois possibilita aos jo-'
vens de todo o País,' em idade
de prestarem o' Serviço Militar,
a oportunidade de se transfor­
marem em re�ervistas, numa

'''situação especial", sem sofre-

rem prejuízo, com a int�rrup­
ção dos estudos, por exemplo.­
Cumprem' aSsim, o grande e

patriótico 4�ver de' se torna­
rem autênticos brasileiros,' au­
mentando, -por outro lado-, o

contingente' de reservistas da
Fôrça Aérea Brasileira.-

P. - Qual o comporta:rnento
futuro do Aero Clube de .Join-
ville. ? ��.

'

R' .
...:..2 O Àéro' Clube de Join­

ville vem funoionando normal­
mente há vários anos Daqui

T
CONVITE PARA

A F�!TIília enlutada do sempre' lembrado
Paulo G,u:ilherl1'1e ,Hans Schmi'dt

ontem falecido, convida as pessoas de suas rela-"
ções e arnizades, para assistirem àos. atos 'de· en­
comendação e �epultamento' ,daquele ente querido'�

O féretro sairá hoje, às 15' horas da Rua'
Iririú, 8747 para o Cemitério MunicipaL

Antecipa agradecimentos.,

procedido ,'_ o '

CARDOSO ASSUMIRÁ
_
RIO, 13 (Transpress) � O

G.al Alberto Assumpção Car­
d.oso assumiria o cargo de DL
retor-Pr8s�dente da CIBRA­
.zEM, na' próxima segunda­
fe�ra. O cargo será transmi­
tido pelo generàl AloíS.io Gon..,­
dim Guimarães atu.al Presi­
dente da Emprêsa. A elei­
ção do nôvo Dtretor-Presl!­
dente da_ CIBRAZEM vai �€r
efetüada na ass.emblé�a sába­
do, pres:dida pelo Supe-rin-'
te,ndente da ·SUNAB, Cravo
Peixoto, que indicará oLc�al.:..o.
mente como representante da
União / o Gsne-ral Alberto
Cardoso. Também segunda­
feria tom�rá posse no cargo
de DIretor Financeiro e Vi­
ce-Pres·dente da CIBRA,ZiE.l\1:

I
Dalton Santos Mart:ns Cos­
ta e Coronel Victor Assump­
ção Cardoso assumirá a che-
fia do gabinete.

,

FRANÇA PROTESTA
QUEIMA DE SUA BANDEIRA
PAIÜS, 113 (UP!) -, O 00-

vêrno Francês anunciou hoje
que protestará formalmente
co�tra o a to dos norte-ameri-
,canos que queimaram em Bos­
ton a bandeira francêsa. Ao
.mesmo tempo pediu o fim da

- 'estúpid.a destruição mútua das
bandeiras dos dois países. A
decisão. de enviar queixa for­

. ��1 a,�Washi.ngton pela queima
_-cí[=-'

,

�an(;lelra . francêsa em fren­
'te' do- 'Consulado, em Boston,
foi toma.da na primeira reu­
nião do gabinete francês, sob
a presidên�ia du General De'
Gaule. 'Os norte-a.mericanos
queima:ram a. bandeira co-rno

represália a ato semelhante
ocorrido sáb::'J do último na

Embaixada 'Norte-Americana,
elU Pa�......;por jovens que pro-

testavarn cohtra 'a VIsita do vi-"
ce-Presidente Hubert I;_Jumph-
rey.-

'
'

P. - Q�l�.ndo será inicIado 9
próximo c�rso ?

PREVEN'CÁO
EP'IDÊ,MICA
RTO"_!3 (UPI) - Começou

remessa pelo Min.istro ' da:
Saúde com o .envio de 200
mil vacinas contra o tífo so":
Ec:tadas 'pelas autor�dades
sanitarias, do Govêrno pela
SUDENE': para atenc"'er as

·víl'·màs das (enchenteS do'
nordeste. O ':médico riorn�n­
goS Silva Chefe da Vacina­
ção do DNS, in:fQrmou qUe as
vac·nas são. reforços' po!s a
SUDENE já dispô'e de ,outras

jquantidades de medicamen­
tos.

R. � Cad.a aluno-pr�sta"exa-­
me aquL mesmo em- :�·.roinyille.
perante umá:._ bânca ·'·examina­
dora

. designada, p�Ja, DIretoria
de Aeronáutica 'Civil, compos­

�,a de oficiai.;:;, aviadu:r� '. -

R. - l!: nosso instrutor o S'r.
Heinz Danner, por "sinal um

pilôto '''prata-da-casà'', forma­
do pelo AerO 'Clube de Joinvil:'
le .

- .Tantu as aulas teóricas' (às
têrças e sextas-feiras à noite,
na sede do Clube) corno.as, au­
las prátic_as (às quintas-feiras,
sábados e domingo, no aero-

, porto), estão a cargo do Sr.
Danner.­
Temós

R. Noc�o CU1"SO ,la' e.�+á
etn pleno funcionamento.- Não
obstante, temos ainàq, diver.cas·
vagas para os candidato� inte­
ressados, 'os quais' deverão pro­
curar 9J sede do Aero Clube, �i':'"
t.�. na Rua Nove de Março, 397,
1° andar.-

atualmente quatro
aeronaves, três das' auais (de
treinamento primá�io) � em

perfeitàs cundições de vôo. _':

P. - Ma,is á,lC!"um.a, coisa. de
interê�se, caro Nagib ?

'

.

P. - Q"'le
candidato?

é necessário ao R. - Creio cue o essencial',
o que de real existe de impor-'
tante para os- interes'sadós, es­
tá dito. - Entretanto, estamos
à disposição em nn�,�a sede ..

para outras explicações e de­
talhes Que por ventura nos se ...

'

jam solicitados.

·R .
.:__ Para' que o interessado

poss'a fazer'. o curso, é pre.ci.�o
ter .·no mínimo 17 anos, não
'h�,vpnrlo ""'o""ém, limite máxi­
mo de idad.e.;" Vale s:a'ientq,r
?in n'1, 01.l� torJo candidato fi­
cará na deoendAnciB, de um ri­
Q"oro�o ex�,me de saúde. due é
rirocedtdó por uma junta-mé-
dica credenciadá. -

'

Fui aí que Concluímos o nds­
�o ag-radável bate-papo com o

presidente do Aero C1ube de
Joinville, tendo a absoluta cer"",
teza de que êle causàrá 'ótima
'impressão, servindo t&mbém
como diretriz para' os jovens
.ioinvilenses oue sontiam.·· ve-

R.· - Bem. pq.ra ,....�'e Ó fJ,ll1- rem-se um dia transfor:rn�Qhs
no possa ��r s,�bmetjdu a exa-

'I
em verd�.deiras �!ande� "da

mes, Quando ;fá' doverá est?.r nussa constelação de aStros
ezp., condições de pilotar sozi- aviadores. - ',-

P. - O oue hahilita o aluno
a prestar exames ?

M'AIS' MORTOS, DOS"
EE.UU. NO 'VIETNAl\IE

I
hoje a cidade de Qu�ng Tri.
capital provÍncial sul-vietna­
mIta localizada ao

-

norte .dO
país, com tiros de morteirni� \

Os vietcungs' bombardearam, as
posições das tropas sul-vietn:a-

[ mitas e norte-americanas,' ni:as
não tentaram invadir o centro
da -cidade, -como fizeram há
uma semana atrás. �

I '

SAIGON, 13 (UPU - As au­

toridades norte-americanas em

'Saigon informaram' que 177
soldados dos Estados. Unidos
mo:rrerain e mil trezentos e

quarenta e cinco ,ficaram feri­
dos em combates, durante a

última semana. Segun.do o por­
ta-voz, no mesmo período os

,'ietcongs· e norte-vietnamitas
tiveram mil e quatrocentos e

setenta e oito mortos e os sol-
.
dados du exército sul-vietna.mi­
ta tiveram duzentos

.

e oitenta'
e. quatro mortos.-

'AVIA0 ACIDENTOU

1- SAIGON, 13 (UP!)
rÍlheiros do, viet cong

l

SAIGCN,' 13 (UPI) Um'
,

avião transporte norte-atn.eFi-
,

I
cano com

_�ove, .tri,pUlan.te.
s càiu

,

logo após .levantar vôo :.em
Kankun,. no território sul_:

Guer- vietnamita. Sete pessoas mor-
atacaram reram .

-

.
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Família enlutada dé

PAULO
1(',:

BOEHM
profundamente-:- co.nsternada com o seu falecimento

'

ocorrido, -no dia 7 do' corrente', vem por êste meio'
a,gr,adecer a· todos os parentes, amigos, vizinhos e

aos que 'enviaram corôas, cartões, telegrámas, flôres
e a'os que acompanharam o' extinto 'a. sua última m.o­

rada, e em especial ao Dr. Tufi Dippe pela dedica­
ção' aos pastores' Zichler,. ,Dau�ér,_ e Burger� pelas pa­
lavr.as: confo1;tadoras proferidas,' ,em casa e

_

a beira
'do táril ulQ_,_ e, as' Irmãs da Casa:. de Saúde DOIia H'ele�

pelos abnegadOS esforços.>'
o
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